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CONGRESSO NACIONAL 
I'résidênc:a 

Convocação de se:.sãa conjunta para a}Jreciação de "veto" 
O Prestdcnte ao Scn~do' Fedel'nl, 110s termos do· nrt. 70, i 3.", da 

Con;;utuic;ão FederaL e do art. 45 do Regimento Comum, convocu· as duas 
Casas do CongTesso Nacionr.l para, em sessíio conjunta a realizar-se JlO 
dia 17 de junho prôxuno, às 15 horas, uo edifi.cio da Câmara dcs Depu­
tados, conhecen~m dD \·eto pr-esidencial no Projeto de Lei 01. 0 3.939, ae 
1958. na Ct\nH1ra dos Deputados. e 75. de 1958, no Senndo Federal! que 
estende aos segumdos de todos os Institu\os de Preyidincia social, us 
beneficios do art. 3. 0 e respcct.iros parágrafos, dn Lei n." 3.32Z. de 26 
d.e, novembro de 1957. 

Senado Federal. em 26 de maio de 1951\ 
1. 0 , Secretário. no· exercício da Prc:»idência 

Senador Cuuha Melo · 

.Mesa 
Presidente - J,:..ii.o Go!.íl.u~ 

Pte ... idente da RepúQlica.J ~ 

Vlce-Prrstdente - Sen<'d,1r 
nlo Salle.s. . 

1.~ Secretário 
Mtdlo 

',!.~ Sec~tl ó.rio 
Cavalcanti. 

seuad1)t' 

<Vic•·l 
ApQ!O·! 

Cunlla! 

Freitas 

• 3.~ Secretário 
Fte:re 

4.~ SecretãrilJ 
ven~•o. 

SenadO! Vk:onno 

1 Sen:,dor Donün~os 

. . I 
1" Sup1eufe 

ÇHytnp~-o 

. Sl'nudm i\~a_t!u:\.'i \ 

• -2.'" Supl~"'~ 
6;~n<QS. 

- Senad.:JI r~r~~CQ dOA i 

Líderes e Víc~-Lidercs 
Da Maioria 

'Lítler: FH'<nt{J Ml\Het. 

Vice~Lid~res: 

oupaL' Veloso. 

Lima Gu!nuuiie3. 

Gilberto Marinho: 

I 

SENADO 
DO PARTIDO TRAB,~l .. HiST,\ 

RRASILEJRO 

LldeJ·: Lima Gunnarães. 

Vice~Liaet'<'Ei: 

i'ilr'llll'âo Vieira. 

D..\ U~ IAO l?!i!~-:IOCP.A T1C'.'1. 

Liáer: 

NACIONAl~ 

PalntÓr:J.. 

REI--'U.íJLlC.\;.fO 

Ltd~r; AttlllO Vl\'!lCqua. 

DO PAH.TIUO SúCL\L 
.PH(.rGiU.:;BS LH f'l. 

~ov"is f !lho. 

Comissão D1reiora 
A[lolon o S<tl:r~ ~ 

curma M~H .... Da Minoria 
l.ide:- Jo5 0 Vi!l:Jsl)oM. 

Viue-Lídcr: Rui P;;l\meirfl 

I Frri't3S Ca·.•alcan~L 

Dos Partidos 

I 

Convocação de scssS:o conjunta para aprecü;ção d~ "vete;" 

O Presidt'nte do Senado Fcde:·al. n . ..,s Lênnt:s do art. 71}_ § 3.'', d<» 
ConstHuiçiio Feder~l. <' dn t1rt. 45 do R-::.gimcnto CLmutn. convoca a..s 
duas C3SBS do Congre~o Nac:onal pat.l, em ::e;>si:io c:n;junta. a rca!izar-s., 
no ô.ia lü Ue julho pl·óximo. t.-s F) h:was no e1lfid«> t\\\ Cfm.>~ra dos O':!!tU· 

-tadC!'!, conhecerem do Veto prel3idencial ao Prcjeto de Let ü1." 2.217 d~ 

195G. na Câmara dos Dt'pL:t..<d0S, e n. 0 74, ele JS;}B, l!o Senado .i..;ede~·s.l} 
{\Ue fixn os cfeth:<JS dcs Q~~Cilü;-, dos Corpos c Quadres u~ lli~H i.nha d.t! 
Gucna e dá outr:J.s pt'O\ idénr:as. 

Senado F.cdentl, em 13 dE" junho de 10:':3 

Senador Apolón '., Sa;/c.ç 

FEDERAL 
Com1ssão de Constituicuo Üú.:-:-u· Pn·<;te-~. 

e Justiça - ( 11 Sutl'->L:tui(',{l 

~~ Loul'iv:tl Fonte,; - Pr::,:;:dcn~"-

Gilbt"rto "l\Jar:nho. 

P:uüel Kriegu· - V:c.:~.PteSt{j~l.·;.~. 

[le.õ" S;·. Ne;:c~ Wl 
t '!:u;;Qr(\ ria~n.;a tt 

R~ci.i:1. 

sec1 etúlio: I!y h'Jdr.gue:.: Al'>'""<l. 

'J ~~.'~uu.óe;;: Tfu(ta~-tcin,s., a.._'- t:i 
t;.o, 

B~nea:to Va::w;;.rc3. 

G:;t:)Ç~!r Ve:o.-;o d ~. 

Ruy Can 1<'lrV, 

.t\!'.!;·enliiO úe Fig\:~ir.:f~;), 

J Luna úuimurãE!>. 

I P~u1 Panneu·a. 
AU.ilio Vinu:qu;;.. 

I 
L.n!'u .P:·e.':.t•.:;._ 

i 
Canm;fto ue Educaçâl) 

e Cultura 

?ú~l 0 úe Mdio 

5;.~.w 0 f:amGJ.;, 
ht;.:CH.a.;;. a~l H;Jcha . 
R~.:g:t!aJao Fr-l"JlitllC.'I.-s, 

111 s:~;i::6litlllcto ~e:l1p:Jrl..!·:lim~-'~lt~~ 
I_W!O Se!l~1aor, L~JI~Cil'".!. u: \..~'-li'<. c~ r;,. . 

<.:. . • ! H-~?l1tl!i::~s 
..... .:c:·et:tr:o ~ Oct~J:-t:gl.l.'i G•J':-::.~ \e:~ har;::;,, 

:Le!ie. 

I""'"· . 
Con:í;;são ele 

I 

F·e_t UD tYde.~ Tft ;'Ot'd 

dfllll" 

:_)ló Cit;:elarl:~s: 

iHt·)~::i-:.;·c-~, OI~nk. 

J.ir>;.:l T~·::c:.ril IH. 

Comissão de Finanças 
A!nuo Ádolpllo .- P1esldeut~. 
V!\'àlLO L ll!~ - VtCt!-.!:'n!~IUCU~tJ,, 

. L~me.:·a Blttenc•,im ~ 
~'i.J ."' I/:{IOI1ll. 
Ll\JJ;,l ÜtllJIHll'ít(;i. 
Ouvtl'e t.hm~f:h 

I::':JU!o {'°Cl"UHOdcs. 
C:;rJcs LlncH•uoi~l"f;, 
~\'i,l•.:-.:as o:ynillJo. 
fi<~,U>.to C~b:'a\ 
IY mr-l Kneget.", 

00 PARTIDO SOC.~.\.L 

nP:::::-dOCRATlCO 

Lide!·: Filinto l\.lüHer. 
Vic~-Lu.!l:c L.alll.C.l;O. BõLlc:wvm·t, 

1

1 Vie:Lormo F:·r•re 

Dom;n~,:o:. Vel!;l':wu. 

i\lt.thiat> Olymp\_._ 

I
, Prit:c:<l _ d:>s S:1.t~l c-s. 

SC"Ct<C-tll.,:o, Ll::~ ·N:~b·.~<"lJ 

Q,:!':il dtt s~c!"t"t,lr u. 

nYretor I 
I 

A.r·~-<E'll'.llC dL' fl,~rtt'L.:JJ. 

Jun.ey ~Lt~::-t!lú~d. 

Jtu <1CJ Maga.Jhãe:t, 
Hhu Lei! e 

O:ni.m Miidet 
1.:no de Mattf.J. 
:..01l1.:J.PS P'tího. 
A·,,· J _\foura An~-...ü. 't. 



• 
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Suptentet 

Ga.sr.~r venoso. 
OírlC!~'O Jurema, 
Mam-áo V1erl'n. 
_.1\ttlho V vacqua. 
Ltnell preste.s. 
M:-:m de Sá. , 
sec.refáno: Rennto UI:" t'.lm~idn 

Chennont. 
Renn!ões: Sextas-feiras, às l<l e 3fi 

hora.,. · 

t;am1ssao tie P.edaçãa 
1 -- E-I~chi::n da Rocha Prc-

siden~e i.:. J. · 
2 - S-eb.1.stiilo Archt2-r 

Gidente. 
3 - Públio de Mello. 
4 - Rui Palmei:~. . 
5- Saulo Ramos (*•). 

1 "") Sub6tituiOO t~:l~rin.a:ne-nt.:, 
pelo Senador Julio Le:te. 

1 '~"-"' 1 Substitui-do, interiname:.l:e, 
pelo Senador Mourão iVcira. 

Secret ·ria - Cecilia C: e Rez~mde 

1

. 
MartinG: .. 

R.eutüôeti - Têrça.s-feiras. às 15 
horas. · 

Comis~ão de Relações 
Exte1·iores 

Jo~o- Villasboas - Pre-sictenle. 
Bernarctes Fi:lho - V11:e Pres:clente. 
GeOt'J:iino Avel!no. · 
Gilbe-rto Maril1h0. 
Benedito Valadares. 
LJurivnl Fontes 
G•Jmrs 4 de Olivelta 
l1tl t Pa lmetra . 
~.tJ.oura Andra-je. 
,:...;eçr'C-tário: J. 8. CJ.stE-.!o Bnmco. 
R~uniô~;;s. Qu<:.rtas-feua.s, M 16 

llorq.s: 

Comissão de Saúde Pública 
p~ginaldo Fernandes - Presidente. 
',ft:IÔ· Guirriarães - V!ce-Pl'esidente. 
!-'edro Ludovico 
E~:echias da Rocha . 
Vtvaldo Lima. 
Secretária - Diva Gal\cttl. 
Reumões - · Qu~rtas-!e1:·a.s, à. lb 

lto.t·a~. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixelra - Presidente 1 •"' > • 
ttuy Carneiro - Vice-Presidente-. 
Lameira B;ttenc-ourt. 
Primio Bccl;. 
Lino de Mnttos 
VJAldemar Santol. 
Sylvio curvo. 
João Arruda. 
Arlindn Rodrigues (• >. 
t•> SubSritutdo temporàrlamente 

-pelo sen:1dnr Gomes de Oliveira. 
-~,.,) Subo;~itufdo temporària.mente 

pelo. Sr. "Gomes de Oliveira.. 
seeretárlo - Pedro de Carvalho 

Miillcr. 
Reuniões - Quartns-feiras, às 16 

horM. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado de· Castro V~ce-Vre~i· 

ãente: . 
Pedro LUdovico. 
Sã· T:naco. v­

. Aiencastro Guim2rães. 
Silvio curvo. 
Jorge Mayna.!'d. 
secretária: . Romilda Duarte. 
Reuniõe.s: Quartas-terras. às lb 

heras. 

' 

Ol.i.!'l;O DO COf~ÇRE~SO "'ACIONAL (Seção 11) Ju,nho de 1958-
:z:: -=-a===--:::==... --:::a 

EXPEDIENTE 
Comissão de 1 Reforma Constit1-

cional para -emitir parecer 
sôbrc Projeto de Reforma 
Ganstitucional n. l. de 1956, 
que alterai a Emenda Consti­
tucional n; 2 

DEPARTAMENTO DE IMPRE!-.ISA 

DIRIIiTOR C.!!R,._~ 

A:...BE:RTÓ Di:: BRITO PEREIRA 
At.tl.l.io VivAcQua' - Pre-Jtid?ntc>. 
Lima Gu~mirãe~ V":.ce-P!"I'Ü• 

dente. . 
Gilberto Madnbo. 

CHC,.I!! 00 !1-I!RVIÇO 011 PUI!IUC,._çêC.S 

MuR.LO FERREIRA ALVES 
C.-.B .. E DA. SR(:lo Cli ACOAç;.): .• 

MAURO· MONTEIRO 
Ruy· ca,rneiro. 
e. 1.ulo H.s:moJ, 
Gaspar-- ~r~lld-<10·. 

OtARIO DO C:ONGRESSO NACIOr-IAt. 

SEÇAO 11 I-.o-urival Forit,<>s. 

lmpreu.o. ne~ Oficinas_ ~o Departamento de lmpren~• 

AVENIDA RODRIGUES A~VES, 1 
Nacional 

caindo de qastro. 
Argemiro de, p·gueiredo. 
Al\'aro Adolnho. 
,l\.lõ Guimaràe~. 
Mem. de Sâ1. 
,l....,ã;, Villa...~b1as. 

A S 'S I N .A T 11 11 A ·li 
Qaniel Kriege:-. 
Sá. Tinoco. 1 

Lmo de· Matos. 
: 

AEPART!Ç6ES li PART!CULAP.El' 

Capital • lnterio1 ~: 

J'UNCJClNitRIOS 

Capital- e 1-nteJdDl 
Comissão Mista de Retorr11a 

1\drhinistrativa 
.iíeuie.stre ............. . Cr$ 

Cri 
5lJ,Ca-seruestre •••••••••• 4 •• Cr$ 

Cr$ 

Hm·ácio J.,afér - Presidente. 
.:.HitJ! Gomes de Oliveira - Vic?-PI·e-fi~ 

Ano ...•..•..•...•...• 96.UO Ano .... , ........... .. 76,00 dente. 1 

Exterior 
Gustavo CapflneuJA - "RP-lator. 
Afonso Arir.Os- - Relator. };xterioi 

' Anc> cre 130,(10 Ano Cr$ 108,00 
Bifac· P!nto.l 
Batista Ramos. 
ArnaldO Cei,de1nr. 
i'elint,., ~\1ü1ler. 
AI~· v:ant~al 

- Excetuadas a-s nara o exterior, que -serão s.emp.r' anuais. as cunh:.l.. Mello .. 
assinaturas poder·se-ão tomar, &m qualquer. é:poca, l!or seis. meses colmbra Btiet'lo. 
ou um ano. .ruracy· Magalhãeb. 

- A fim· de possil;liJÚ.ar a remessa de valoreS acompanhados de Bernardi!S .E1ilh,n · .• 
esclarecimentos·- .qu~uto à. Sua-. aplicação, solicitamos dêem. preferência-! Secf?tári;·~nl!ll) Guede~. e. ~ 
~ reme&sa por neio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do da 8 va ll! : _. __ 

Tesour.eiro de· Der#Jrtamento· de Imprensa Nacional. At .. J C . • ""' 
- Os -suplementas às 'edições dos órgãos oficiais serão forne.::idos . -as las omtssoes 

aos. assinantes sOmente mediante solicitação. Comissão de Educacãó e 
- O custo do número atrasado será acre.scido. ele.- Cr$ 0,10, e, por, .. l C~dtur.a ~ 

u:ercic..-io decorrido. cohrar~se-ão m~fs CrS 0.50. i · · r A 
ATA DA 6.a 1 REUNIAO, REAL Z -

Ct~wdo de Castro. 
NPves- ct·-t· Rocha. 
M<m de Sá. 
sc-~retária: Ily Rodrt1l:Uts Alves. 

· Reun.:ões: Quintas-feiras, às lll 
hO!a~. ' 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge .:--.tfl.ynard- - Pre~ldente.' · 
Neves •:la Rocha - Vice-Presidente. 
Waldemar Santoa. 
Coimbra Bueno. 
Novais Filb.o, · 
se"cretârla: Maria Che-rub!na Cc.sta. 
Reuniões: Quanas.feiro\s, ' àB l5 

horas. 

Comissões Especiais 
. De Revisão ·do Código 

de Processo Civil 
Joã-o Villasboas -
Georg,ino Avelino 

dente; 

Pres1dente. 
Vi_ce-Presi-

Attílio Vl\·acqua... - Relator .. 
Fllinto Müller, 
Recretã.rio: JIJ.sé da- Silva. Lisboa. 
Reuniões: Quartas·fejras. 

Comissão Especial incUmbida 
. de elaborar .os Projetos do 

Código Eleito1·ar e do Código 
Partidário. 

João Yillasbõas ~ Presidente. 
Mem de Sá - Vfce·Presidente. 

DA NO DIA 12 DE JUNHO DE 

De· Mudança. da Capital ~!s. ctoz.e dias cto mês de innho 
Cohnbra·Buena - Pre-sidente. dé mil novecentos e,...cinquenta e Oi-
Paulo Felnandes ViCí!-Presi- to, reune-'-se, ~ sob a presidência do 

dentP., _ Sr. Mourão Yieir!l. a Comissão cte 
Attilio Vi\'acaua, - Rf.!a.tol, 
Albez-t-o Pasqualini. (]) 
Lino de Mattos. 
1) SubStituido temporàrlamente 

pelo Sr. Primio Beck. 
Reuniões - Qumta.s-felras·, 
Secretário - Sebastião ve:ga 

Educação e C~tura-,. presentes os S':­
nhores Públio de- :MellO, Mem dR Sa, 
Reginaldo Fe~naÜdes e· Nelson Firmo. 
~Após aprovada a ata da reunião 

anterior, o Sr. P.residente faz a- se-· 
guinte distritluição:· 

Consolidação 
Trabalho 

- ao Sr. ' Públio de Mello o Pra­
j'eto de Lei ida.· Câmara- n.0 70, de 
1958, que disPõe t>ôbre. a. nov~ org:l.-· 

d L · · d nizaçS.o escoldr- e adnprustratrva ri:OS4 as. . ets o estabelecimento:S de ensino indu.Strla1 
do Ministério! de Educação e cultu­
ra e dâ: outras pro,•idências; se-nadores 

Lima TeiXeira - Preslctente 
Ruy carneiro .. 
.Argemiro de Figueiredo 
Kerginaldo .cavalcantt·. 
Othon !vtãder. 

.:..._ ao Sr. :Reginaldo Fernandes o­
Projeto de Decreto LegiSlativo nú­
mero 1 de 1958, que aprova o Co~­

·vênio Culturq,l entre o Brusil e o-
Urugua.i; 

.Ernani Sátir-a - 17lce-Presidence:. 
Aarão Steinbruch - Rell'\tor Geral. 
Tarso Dutra:. 

- ao Sr. M.em de Sá o Projeto de 
.Lei· da Câmall'a n.O 67,. de 1958,. -que 
concede o aWÜilio de- Cr$ 20.000.000.00' 
·à Juventude IMmsical ·B~nsileira para. Jefferson Aguiar. 

Cunha MellO - Pr~ldcnte­
Moura Fernandes. 
L'curgo Leite. 
S:h•io Sanson. 
LoUrival de Almeid~ 
Raimundo Brit-o. 

Comissão Especial do Vale 
Rio Doce 

1 - Benedito Valada.res­
l!iCente. 

2 - Othon Afã.der 

construção , da U-niversidade Inter· 
-nacional de :r-túsica. 

A seguir, a Comissão. aprov:1 pa.· 
rec~r do srl Reginaldo Fernandes 
~óbre as emehdas oferecidas a.<r Pt·o­
Jeto de Lei (da. Câmara n.0 131, rle 
1956, que asstgura. ao aluno de gr'lu 
médio gratuijiade de· matriculo.. por 

do motivo de falecimento. de. pa1 mt 
responsável f- pela ~ aprov~ç~o da, 
subemenda 1f·0 2 da. Comi.ssao . ~e 

P:c~- constituição 1e Justit':a,. e pela r~JC!­

Comissão de Serviço Público 
Civil Gaspar Velloso - Relator; dó Pro. 

- p-re-ai.dente. }eto do Código Eleitoral. PriSco dos Santos 
Gil~rto Marinho 

dente. 

f;id-ente. 
3 - Attilio Vivacqua, 
4 - Jorge Maynard. 

Ção da e._T}lenda n.o Z, de plen:il'IO, e 
Vice-Pr-e- da subemenda à. emenda n.0 1-C. d:t 

comissão de l Finanças·. 
Nada. tnaisj h2xenda a tratar. €D· 

eerrjt-se a reunião, da.. qual, eu, Dly~t 
oallotf, Secrrtária, lavro a preflen­

de R~zende: te ata, que umn vez. aprovada, uré­
l asdn::td:.l JK!lq Sr. Pre<>idente-. 

Ar1 VIanna. 
:Ne!Bvn Fll'lll\ 

'?' _ Vlce·Pre.sl- Gomes· de Oliveira - Relator d.<. 
Projeto & Código Partldàrto. 

Lametra. Bittencourt. · 
JPramJ.I.co Arruda - Secretár!o, 

5 - Lima. Teixeira. 
Se-r.retária - CeciliA 

Mart1n.s. 
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.AT.i ~ n,·_ SHMQ !1_A !..' S:J',:8.$KO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 16 DE JUNHO DE 1958 • 

PM:SIDtfiCIA DG SR- CUNHA MElLO 

Sumário 
l'ROJET0S D!!. I.BI cf$G..l:i)6s DA CÃMARA DOS I ot Pr~~ident~s Ju.scellno Kubitschd, ~ DwLuht E;~t?Ihnwer. - o ' r<:illl!nnsç!io. (Apro!'.:ld .. ·t:"" P'ditr "IM qu!!.•!/(> • 

DEPUTADOS ~ : U<ldonnlismo nos p<liSO::J t<ubdes~nvnh•1do:s ~ o combute a\, J1dar.le}. C"l>~iMltu, 1"'
13

• 

·'·• •· ->S-~4~..;:..., lcomuniSUlo, · · I 
_Projttos dE L~! dt~ Câl!llll'lll - ' _ Senadot Lirw de Mattos: Consitleiw;ões sõbre o! 9'"'*" I Re-querimmtns• 

- n.~ !Oi (na Càm~r.a_dos ~putad~s: 1.•1:12-B~ _d~. ~9!16), ,coiU a conwtruçiio .de Brosília em re:Uu;.iio .a-, .cundiçõ~ pru<HiilS ...., 0 .D ::'37, i'!' J05!\ ptrn "'~rrç~o em ~tn de um vr.to 

Aliuc.ultura, o credito ""pedill do: Ct.$ 10.000.{)()0.00, pua s~nador Prisco dos Santo~: Rc,"l:rêmla à memória Jc d: ~~;~ror~.,;'" ;;"_co~ ;) i! '·':w ?z _,'lo±td.t~~- ~'~'" t ft'~'-"·"" r;·:e auton:a o .Puder Executivo a abnr, pelo IJ,ntl>tetm da I do:> edifldos de repartições federili~- j d . J õ · · D . • , 

:runçõe~ r_elativas n inspe<;;óu. j'l!ot~d.ida~ no BMM:O d'll. l~tl\do lnoctnclt~ Ser:::~ddl) Corrêa. . \;\prm·a"o). Cttiãrw d~~ ç orgu.:. dil lmpnn~t~ CMU"-'• 

do ;n.nmõl, .. I Ser~.~~dor ]Ulio Lcilf"; Conçrr01tulaçõ~s com o Sr. Mrndon<;n ~ n." 2!8 d~ JQ'i!l p:u..1 in~er,do em ata Ue 1 d 
- _n.o 10:> ~(na Clmura tios r;>eputnd.os:. 2 · 728-.B, J~ 1957) • Clark pelo ingre:11:> dêst~ -110 ·Pnrtido_ .R~pubhcano. : congratu!uç<le~ ·com :: , (1 Jt;~" llotd.), r do twn~cur~;' ~~o ~ .. ,: 

~uc rna o Cur .• o de Arqultetur<J e Ur;,an:smo na E•cola de Senador Othon Madcr· Ju~tihcou\a do~ Ro::-guerimento· um u · tTs.:irio d· · ' d 
l'nHcnharia da Univl."rsidade do P~~ranli 213 2

-ts f .,' " 111
" ..:~,,_· org<Ou <~ IIDPrcn~a caw.1-ca {Af'ro••ado). 

, , o 106 ( r·. d D d 2 ~~ B d 195") n.s. . a • antes re CI!uOS. - fl," 21!, de 1958, c!~ 1.1t{lênc!a flaT .. o f>ro·-to d !..<'"i 
.- n. na. ':"""'"mara os e-puta O!: • 1 3· • e_ . I • I Srnõldor f.1!'1tl de Sá: Congr.atulao;ôes com a imprensa pdu '<Ía Ciimflra n.u 9ó, d .. 1058 _ . 

1
':, c 

q,, •• concede o auxd•() de Cr~ 2.000.000,00 no :Municlpto de 'anlver!làrio do -::Corrtío do~ 'M~mhii» •f'..I 11 .. c· 1 · que_ rst.nd .. aos JJ:l'•llnrrs d .. 
l>l.<chado, no "Estado de Minas Gerais 5 d ,. d R 

01
• d d • .. n!ta tnc<lpa IL.iHo~ ~ com!equt:ncr<~ dt ferimentos rm 

• ~IUJ o-r ,_,.-eue~ a oc/m: 1 icnl .1 es de iniJim;!n<;.~•O de 'combt~t<> ou >~Cidenu: ~n· t>O\"l~O ou ib~uo;a coutraidu ou arrrn\<!<-'U 
REQUERIMENTOS DEFERIDOS matcrml_ destmado ?o Toopnre!~amcnto d:' -réde tck«)!ll"-1 do no u·,ltw lk opero1çõe., d-1 ultlnltl gu':ttil, <'~ bendV.:ú•~ ·u .. !..<:-~ 

$Ul b,uano. - Apelo do ln~tJtut.o do Cac<~u, n.'' 2.37.'1. de 21 de d~:embxo de JIJ'i"-1, (.\:m11wfo), 

- m. 243 a 215, do Sr. Othon Mader, solidt.-mdo in[or· 
,i:n.)~··n procedi.da~ ll.O Banco do E:lt~do do ParauÍl., 

MAT!lRIAS VOTADAS · ,..... 11 ·" 212. de 195S. d~ Sr. Nd~"n F•rmo, de: transcri<;;o 
l10' 1lndJO d~ l':nlre;·j~!J< lOl!CfduJ,, po:Ju S1. Ü~w.:\du À.qmhu ,. 
tmprtn~.,_, (AprClro;"/o). . Projeto d.~ Ld da CJmara n." IG. de 1958. que j~ent., J., 

taxa de contribuição de previdl':n:ia para o~ ln~titt!to.• o::- Cflh,,~ 
Pan· :de Aposentadoria "i'; Pensões as entidi'<dcs de f,as !Han!J.·ópocos 
entre 1 reconhecidas de utilidade pUblilil cu;a~ Di:rt:tori-as n.'10 pcrc~ham , 

"DISCURSOS PROFERIDOS 
"J'...It\Tt.RIA EM REGl!-.1E DE URG.fiNCIA 

p, "Írt .. J~ l.ei da C,in!ura 11. 0 ll>, Je Jll5!\, acinm rdnJJa, 
S .. 11"dor Domingos Vcllasco: Politlca fnternaclo=l. 

O.~'!<:r".dnim1o. ,..... Comênt.Jriu ~5 carta'l recentemente ttocadn~ 

As 14 horas e 30 minutos .acham~se I N- 0 176 1 anexo, pr-e.'üadas pelo Instituto do t.iUo ês.te conhecimento da referidA 
;presentes os SrS. Se.nadru·es: senhores Membros do Senado Fe-~ Açúcar e do Alcool. autarquia vin- encomanda? 

Vivaldo Lima- Mouráo Vieira- deral: t:ulada a esta_ s~cretnna de Estado: R. Conforme documento n.o ;1, at; 

Cunha. Ir!t!llo- Prisco dos Santos- : , . e c_om aS quars e atendtda R soltct- tomar conhecimento dos teJeo-ram" 
Lameira. Bittenccurt Victorino Em cump:;n;nento ao_ d:J.S_Posto no I taçao formulada no ~equerimento ~-" \ cor.s.antes das docuni.entos i" e -~ 
Freire _ Públio de Mello_ ,!Valdemar o.;t. 76. § 1. • da Consttt:-ttçuo, e ncs 134. de ~958, de autona c!,o nobr~ .... e~ 1 acusou a indis onJ~ilidad -
--santos _ Mendonça Clark _ Onofre termos do art. 4.0 da Let n.o 830, de nador Lmo de Matto-s, e €ncammha~ 1 mos do pedid Pd t ... e nos ter~ 
-Gmnes _ ·z;-austo Cabral- F-ernandes 23 ·cte setembro de 1949, -tenho a hon~ do a êst-e Ministério pelo oficio 11." 1 ° e co aç..,o. 
Tãvora _ JCerginaldo Cavalcanti - ra. de submeter à aprovação do sena- 185, de 7 de maio Ultimo. d.:sss. Ca~. 1 N.o 1 
.Georgino Avelino - Reginaldo Fer~ do Federal o nome do Deputado Gus~ Valho-~me da op:1rtunidade para re~ YBg~ 
1wndes - João Arruda - Novaes Fi~ tavo Capanema pal'a oCUJ!Rr o cargo' novar a Vo~s.a Excelência os meus :J - LR165 - ~ondru1 44 - 11 
J.ho - Nelson Firmo - Freitas ca~ de Ministro do 'l'riburíal de Contas,! protestos de elevada estima e distin- -

1820
· 

-z:alcantt _ Rui Palmeira - JúliO em .va~·n: decorren~e .da ap~s~ntado~~ia; tn consideração, - Mtirio Meneghetti. 
1 

LTF - rnsütuto Açúcar Alcuor 3,J 
Leite- Lourival Fonies- N-eves da Fdoilho~Iru.stro Antomo Desauo Alom. In,fo_rmações :p_re~tarias. pe:o lll! .. - Rt.a Ouvrd-J;· Rio dç Janell·o. 
Rocha - Juracy Magalháes - Carlos · I '1 Llnclenberg - Ary Vianna - Sá Ti- ·O Deputado Gustavo Capanemn. I n ~teno da J grzcultura_, ao Sena.: Favor enVla1· ur~eute cotação · IO!) 

'11oco - Paulo Fernandes - l!.?'lind.o que é bacharel em Direito. exerceu' dn Federal, em _7ace ao R~que::- 1 quarenta mil toneladas açúcar rcft-
Rr1drlgt.r.es _ Alencastro Gui1narães com eficiência, brilho e patriotismo. mento n." 134 -::r~, do no"tne Se-

1 
nado seodo entregues 15 OC"J mead·.·s 

- caindo "de castro - Gilberto 1\fa- como é do conhecnnento geral, fun- nad.or L-mo de lfiatos. . mala 15 Oao fms ma10 10 uoo durar. 
rinho- Bernardes Filho- Benedi~- ções~da ~a.i~r relevância na ~dmims~ 1. 0 Se é procedente a no:ícia (!t:: te: jul~u pt ~esuno Paquistão pt cu~: 
to \Talladares - Lmeu prestes - I,t- traça-a publica, enJ;T~ as qUais men· que -o Br3.sil teria perdido a vportu- ~ Pradoo provl~enclar a tran-=:p::~rte pt 
1l(J dç 1l!lattos - Dor;tm{JOS Y.eUa.sco cl~n? _as ele &cretru.·to de :Estado dos nidade de vender a uma firma brità . P;3gamet;to dolare." Antomo ,vlaJlnh.> 
- SJ/lVlo Curvo - Ffltntn. Mu~er -I N~go~m.s Intenores e de. Interventor mca 5n.OOO toneladas de açucar? 1 Cnl'.t-e EsctltOr!o c~merctal, 
~thon Mader - Al~ Gumwraes -~Fedeial, no ~ado de ~mas Gera1s.! R. Conforme documet.t1os ns. 1 c T 0 

I'l..neyer - Mem de Sa - (4"3J. e, fmalmeute, ~ de MmJ.Stro de_ Es~ 12, Juntes po1· copm, 0 Cheíe do E'- :r-. 
2 

O SR. PRESIDENTE: tad_o dos Ne~octos da Educaç.ao e i l!ntóno Ccmet·c1~l do Bra.&1l, .::m Lon~ Y86~-LRSG9 - LOndon - ·ll - tu 
. Saude, no pe.wdo de JUlho de 1934 dres, &OllCltGu cotacão para a vendd 1 

-· 16.JO. 
A 11::-ta de _presença acu~a o campa~ a o~tubro de 1945. I dP. 40.000 toneladaS de açucar reL-' 1• • 

rccimento de 43 srs. senad;Jres ... .Ha-1 Al~m de ter exerc1d-o -êsses ~stos nado, com embarques em mal o . , , 1 Q~~z I~ttt.uLo Açucar Alcooi p1 :u;:.~. 
vendo numero legal, está aberLfl. a Co ambtto da ~ta Adnumstraçao e (30.000 toneladas) e JUlho n-oo::o t-J-, e ~ O\Cl11bro 4.2 - R!O 
:-;c~são. I ~v:od~~p~~~~lVO~-~~-~~Pd_~~~1~~~ \ uelad.as), destinadas ao Paqltlo:>'t.ão ~ &Jltcrtamo.s tavor Je.sposta Ur"e'n~ 

Vo..i ser lida a ata. com a escolha de seu ~ome para te-I Na forma do documen:o H. o 3, 1JI nos~o telegrama pedmdo Colat•ac tn") 
o sr 2.o suplente, sen.:indo de presenta.nte do Estado de Mmas Ge- l.espond~do ~e 0 Brasü não ~Ispu· ~~~~t:~~a mll, ton.; f!ÇUcar !C'f:•"s_r-;:-. 

..,o s 'etano 1ocede a Zcztmall"alS na As.sem.ble1a Conslltumtg de tilia da me .. ca~ona S)ltcltad.a, nb-re~, "'
5 

qutn.ze mr! PlJl1CJPo tn.lú 
.d tccr d ,!:, ante~lor tJue 11946 e na Câmara dos Deputados. nas I tudo para entlega dentro dOb praN:~I qumze nul fhl.S mmo dez ll1'1 •.:.:mh ~ 

a a a e se .mo , • 1 1 
I menc1onados 1 Pt fn ma pa1 ~Icul ' · 

1
;osta em dz.:;.c:usséiu, e sem .tehate, eg~lat\lras de 194-t3 a 1950, de 1951 a I Jsto po, • • d _ 1 ~ diSr;·~Sicão ' ar C0;n d.nh.:- .. ro li 

,. nãa 1195::~, e na atual. No desempenho do rque a p.o uçao c e "'"cucn.r pai a 1enl12:n:· 1~c.góf'•o 'llll'-
ap o v.. . . ~·· , mandato, o Deputado Gustavo Capa-I no Brnsn tem a sua .J?ol~tJca ec_~uu. à latamente - Marrnho Bt"J..!!Jul eau 

o Sr. S~l~w Cu_rvo. ser ... mdo de\ nema teve. Ol)Ortunidade de pt-estRr 1 mlCa baseada no eqmhbno esta.llSt.l.: 
J.". secre/ano, da conta do se- novos 8 assinalados sJrviços ao País.:co entre fatõre:> d-e produção e cte· N I) 3 
gutnte I salie!~tando~.":e expressivamente peJa.' coUSun:o, ne9ocmndo as sobras parJ W(;Stern 22-4-58. 

'E r 1 inteligência. tato -e pmdeJ.:ação. qua·-~ merc.aaos -exten1os. 1 

XpeCleO C !idades que.o elevaram, mais de uma! O ano açucareiro que se fmdou a' BrazbUI€au- L:;ndles- Seus te. 
~.'fENSAGEM ~'"Ez, à posição de líder ·d& Maio:ia Sl de maio, teve ~ seu Sl~1.ema- d:et t Iegram_as onze e cl~z.ono r.;ir, !::lcs·) 

N.Q 
82

, de 
1958 

nn.que1a. Ca.sa ·do Cong:·esso. defesa cal-cado na dis~nbu~çã-o da l ~~~pomvel açuca1 refmado - Gornae. 

1
"6) l E5tou ~guro de que. pela sua cul- produ~;B:o par~ consumo mleiT.o t: 'i . Ao Requerente. 

~:N. 0 de Ordem da Presidência: 1 tura, seu devotamento ao mter.êsse para ·expnrtaçao destmada .a merc&.~ . 
Pre&id'ência da Repüblica I publico e sua exemplar probidade, 0 dos ~-ernos, dentro de um e.squem.1. - Ainda d-:J Sr. Mini~i ro da A~rl. 

·Gabinete Civil Deputado Gustavo Capanema reune 

1 

que f-oi executado .de acô!'do com o 1 cultura, n. 
0 

466. nos t:eguii:te~ Lu·· 
todos os reqllisitos para bem servir pronuncutmento e a pa.rtictpaçno d~' mos: 

Rio de Janeil"o, D.F.- Em 12 del..à Nação e ao E.grégio- Tribunal de,oU.UoQ~ órgãos .do Govê1no, taJs com: I MINISTJ!:RIO D AG'l!CU 
:unho de 1958. contas, no exercício do car~. efe-~ Minis_térk> da Fazenda, Miuistério ·du ~ GM. 466 .-\ - LTURA 

Senhor . .Primeiro Secretário: I tlvo, de Ministro. d.o mesmo "Tnbun.al. Ext~'lor, SUMoq. CACEX e COFAP . 
. R' de . 2. Se a r-eferida transação deixou RlO de Janetro. D. F. Em 12~5-59 

Te:llro .a bor.t:a ·de enc:munhar n 1 
1958

10 J Ja.nr_ro, ]i Jt ~u~ho de 1lP. ser e1etuada em virtude da f"alra I Senhor Prünen·o S"cretár•o. • 
vo&>a Excelência -a inclusa Mensa- · - usce zno u se e · .de estoq·ue do produto? · ... • · 
gem do senhor Presidente da ·Repú- A' Comissão dz _Finanças. _ · Tenho a ~honra de tl'ansmltn· a 
blica, .submetendo à aprovaç-ão dessa Nao se trata de transação, mas tte Vossa _Excelrncia. em anexo. afo; m-
Casa do congres&o Nacional o noine AVISOS sm.p~es __ peà.ldo -~e cotação, o q11~ formaço-es com que esta secretaria ·Jt! 
rlo Deputado Gustavo capo.nema pa- D:> Sr. M.ir.ist.:ro da A"'ricultura no cqurv~l~o ~xtmo, -a uma o1"-er· ~tado at~ncte U<:J pedido formula'l'T 
ra ocupar 0 -cargo d.e Ministro do, 465, como .segue· o ' · •r.a. do :sw-suJelta a exame do in- no R~quenmcnto n. 0 117. de 1953. de 
'l'ribunnl de contas. em vaga decor- · teres.sado na compra. Ent~tanto. autona do nobre Senador 1'vie!11 ...ie 
rente- da -aposentadoria ·do Ministro 1\I!NIST!t'RIO DA AGRICULTURA aquela oferta não foi concreti:mda s.á. e encaminhado a êste l\lhniste-
Aniônlo cesári-o Ah·im Filho. GM. 465 P:elo fato d_e_.não haver disponivel du 1:1o pelo oficio t74. <le 30 de abi'Jl 

Aproveito a oporL"unidade _para I_'ei- Rio de Janeiro, D.F. _Em 12 ~6 _ 58 . ttpo prete:-?tdo, pru·a -embarq\4-es no.s ultimo, dessa ca.sn. 
tS:!.'lU' _a v~.sa . .Excelência os pr~testos Senhor Pritneiru Secretário; prazÇ)S sohcltados. . • Aproveit a . ; 
de mmha e-suma e con.sideraçao. - '3.~ Quais as provH1en-c1as que te- ·novai· 0 opott~n:da~-e para r-e~ 
v.ictor Nu11,es Le<ll. Chefe do Gnblnete . .Tenho a "honra de ·mnsm.itir a ria.m sido tomados .pelo Insututo clG! protest~ ~ossa Exor~lencta o<; meu! 
CivU. · L vossa. Excelencia as informações, em.,Açúca.t· e do Alcool no ca.so de haverlta- o.n:S;d .e ;te\·ada e~lma,. dir.tin. , ' · c · ei_ac ... o - Mano Mcnef!l!tUtr • 

. .. / . ~ .. , 
' ,; ·~ :-, t.. · .1., •'"' ~ . r. 11 'i. r.. ~ :· 1: <1: 
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I Injornuu;ões :prest-adas -JJelÓ úi~ llilção relativa ao_ seguro de crêd.iio l · Aproveito o. ense-Jo pa~·a- reno-v:rr a l ~) No exercicif> ·de_ 1~5~, foi cm,1i~·· 
. , . ricultura. do sena- o in50lvência, desenvolvia-se co~ cer~ 'j V. _Ex. a prü~es~os da m1~ha" e~ev~da. 1 i::Jllzad.~ c~n:o ~ntl'lb_UJçao do 1.'\l.t 

! 1uster•o da. Ag fa, R'".nueri· , ta. lentidão, tanto a:::sim que em fim estuna , e . dJ..St:.nLa. eons;:cter~~çao. -tem P1rac1ca-oa _ 1 (emp\eg:<~:d-os e l.:nt• 
: do Federal, em ce do -b; se de tubio de 1957 0 saldo d<}s re-: (ft) Braul10 Romualdo d.:t .Stlva_. fie~ pregadores) a 1mpcnancut de . , ...• 

1
1 mento n.n 11

7
•
5

8, do 
1w e - curs~~ cOnsignados ;10 art. ,.15 do ct.j cretér1o EXecutivo. Cl_$ ~52.375.087,00 1.cmquenta e dOL.'i 

1tador Mem tle Sa, tado decreto, era de cêrca de .. , • . . , -,-,-- mtlhoes, trezcntbs e setenta e cmco 
.,..,;ssã-o de Me<!ani:laçilO US• 25 000 OOJOO 0 que lffi'...OSSlbUL~: SUPERlNTE..~Dlt:NCIA DA MOEDA Iml, sel.SOOJlt.Os ti 01Venta. e sete cru, 

1°SeaCO•m .-~ê11 "" · · ' ' ! 1 EDOCRWITO ·) ' -. .AorlCUltura já tomOU as prQvl...,. _. tava qua.lquel·. prevl.<;ito quanto a\J:i f- - . . zeuos • , 1 , , . 
da "eces>;árias pa.ra a l,alpOTtRçaO recurso.<; lleCeSSt\flos paro utllizaçliO r DEPARTAMEN'IO D::ONÔIIUCO C) Q ~API l·â? Plesta. benefiC,IOS 
~lasm~quin"'a<;·1lgricolaa, oone::;ponden-lno primeiro senleslr·e do ano em cur. Ráo de Jane!ro, em 2 de jünho I de t"'"tostehCJda n!edwadem Pul·acJcla?n.• 
ue · d 1 • ••m••t:re de 1958, 1 ·cte 1958 po1 an na a ... respen e na. ocn lÇt:l" 

'em con!oTmniade com a .regul~~:e:, 6. C'omo de~ol'rênc1a do ritmo ace~ l Ofício DEPEC1 72.,::58 · dEd;1~"e11~;01 ~b a~sistência começou 
t;, a quota o · ~ " l'o · · J t'd · 

ta.ção prestada. pelo decreto u j!erado QUe assunuu o ~Iano em sua 1 Senhor Secr-etário. _ , pr-Ias Capltals dOs Estad.os, na. expcc·· 
to 40.200. ~ ~ jl'!xecução apés a remoçw dof obst~ i Refer-mlo-nos aos ofícios ns. 20 e 1 taü,·a de conl!.~buição eo::pecífica pa• 
, R. A comJssão de ~ecantza.çao go culos surgldo;:;, CUidou t;_sta Co!J_llSSR;) i 63, de, respecth;-·ameme, 6 de f2v~- ra sel· estendido às Ctdades dn inte:-­
A_gnculttti'a tom.Qu provl~ências u ( 1med1atam~nte da questao dos recur· 1 reiro e 4 de ma1ç.o de 1958~ e:1; _que I nor. Essa <:ontlibuição fm autorizada 
.Senudo de obter cotas tlao bÓ ~~o~ sos nec.e~ar.o.s ao pross~guunento 1~e 1 v. Sa,, na. qualld~d':. de seci;~an\1 cnl Pcnópolls. Juiz de Fora e Disiri .. 
li.S tmpOI"tações de má.qumn~ ag1.1c I ~;uas atlY!tTti.des. exlmimu.do~a e:_n se~· 1 Executn. 0 da c 0m1ssao de M,_o;vanl· 

1 
to~ Federal. Posteriormente, em vir .. 

las no 1,0 semestre de 19::>8 .• ~Ol}lt'l I são de 28 de llOV<CIQ.Plo de 19.J7, n~ r' zação da Agricultura, cot:sul~~~ ~~ l tude de lllH.ndado de -segurança, fol 
também no 2, u, pelos ofic10s. n., ~? 1 qual prevaleceu o ponto de vls~a. cto 0pot tun1dade _ de sere:n l ._.se~ -.;ud.~t"",; 1 .suspen~a a sua Cobra]l(:à.. Sem a con"' 
e 63, de 6-2-~& e de 4-3-58, Ie:Jpect. 1 r€presentante dé.sse órgão, segU11do a nojõ orçamentos cambJa,s ?o L~ e:·,: I tribuição específica não é possível a. 
;v<'! mente, dmgidO.c; a sUMOC, cantor- I aual e!ita ent:d.lde devena :a.guru·a.ar, sen;eshes do ano. e:l~ c~l~S"' a25 1i~i~ ampliação dos serviços de asSJstência. 
me copias em anexo. f pllmetramente, cenof-; aspectos na Lel bas de US$ 15d mllho t d "', .. Aquêles servu;ost instaladoS nas Capi .. 

Dada a relevância do assunto, um:' i n. o._ 3 244 fõ&;em deflm<tos, >t-endo, llhõe5, õdestma a.~ a ~a en er fe ;:m-~ tais vêm sendo I manhdos' com o sa .. 

'
'e" que entre as metas do GO\'êrH<.?, 1 por jsto sido transfeudo pa~a êsfe PQrtnç i'"' 

1
de md aq_wõnasd e mln:p pr;.aenn- cJ'ifíclo da•· 1 eser1va~ para 0 pagam,;n .. 

~· ' - d ncut• 1 t tos aD'r co as e ac r o co o • o ., I ' 
:flgura ·a da meca.mzaçao n ag ~ j' ano o exame do r:_ssun o. , , a u~ ~e r~fere Decreto ntune10 I to de beneffclos. Se -a amphaçã0 fôs~oJ 
tma, esta. secretaria cte uEst~ado, pei.., 7. Ne.sta~ condlçoes, ~tenden~o ::\~ ~ 40 .~60 , de Lo de govembro de :i956. feita, atingindo I. não- !6 .Pna?i~ab:t 
expostcko de motivos n 4<>3, de I que dellbe1ou e/:ita Com1ssáo, ên~ se!i·/ A Je.spelt tem s p1azer d,; in_- f como tôdus .ls ctdades do mtenor do 
de maro de 195Ef, ]lOllVe P'Jr benl j.sãa de 3 da canente. t<.>nlJo a hc.n~·a ! rmar a ~· Sa 0 ~ue O Con .. elho r·Brasll as JnellCitlnadas re8ei'\'RS fie~· 
l\lnda, dirigir-se ao scn~fJr Pi'eslden- I de consultar V. Ex. 11 sôbre se ai'nd.l i d~ta Super1lltenciência, em re~mão 1 nam 'i1 remedu'i.vrlme:lte compmmeti; 
te da Republica a re.speilO de~a m:t I~ o}Jortuno a teserra de unM yer!Ja) de 29 de ri1.alo de 1958, tendo ~m, das. Sómtmte co ... m a criação de urna 
te .. m, para o semestle em curso, \"'SUIUB.d3. VlSta a g1·ave crL•;e cambial que 0 I taxa que as.,egJre dlsponjbilidade3 2.o cu~o a.fu'U"l.ativo qn·ancto ser.l tem USS 15.000._000.00, bem com:o sõ-! País atravessa, énnsiderou inoilod,l.!~ para R :ut\plutçao e manutenção dns 
tfetuada a importa.<;>l;,o corn a resp.ec· 1 bre o tratame.nto cambial a. ser; .a do. j nas_ as resel'Va.s solicitadas. . ·. ~-erviços de. ruvü~tência será pos.!lível 
i.!.va dfstribuiç~o entre os 1nteresse-,. t.ado· na utilizaç~o de . .:;ta verba.. . ,.. Considerando, entretanto, a 1)()-í>;.w [implantá-los em . todo o pafs. NG 
l:lo~? . . Aproveito a oportunidade para. r-e-, 1 <;fio favorável em moedas illCo_nYe:rJt~_ Projeto d-e Lei j Orgânica da Previ .. 

R. _·Em s_tenç~.J àquelas p.rovt-jnovar a V. Ex .. 11 pr·::>testo.s de rPinh.'l., vets 0 u de convênioS b.Uateral.S, ~ f>•déncia Socinl, ara em trtun.ita.c~o no 
d.ên~i.a.s, t>nvioU a. SUMO à Comís~ãú e~evada est!~un_ e- distinlu consi~rn- rinter&Se de QU~ Sejam increm_::?tr~- Congresso Naciof:al .. cuida-se de ins~ 
{ie l\.f"ecanizaçi\D- da Ag'l'Jcu~turn °. çao. - ~~aulzo RO'~l~lado da ·Stl1;~J das as nossas Compras n~<:.Sa.s .... eas, titu~r uml\ ccnt11:bm?lio cspeclnl p11'81; 
ofício DEPEC 72-'58; de 2-6-<>8, an€, 1- Secreta no Exeçuttvo.- + : d~cidi~ 51 J21J.Smo Consen:o _colo __ e~r .à atender a essa r~nahdade. ·- . 
xarl-o per cópla.. . . - _ ! Cocnfere com- o orig!na!:· Qdet!i! l ~spopÇao . ~a. r Coml~.A.o._ .~al_a No e11~ejo, apresento-YOS ,os mfmt 

. A, comissão de ~ecamz~çao ·!'I!\ , J-!alfcld -- Chefe da S.eçretf.ria ·. d·. o)! lmed.a~a- distr,bm~ao. a. ImPot,:~c:_: /protest-os de est.~a e C0!.1sid~raçfi.o.-~.: 
Ao-ricuitura e:n re.nn;ão re~~11zada em tCM. ' do eqmvale_nt~ a USS ~f·~OO).OOv, . -.- Josê RalrnunL.o · Soar~a Silva -.; 
9_6_58 delibet·ou que uss. ::1 m•lhõ~a,! OF M A o ..• t~ot. (dc~ito .nul!wes de. do a! c~. - P_~l~JPI·esid•.:!nf.e. - .• ~ 

' T 1 e"Jslovaquia · fo"-iie-J":l C. · . N., 63 . ;w ag 1mp.o1t.açoes, naa respccnvas :>!1.,.e , • . _ . 
referentes a c 1 

'-;,' ·' • · ~ tT , : _ . • _ . dRs de maquinaria ·e .. ueça.s, pa1·a.. a I ·. . 
CJstnbuidDS de acordo com o_ rns.-- E..-n 4 de lll'-l-1Ç0 de 19n8 I •.. 1• ttltut· de pt·· ced-êÜcia da. Sué- Ao Requet nte. . . C f qu .. i) r! .. - e.,. c . a_, o- • . .. . I 
tuto Brasilel~':J d0 a e e_ f> t ,., SECRE'rAR10 EXECUTIVO DA : c1a Japão. Tchecoslováquia, PolômP,·,. --:• Ainda dú S1. Minlst.ro do TrabA• 
nanclador. R ela_ tl\'amcnti" aos US$ 5~~ 

1 

CO:MIS8_i,Q DE ME.CAN. IZAÇAO i Hn..figria e Finlândia, r.-o dec0r!.er }lho, Indústria el·co~~rdo1 .n. 2.354, 
milhó:>s. 1·eferentes ~o~ rlP.":_fi.IS l'_l'tl .·~ D,A AGRICULTUP ...... .;. - ! dêate ann. na. base de U-8$ 3 m~!h?rl!.: -!l()S seguintes· t~~mo;:;: : . 
cUscl'im..il!ados no ofw.o, ::;e,,o dlst~t , "' -.. _ _ __ ; para. cada um déotes ·paf.sts, ma.1üdn.. f . , 
-bttfdos.- lm.ediatam_~nte. p~la ... ·Com~:"· j g __ .NJ-lOR ._DI~ETOR EXFCTTTJVO D!\ Sti~R._N-~-pal'R -tôdas-. as imPortaçõ~ e{etivadés M~-~ISTERIOi L'() TRA~ALHO_, 
J:áó de Mec_nni;-a(·~~n da !WlCUhu;~'l TENDENCIA ~~ MOE11.\ E 00 CR~ors;o no_s~mé;t.re ~or;·ente, a tax~ d,e con-j ~·DúSTRIAj E CO~IERCI~. . 
na. f-o1·ma d0 De~~eto n. ·ICL2~:>-.,r:, , Execuça 0 llo Decret

01
' yer.sáo d~ C1S u1,7(}, Por ~ol;u_. . ~ N .. 138.622-SS~G.M. 2.354. 

, para o. qve ;á e..st:w .•·.)~Ido eltil.~-:naào., .. 0 . • Apr0vettamos a oportum.da~e t>~t a t- Rio. de -.Jamüro~ D. F. em 11 d-e Ju.. 
os necessã.r~o3 "editat'l. . _ n · 40 -26°:·"~6 - _ . aprese_ntar· a V. ~., os pl~.LJ~o!'i _ rtt' ! nho de 1958. · . i · 

Of c M_ A. n.o 20- G de fevl'~!: Pelo ~iído ,c: M .. A." "~?-·~ :-Jg, de 1 nossa elevada-;stnnn .e c::_n,.,b~e1l'?ud. j Informações Ph.ra 0 n-equel'iment'll 
· · '"= · _i I~ _do mes Pl'OXlmo pas~ado, d.~ or- 1- Fcrnan_do ~ryst?zn 1e ~ 0 : n. 107-58 do Senado Fec.h~rnl; 

relro de. 1_9',.8. , .·, , i"·" ~dem df'...stâ ComiEsão. Lit'C a. honra Departame-nto, mt'=l'U1Q, ~ : .. - . ~ . . t 
Secr~tan_o -~xecutl~\~~"~i~ul?u~~ ·;~.J ~ d~. con.sultnr V. E!'." sóbre_ a P,ossl-1· . - ~.o R~q"!-er~nte. . ,. '·-, ~! Sr .. Se-cretáno, - . ~ ; 

de 1\!~canJz.sç .. Q. d~ : '' "', o. ·i _ [ bJbdade da re.!le!'Va ·de uma verb~ ...._ po St. Afl:l!s~IO !1° Traball.o, Iil \ 1. Em aQitam nto ao Aviso níune .. 
nhor Diretor- Execum ·.J . ~e ":.u1?d\~ .. esti~ada em US$ 15.000 .Q-DO,()O - dústr!a e Comerem, n · 2 · 351 • 2 Sf\--~ 1.0 ., 174 de í6 á maio últhnd tenhl) 
tendência da M~da e ... . ~1 cre '" . l (quinze 1~Jil;hões de dólares) - para lber: ~ .. h~ura' dfl ~nc~miuhat· 'a v:' Exa . 
.Rescena. d~. tl,uola s~me.~~~a · rtceHlJ'l-1 ~plicação_ 11(J semc.;;tre. em cUl:.::"o ,na, ~IINISTÊRIO -CO TRABALHq, . tias inclusas cóPias, as informaçõeS 

Na confoun.dade uo <.1 e. P 1 ~ 1mportaçao de- maqumas e mw~e-1 INDúSTRIA E C'OMÉRCIO . I prestádns pela c;,ixa de Aposentado-. 0 :1.1·tigo 5.
0

_. item li. do D-ecre_-~ 1 ! mentos agrícOlas, de acôrdo com o I · ~ - ·fria e Pe'nsões ·.do F\~r 1u~iãrio~ e Em.;, 
n. o· 40. 2ú0, de 1 óc nm·e_mbrv, ~ie 19:~.tl..; I Decr~to n. o 40.260-56, bem · co~úo .a N. 145. 0;'15-511-G . .M .. 2 · 351. _ , pregados em . se viç~.s Públicos ·par."l.. 
cumpre n esu_l C~mi~·:ao ~c;:1.~enta. -. r~p!Hto d-o , natamen.t~J e:unbHtl~ ~I Ri de Janeiro, D.F., em 11' de ju-1 atender ao Heq3el'imerito ll. '107-58, 
&o Come lho u~ .. ~<~pel~nteuoenc.a .~~f se~.· adotado na uuhznçao ct~st.t ~ lJho ode 1958. . I do Sl', Senador tino· de. Mattos·.-
Moeda e do C1ec.uto, até~ de mal_ ,ve.b:'l, . ' · ·t. R . t Sirvo-me do·eiisejo-para renovar q; 
a ~. de_ ~etembro, d<J corr-ente ~n~, .1\ i 2. Pl'evend1;, p 0 r 0 utr0 lado. 0 ar~] Infm'm~Ck.""'S para 0 eqt~nmen °/V. Exa.. os prot,e!'>tos. d-e minha e_ie~ 
<S.tlm.fltll'a dDS ·J·ec~r.SDS C..'\i~lb~US. ne.ll tigo 3. 0

, item !I, do citàdo ~m-et:>, [ll. 131-58.~ . . . • · ya,da e~_tima: e. d~stinta C011Sjderaçã,o •. 
cessá rios à import:.~.çáo. de maqume.s 1 que ctmlpl·e a e..c;ta Comi!;sáo · aOl'e- I Sr · SecretarJo. · ~ Patsifal Bnrroro. . 
àgrícoh;.c; DC? semestre sul;sequ~nte.·"'~ sentar ~o C~)nselho dessa ·Superin-_1 1. Eni adii.amento a 0 Aviso mlrne~! Rio. de J:meirJ, 2 de junho de 

2. Sobre\'lel·am. no entanto. no d:· ! tendêncla, ate 1 de ma:1·ço e 1 d2- ~~ r · 2 253 de 2G 'de maio ú!Umo t~J.lho'J1958. . · f ' 
Cl!rso do. =-'-Q _semestre do a:1o _Pt'~~·n-! temb1;0 d{! çoda. ?-J?-ú• a estim.ativa !a~ h~nr~ de e~caminhar a v.' _E;xa.,1 Oficlo C'APF~'5P G.P - 1.452-53 
mo p:-~ss~~o. tato~es de releí-:a:1.cl~ q,ue! ~os recu:so.s camb1a:s .nec~~.sál:ln.'!i à j nas inclus.'\S cóoias, as inforqta'çõf!sj Senhor- Ohef~ 1 do ·Gabinete.. A 

ímp<Js.'Hb}hlaram n.quet.1. .Pl01'ldenc:..a.. f llllPol't~Ç3:o de m~qmlla~ agnc.-,lu~ no 1 restadas pe~o Instituto de Apo.sen~! Atendendo ,:à. 0. S. 199-58 . des;se 
3, As.~fm- é que, com o advf';Dto d~! sem.estre · subse~uent~, re~oly~.~- _ a fadoria·· e Pensões dOs rndilstriários,: Gabinete; referel,te -~o Requenmento 

Lei ·n .. ? 3.244 .. de 14. de · a1ô.'>to. ·i··/ m~m .. a, em se.ssao de 3 ~o cor: ente, ai-a atender âo Rlequ.eJ'.imeHto mim-e~ 1 do S~naoo ~oder.lll numero 107-58. d& 
1957, e.stn comissão VlU-:<>e- n': con· e~tn!_la-Io.s. :m l!S~" 25.0v~.goo,•IÜ1 = ~Õ ~31, de 1958, do Se:nhor Senador i antor.a. ?,0 1lustr[c S~nad~r· Vno de 
tingência de s:ushu· n .llberaça? . ~-:'!f (vi?ce e ~m~ nulho-so de, u0•~€s. _ Linen Prestes. . - . I.J.!atos, >,:,mos etJüam~nha!. !!' v .. S. 
qno~as .. dada a incerte:ta. da exisH;n- Pt alt.a adpllcaf;fi:o . nUo ~::.: .. 4QsQ~~~~:~ ef~) t~ Sir\'O·lÚe do eniéjo para re.nov-ar :\ ·,()SI sezuAinteEss t,.escdáardecmFlet:~o.-. .M • na 
cia de comnntJbilidade de seu runci-:1

• alzall o_.a.ss~m- '"""' · uv.v....v,vv ··V. Exa. os prote.~to'" .de minha ele- • - . ,
1

' 3 ~· e eno ogul. ; 
• ·- old ~ anretioreR !ncc (quarenta m1lho~s de õólares) - o · :. d'~ . ~i . 1 .~ r ""' • ests em deb1uo cqm. a CAPFlrSP. To-

D;am;nto. nos m .. e~ .. · · · 1 r'quant.um" necessário- para r_un\prl_~ vada· esunla e 1"'tm a cou.~ ... -e a, ... o.l davia é de ~sclarjeer-se c;un tal .débi'.-.... 
à-que.e .dlp:~1 ~1a .. ~e~al.. ,-.,. or- ment.0 no ~orr_ente an0 dq p.l'o~r-ama - Petr:>l/al Barroso. . !'.o, que asc_emlia a CrS .171.133.964,40 

. 4~. P.tra, letlllClll.I. as_ ope~a~oy~· ~ ·. de 1n:ecamzaça0 d~· ngncul~ura..,. fi Djstrito Federal 30 de maio de 1958 .. 1 ícento e set€l'Jta ~ u~1 m1lh6es e ten-
my.o_u consuH-~ a _,.es:sa f}u'!J!r 

1
;, n qual ·vem .sendo exec~ta.do~ cqm ."* Seullôr Chefe ~ Gabinete: 1 !o t:- !ril?t-D. e trei~ ··1ml e !lOvecento.''{ -e 

denc1a .que. pe.~o o.~Icto n. 4.24~,)7-G. sultados amplamente 3ah~fatónQ!, _ , ses!SenLa. e qu_at.ro C111zewos e qua-
de 2-5 de setembro· do mesmo . ~ntJ · acreditando-se que, cn~·o haja Em atenqa0: à Vos;;a O.S. n .. ~37 • renta centavos). foi objeto de acôrdo. 
t.•omunicou .a esta C·::~mis.são, haver !-' ~o1uçã.o dê ~ntinuidade, _ enha.. a de? de mmo d~ 195~. pas~ ~prestar, estando séndo liqUidado em 120 pres­
Co11SP.lho, em . .sessão de 17-9017. dell· 1 alcançar em_ 1~60 0 0bjeuv0 c..;-1!- abaixo •. as infotmaçoes ~ohcJtadas no laçÕ€S· 'mensais f!e GrS 2.208.058.6.0 
berado mant-er, "para o 2." seme.!it~·f:.' IJnaclo p\..~1;_1 atual g0v~rn0 . Requeru~ento n. 131 de.1958, do Se· (dois milhões e duzentos .e oito m1l 
de lfl57, em' Cr$_ 51.70 .por~ dólar plll 3·. ESclar€ç0 , 0 utr0ssim, atenden:t-, nador L!neuA Pr.estes:, _ e cinqüenta. e ol

1
to cruze1ros e ses~ 

equivalente em 0utras moedas, a taxn à recomendação d~sse. órgão. ~~co1·• a) DJ acor~o com a _apt~raçao ba- senta. çentavos), :cada um~. ~o~ re­
Qp conYersao cambial para as (Jnera· re1· õ pequeno atl'aso desse p~d1d{; ao seada "nas GUias de Recolhun~nto ~llr, gulandade. _quan~ às _po,tertotes do 
.çõe:; relnfi;~as à execu_ ç5o do neeretn f~üo- de sõmenle agora. ter SHlo P~:.t'l· lat.ivas. a_ f! mês ~e julho de_ l9p6. ~xis-~ acbrdo

1 

tmnbém · iêm sufa recol:J:!.ldas 
no 4o 260~56 · . · . s1vel o debate do assunto. embo~:t Já tem 6 .. 203 as.<;ocmdos contr1bmnies ct0 norma.mente. .j 

·r.-. Úé di~"o. 0 p1:mo de mtcan!-~Yie._"Se eon.stando de pautns rn~ T.A.P .. J: .. em Piracicaba, Estado d9 2- cu~-pre a11dn i~ forma~ que OS 
~)~ ' .m · -t de da demo'"a. da SO·. t-eriore.!. ' ~~o Prmlo.,· -[maiores debHos flill Sao Pau.o ·para s;a-ç...,o, em v1ru .. ·- __ ·:_ -~ _ .. " • . 1 

,.·, I 
I 

.. 
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com a CAPPESP são O!> reff:<rentes à' de Barreto~ e Ourinhos, hem c<nno o ratHe R-. Rm. - Ministro da Mar!~ 1 
Estradrt de Ferro Noroest.e do Bra.-: número de segurad{)s conheci-dos no · nha. 
t>il tRêde f'€1Tovi:'tTia S. A.) - .... 1 cita<lo O. I. e infonrm<Io peld De-1 R, . t "f I' 

Projeto de l.:ei da Câmara 
n. 1 06, de 1958 i 

.Cr$ 202.il29.710.10 (duzentos e dois.Jegacia em São Paulo se acham a.bai-. Ao equeten e \ 
!l;~l~~e-;. ~l'ezentos ~ ,vi~l.te e nove ~ni!.(xo d~ci:iminados:. , ,. j1 OFíCIOS li: (N.' 2.113-B, DE 1957, NA 

CAMARA ,OOS DEPUTADOS) ..,_~t:...,.,1.ton e dez ctnzeuos e de-z cen.-, Bmre:os - Anecaàaçao ......... . 
ta\'O.Sl: Estrac\a de Ferro sorocaba- 527 .44-G.OO _ seguradct'. 750. ourinhos, Da Câmara. dos D;!putn~os. _ns. 693 j­
na <Es!:ldo dB São Paulo) e Com-:_ Arrecadação, 381.C7'1,80 _ segu-, a 69.5, cncRmmhaudo :wlogrnfos dus: 
~Janhia l\,fuuicípal de Transporte co-· rados. 630. 1 segull1te;;: 

Concede o a~tx!lio de Cr$ .. ,. 
:t.ooo.ooo,oo C!O .i'rlmt!ciplo {[f! J-f'l~ 
chnrto, no Estado de Mina.~ G~­
tais. letivo I Prefeitura. de São PrtU!O) - .. : Item d • I p . I d L . d c. a 

excede o·s 500.000.000.00 tqunihen-, Prejn<.Hc:ad-o, em fnc-e d•\ tnfonna-. rO}e 0 e Ci a ... amar I to:; milhõe:::. de eru:.-:ei.r03}. ~cão do Denartanlt'ntu de As.sisténcla! n. 104, ele 19~8 
S• - A irregularidade de recolhi- ·lÜ:édira. · ' 

O ~qongresso Nacional decreta: 

mento das cantribuições corren~es: Ao R(•querente 
de~.sa<; em]Jrê:sas e a omissão da.:; ~ 
contriiJuicõcs .sõbre os ctêb(tos nans- Do Sr. Ministro _ dtt. Marinhà, n." 
form~un 'inteiramente a ::;itunçüo fl- 1.31'1, seguinte; 
ll?llccu·n d<~ Del~gucia Regio~ul.l ele: N.Q 1.:372 
Sno Paulo, unpeclmdo. olltro$slm, re­
gulatid:..tcte na prestação dos .t><;nefi-! Em 12 de jtmho de 1!}58. 

cio!>. l)Q; MiniS'~ro da Marinhr.. Aproveita.nl\ls u ODmtunidade para '
1 

·I 
l'Citer.lr rt V. ·s. HOS:-õOS protestos ele, .AO: ExceJentíss:t.llo Senhor Prime\­
t>levarla t'.'3timn e dlstima considera-~ro secretário do senado r~edetal. 

(N. 1' 1.452-B. DE J%(L NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS) I Ar~. 1.~ E' o Podei' Executho a u-

I
·. torizado ~ abrir. ])elo· Ministério cta 
F'azend~. o crédito -e.~p?cial -de C'··'5 

,tutoriut ,o Poder F:xeç!ílivo a :l..OOO.OüO.OO ldOiJ; milhó-e." de cruzt~l~ 

abrir, pelo Ministério da Agriclll~ ~ rcs 1, como auxílío AO Município de 
tura. 0 crédito c8pecial de Cr~ ; lVIuc!Jado, no E~tado de Minas G~·1·a;.c.:, 
JO.OOO.ooo.oo. 11ara com11ater a: P8.l'l.'t const.I"uç:'to de obra de l1Ulid.•d"' 

d nública . OU E' perpetlte fi. n:l"!'Rrtf'm do emsão que assola o EMaclo o, t~ v -
Paraná. ) I Ccnten!'íxio da cl.(>Yac,ã<.i de sua \e~-1.! 

P. eategl)rb de cidad::'. 
O Congresso Naeíonai, decreta: Art. 2.'' Reyoga!ll-se n.<: dispnsit:')e-e; 

ç:io. \\'a Idem ar Rodrigues da Assunto: Requerimento n." lSY, de' Art. 1.Q Fica 0 Pod{'r E:ccútivo; 
.Slll;a - Pre:·ddentc. '195-8, do Exmo. Sr. Senador Lino de: autorizado a abrir. prio :rv1inü;térh,. 

- Ainda do Sr. Ministro do Tra-: Matto~. da Agritulturn. 0 créditn psp-:cial rh.', 

em co11trário. 
As Comi.-r.~·fies r!~ Cr,11':1.itui{'ÜO e 

JH~tú;a c de ·t~1:i;'ns . .__-

O SR. PRESIDENTE: 
h<~_lho. In~úst.ri~ e Comén::io, núme-. 1. Ern atencãu ao ofídu n.V :.?40, d~ C;·$'"'10.000.000,00 ldcz milhõe::; c:k, 
1·o 2.356, informando o ~eguinle: )2_6 ~e maio dê 1958, de ':'N:sa Exce- cruzeiro.s~, para combate 1~ a erosao· 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, : Icncl_u, em que .me eu~a~mnha o. Re- que as.sola o Est.3do cto PJ.rana. i Está fim~a a leitura do Ex;Y' 4 

INDúSTRIA E CON1ltRCIO quenmento de mfOJ·maçoes do ~ena-
1 dor Lino de Mattos, te11.lk1 o grato 

Rio de Janeiro, Distrito FederaL ·prazer de· informnr a Vcs.sa ExceJ.ên-
Em 11 de junho de 1958. · cia sel'tln o.s constantes da relaçã{;, 

N.0 .130.453-fiS--GM. 
' 

Art. 2.'' Esla lei entrará em ri"'O;· di"nt.e 
na data de sua publicacüo J·~·;<1~<t- · Te:n a j)\\lavnl. 0 nobr~_ ~('n·M"f 
dal'l ns disposiçOCs em cont;·áriü. "' I D~mm~~os Vellrls~o. por ce~~ro do "' I bre SC!iftdOI' Lmo d~ Mntos, rn-

A Comissdo de Finanças. 'mcil'O oradol' inscl'ilo. 
! lnformaçôe,: ara 

11.0 83, ele 19:}8: 

1 flbaixo os ~ervidores nomeados neste f 
. MinLst érib, a Jlrtl'tir- do dia 19 de ft!­

o Requerimento. verciro de 195t:. ou .sejam, 110s su dias: O SR. DOMINGOS VELASCO: 
·1 anteriores a a~c;inntura do DC4(ret.C"· ~ \ 
. n." 43.716. · Projeto de Lei da Câmara l 1i\'âo foi ret;islo 1>do oraclon 

Sr. Secretã:·io. E:ct·!tnrnrlvs Int.ctino.s- D. O. ctel 10~ d 1958 I Sr. Pn:~sidee!.t:, PC(.:'o pcrmü;s;w ;"J. 
1. Em aditGmcnlo ao Aviso nú-

1 
2'8-2-1958. j n. ...., C V. Exn. e ao Srnndo p::>.ra núl::t· 

·me1·o 1 ';'54. <'\e 23 d-e abul ult~mo Antonlo 1\Iendc.o; de Moraes- SGM 

1

1 N.~ 2.728-"B. DE lfl5i. NA 'de dois docmncntoo:; refcrcnles à p0-
tcnho H }1onra de cncaminh"'r a Vos- Anyrio de Carvalho Fernandes tNf,u CAMAR..'\ DOS D'EPUTADOS 1 llitiea intr1·n~'cional, clljn tr:msl'r~-
l'ia Excelência. na!i inclusas có-pias. tomou p0.c:~eJ Dl<'. . _ . ç::1o no,:; Anaü;, foi pedida PPlo liD-
a~ infornwc;ões prestadas }J€10 Insti- Cândido Ferreira F'1lho _ o?P - j Cn.a . .. ° Curso ri~, ;; I'CJ!U(et;:.';c~ .,'; bre Sen3d0r Gome-<, de Oliveira 
tu to de . .Aposentadoria e Pensões ctos P'ht\o'Üll Paranã. i Vrlm!111'

1110 11 !1; E::;:~ .(11 à r. ·~ 1 '~-, Refiro-~ne à r:rutn que .o Scnho:-
COlncrciãrios. pa1.1 atender no Re- Whldn·m<l Ba~:;to!i ·Gttimuri\e.; (Náo -,J_wrw ela Vlli-l'l:nm:.aae do 1 an'- · Pl·etddemc da Repúblil:n. dÚ·i~iu ;to 
(,uerunento n" 33-5R, do Sr. Sena- tmnou p\)~.o;e) -DF. na. \ Che.fe tio Gov~1.·1~o dm> f'-stl:l.d'J~ UPt-
dvr Li.neu Pr~stes. 1 l\.Jari{l cecilia Coimbra GUl'gel -.. O Con~Tes.% Nacional d-ccr8t!l. ! clt~ f> f1. rr~p:-"la dnrn11•"~ cp·h~·"'•~ 

Sirvo-wc do ensêjo pura renoYar a SG1\l c<>t:---dist:\ :w Sr. JuscrJjno Kuh"s-
V. Ex._n os pro.te~tos de m_ính.a ~leva-I Eli.•;a de Macedu Cc~::.r ··- SGM. Ad .. I.'·' E' criado. lla E.>eoill. ct:~; ch<::'k. 
da e.-;tnn 11 e d:.~t.mta colbldeHtçao. -::

1 
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$e e cs rn::tis países .do .Continente"' 
-El.Dtt-:. de m~~s. S1·. ·p1·esidente, devo 

tazt:r u:n reparo. .Na car.ta do Pl·e­
lidente E!E.enhower há ,p:mtos .ne:~a­
ti·;os mo.s, .também, um .POJlto '.\b­
solutamente po;;it~vo, .quando S. Ex~ 
c;:el(!ucia concol'da em que, realmente, 
diante -dos acontecimentos que· tiv~­
rkn repel'Ctw~:lo em todo o mundo, 
vs da recepção inamistosa ao Vice­
Presid€nte Richard Ni.'\.on, não <Ó 
em Camcas como em Lima, deYe 
investigar-se iti causas dessa ·exal­
tacé-o. 

E' realmente um ponto positivo I'.a 
'·carta do Pl'esidente Eisenhower 
!Quando ·concorda no exame das cau­
fHIS d~s.c;a ocm·rêne' a . 

Diz -ainda o Presidente . Eisenh·J~ 
-,ver: 

''Existe uma vasta gama d~ 
assuntos a serem discutidos e 
analisa.dos, inclusive, ·por exem­
plo, o ,Problema de, uma execuçfto 

__.J'lUl.iS ~eta da Declaração rle 
~ SolidarJedacie da X Conferência 
· Interamericana, rtallzada em (;a. 

racas, em 1954. 
E acrescenta: 

''Considero êsse assunto tão 
ilnportante gue estou dando ins­
truções ao Senhor Roy Ri.chard 
Rubotton Jr., secretário de Es­
tado Adjunto Americano, pa:-a 
entregar-lhe pesosalmente mi­
nha carta no Rio de Janeiro e, 
em conversa. com Vossa Exce­
lência,- melhor colhêr o seu pen­
·sament;.o sôbre êsses problemas·•. 

Sr. Presidente, na Co!lferência -~e 
Caracas a Declaração de Solidarie .. 
Vade a.' que se refer-e o Sr. E.iseuho­
:rwer teve sentido ideológico exclu­
sivo'. PÕde-se dizer mesmo que -a 
Conferência de ·Caracas teve por ?b­
jetivo preparar a opinião pública -da 
América Latina e do mundo para a 
intervenção rnilital" na Guatemala, 
~ontra -o govérno ali constituído, -de­
rn-ccràticamente. Na ocasião, -protes­
tei contra a intt>rfer~nc:· a: e não :-;e­
ria hoje que iria i'1laudir :1. lem~ 
brança do Preside-~e Eisenhower, 
para mais -exato cumprimento dos 
compromissos asmmidos com a De-
claração de Caraca-s, · 
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qual1 tem .em sua. dl:f\!S& 

con~ra os interesses d.o 
.O Sr. Walter Lidman. eonhecido '\lítica da .Asia - na B'irmânia. na •tra11geiro, o 

coluni.sta internacional, cmnentan1o India, no Ceilão, na Indonésia ·e os que !!ão 
os agra\·os sofridos .Pelo Vice-Pre.sí- até .nas própti2s Filipinas e em to~ Brasil. 
dente dos Estados Unidos em Cara- dos os .povos árabes e da. América O Sr. Kergi?ialdo cavalca11t.i 
cas e em Lima, -escreveu - e· está Latina, El::=tm a .,•erdade. ' 
.transcrito na revista "Time·~. ame- -0- ódio não é contra os ·Estados O SR. DOMINGOS VELASCO 
ricana - que, pa1:a a diplomacia Unidos e f> lias magniificas institui~ N:"í.o ·sornos contra o capital cstr." ,_ 
americana, aquêle agra\·o ao Vice~ ções democráticas... geiro, simplesmente por ser 'llie . .!li· 
Presidente Richard Nixon ·era um O Sr. Kerginaldo Cavalcanti gena. ! 

nvvo Pearl..Harbour,· .significava. o fra. :Muito bem! . 0 probhlma él tão clamant.e, .8 (,: 
caf:so, a .falânc~a ·da orientat,-~o da ô1· O SR. DOMIN'GOS VELASCO 
nlomacia americana no trato dos ne- nem contra sua g·ente, ~raba~ nhor Pr·esidente,• nue no monl:::n·.'> 
gócios da América Latina. ' lhadora, nobre e generosa qu~ tira se realiza, em I Belo Horizontt:, R' 

Seis anos depois verifico qUe o do b9lso os 1·ecursos para ajudm· a ·Conferência de Ipvestimentos, à Ql.l:ll 
Presidente Ei:senhower, na &ua; t~;u·- todos os povos do mundo, f' sim C:Jntpacecem ctel~~ados de vár~as .p::-.1-
ta, incide no mesmo érro, de pensar contra os trustes que, nos .Estados ses; e na próxima Conferência In­
que a impopularW.ade dos Estados Unidos. são combatidos legalmente terparlamentar, a realizar-se no .R~n 
.Unidos na América Latina e; P.m há cêrca de cinqüenta ano.c;. dP. Jo.ne:.ro, em ~ulho v~ndoUl'-:J. O' ~~s ... 
todo o mundo, dec.:orre da ação co· Ainda agora, ·,vinte e .nove com- suuto figurará ;na Pauta. A d-ele~ 
nmnista. panhias pei .. rolíferas responden1 pe~ gação brasileira 1 já tem pont.o de 

o comunism9 apenas explora os rante os tribunais porque violaram r.sta firmado, serviu éle de base r o 
complexos existentes em cada pais. as leis anti-trustes como aconteceu estudo das COmifEÕP.,s técnicas: ~ oi>­
Não- os cria .. As causas que estão le- hâ pouco mais de dez anos cmu a te .... :e até parecer favorável do reh~ 
vando à ímp~pularidade a política Dupont.. Depois de pleito que du-. to.!.· de uma das\ comissões que es::l-­
americnna, não apenas n~ América lrou trinta anos, foi ..-:ondenadct pelo minoU a matéria, ·O grande ecur.o­
Lat~na, mas na EUropa, na Asía, não Supremo Tr1buna1 .a não te1· cm:t1·ô~ mista e pro!essof _F:r:itz He1w.ig. 
são motivadas pelo comunisro•. le sôbre a General Motors. O Sr. Lino di!l' i'.fattos - Não ,o;o~ 

Dizia eu ao. Sr. -Dean Acheson, há Se os trustes não têm o apoio dos mos contrárlos ~ entrada .de capi-
se!s .anos: só ,há uma a.meneira de Estados Unidos, têm-no mais amplo tal estrangeiro no País. Somos fg~ 
combater o comunismo no mundo e mais completo ·da _parte do Depa.~·- vcráveis a. .Que léle venha, d-e toct0s 

t 1<' • b' os recantos .do Universo, para n.ns ·acabar com a miséria. porque é C'la ·tatnen o de ""stado, depms que su J.U ajuda~ .a trabarn'ar. Repudiamos au. e~ 
a calão de cultura do comunismo. ao ·Poder o Partido Repubilcano. .....~ 

Nos países sub-desenvolvidos ou Todos os povos do mundo - i~.clu~ nas,. como V. Exa. bem frisou. cs 
em desenv:)lvimento, como .é o easo sivé o Brasil, a cColômbia, a V~n~~ capitais ·Que noS espol!am e l'Cpre-

sentam os trustes internacionais. do Brasil, só existe essa forma !le zuela e o Peru são levados então 
1 

combater o comunismo. Não, pela a ser contra o Departamento de O SR. DOMINGOS V:ELASCO -
maneira~ policialesca e intcrvencio~ Eüado. Muito obrigado ~a v. Exa. 
nista, ap'rovada nn Declaração d~ A _primeira condição para · sennos Sr .P resictente

1 
voltarei, em tempa 

Caracas e.- sim, pelo combate i\ :ni- honestos e amigos dos Estados Uni- ojJOrtuno, ao exame da .questã-o dos 
séria:, à. .ignorância e. à doença. . dos será o Departan1ento de Esta- cap~ta!s estraneglr.os llo Brasil. 

Quem neste país, como em .tôdas 'Cio modificar essa poHtica. P.or hoje - sabido como -é, qu~ oa 
as nacões ::;ub-desenvolvidas, impe:ie Não considero a velha teorla cO- povos tatinoamell:icanos pr€cisam de 
,o combate à miséria, a elevação do loniallsta do tempo em .que· Fe .uti- capHai.s :__ gu~-~o, apenas mostl'a-r o 
padrão de vida do homem, o com~. lizavam 'fuzileiros navais para do- equiroeo do- Presidente dos Es-tad"'B 
bate à doença e à ignorância são minar a Nicarágua. Hoje, há uma Unid,cs, no pen.sir que uma das "Cau­
aquelas fôrças capitalistas, que não, ccnsciência nacional em cada pa!& sas princi-Pais dal deterioração da$ re­
ouerem criar concorrentes de . seus da .Amé:·ica Latina,. que não .mai-s s~ lações entre. o seu Pais e a. Anlérka 
P:·odutos industrializados -nem · p-J:-- submete a essa pressão, a essa l!o- ·Lalt!na é o não dnnprimento do Acór~ 
der os mercados .Que êsses ·paises ofe~ mitação, e a essa expoliação de ~ua ço anti-comunista ou ideo!óg:..co Ge 
recem a seus produtos. Vale dizer. economia. Caracas. I 
são os ·trustes internacionais os ma:io- . E.nquanto cada um d~ nós, . bra- sr. Presidente tôd3S 85 vê~s ou e 
res aliados do comunif:mo. &len·os - sobretudo nos, nae1ona- o.s Estados Unidos, atl'·avés da influ4 

O Sr. Xerginaldo Cavalcanti listas,. que teme~ a, ~esponsabilidade j ência. que exerce no Banco Interna-
Muito bem. de oru:nt:;;.r essa po1Jt,ca, no País - cional, ou atravfs d.::J Banco Allle!'1-

.O SRc DOMINGOS YELASCO -
Dibia eu ao Sr. Dean Acheson, na. 
-quela ocasião - ·e estou repetinj,o 

O que deteriora as relaç.ões entre mais uma vez no Senado para -que 
tiS Estados Unidos e a América La~ vejam o ·sr. Presidente da Repú­
tina não é o comuni.smo. O prob!e- blica ·e aquêles .que devem cuidar 
ma é outro. · dos interêsses .do Brasil - que ·o 

não sentirmos que o .Depa~tamentoj·cano de Ajuca aos outros-povos, -que­
de Estado. abandonou .a pohtica a'.ls rem f.azer investimentos p-or meio je 
truntes e seguiu a doutrina. d-e Roa- emprést:moo, yêtn oom a condição 
seveit, da -boa vizinhança; enquanto ideoló-gica pOlít·icia ou militar. E' 0 
ísso não ocorrer as relações -entre oil-e .<:e observa, não al.)Cnas no Bl'a::>!1 

Por várias ''êzes nesta tribun~ -- cambate ao comunismo nã<J deve ser 
sob::etudo em carta. aberta que dtri- policialesco, tal como se fêz na Gua­
.gi ao Sr. Dean Acheson, quando êsse temala, -violando sua soberania e im­
e;,tnd-ista .americano, na direção da pondo ao povo um .govêrno simples-

, .secretaria de Estado, veio ao ·Bra- mente de agente dos interésses ame~ 
Eil. há seis B.n<ls _ salientei que ·as ricanos naquele pais. Sãv -êsses fatos, 
relacões entre 0 Brasil .e _05 Estados Sr. Pnsidente, que deterioram, apo­
Unidos da América do Norte dia a drecem -as relaqões doo povos, 
.dia pioravam nos laços de solidarie- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
.dade caracteristicos da politica de A culpa é do capitalismo UOl'te-_ 
boa vizinhança do Presidente Fran- amerícano, país o povo dos Estados 
ltlin Delano Roosevelt. Unidos não -está· de acOrdo com essa 

Dizia .eu, naquela carta, que o t>ro~ política .. 
blema não era a luta contra o co- O sa. OOMmGOS VELASCO -
:munismo, ao contrário, a nece.Ssi- outro comentarista, creio que do 
dade de solucion:u· s.Uua-ções que o Chicago Tribune, a respeito das ofen­
próprio comunismo afloraYa, .aqui -e sas recebidas ~lo Vice-Presidente 
em -tôda 'parte do mundo: quer di- Richard Nixon, ditia: é muito clal'o, 
Ztl', o .combate à mis-éria, à ignorâ-:J.- pois se o Departamento de Estado 
eia ~ às doenças dos povos sub- vai ao Brasil e quer impedir -que o 
desenYolvidos ou em desc-nvolvimen- povo brasileiro realize s.ua grande 
.to, como no Brasil. aspiração de explorar seu petJ:óleo, 

Na carta ao Sr. De:in Achenson, como pode êsse povo te1· aquelt\s re~ 
dizia .t:u que ou êl-es atentavam para Inções de -simpatia e amizade ao 
a questão fundamental e encontra- tempo cto Presidente Roosevelt? 
wnm solução para Cos problemas eco- A primeira condição para melho­
nõnüco·social, ()U, então, as relações rnrem as reJações entre o .Brasil e 

. .entre o Bra..c;il e os Estados Uni-dos os Estados Unidos está em que o 
.chegariam a .tal ponto que, se houM Departamento de Estado não prote­
wesse t>Ulro Pear1 Ha:rbou1· - .como o: ja os trustes americanos contr:l os 
de 17 de dezembro de 1941, .quando inEnterqêsusaens
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asudileeirsoe.-· 
.o J>Ol~o · brasileiro (oi para :as r:uas 
pedir n -entrada do Br.asil na guer- · remos contra os tt·ustes e .o Depar­
t'll - -em nosso País, haveria um ver-, tamento de Estado. As::.im pensant 
~deiro ()lU"Daval de satisfru:lo, -tall mais de wn bilhã.o de homens em 

~ & impopularidade c:rCJreente· dos Es-1 todo o mundo. E' .o que acontece no 
4Q.dos Unidos no Bre.sU e em .toda a· J&pio, Sr. Pr-esidente - e V. Eice­

, ~rkla Lat5na. · bwia sabe que conheço .bem a po~ 

o· Brasil ·e os Estados Unidos,, ~amo mas em todo -o fnundo. , ' 
entre essa grande nação e os povcs . .,.,.. · a 
da América Latina ou os subdesen-. Sr. Preru.den~e.) v. Ex. sabe que o 
volvidos ou em desenvolvimentO. da p-roble~a -de aJU~ aos povoo subd-e.­
Asia ou da- Africa serão·-- cada.,_...- veZ '8ellV.fll~dos~ te~~ido tra.t~do ~. mur-
mais deterioradas t~ conferen?1as lntcruacwr..a.:s, illcln-

. sn~. como te sem_p:re salientado 
c Devemos dirigir-nos aos EstadOs aqui, na Oonierêhcia Inter-Parlamen­

Unidos com absoluta franqueza, dP. tar de Bangkok, [que traçou os rum<Js 
amigo para amigo - e não de servo a -que deviam obedecer as ajudas B.{IS 
para senhor, com9 tem sido, sem- povos $Ubtiesenv0lvidos, No poder o 
pre, a atitude- do 'Itamara.U em face P.arti'<3o. Republidaoo, tôck1.6 ar. \'êm'.:s 
da política americana: devemos .f~- que ae f-azem enipréstimos aos pa.fsf!S 
lar -ao Presidente dos Estados U.a!- subdesenvolvidOS./ junta~~ uma oon-, 
dos como eu o faço, neste instante, ã!ç§.o politica, idt-Glógica, militar. Por 
d!l mais alttt tribuna do Pais, -de vêzes, .esses pevoS aceitam o -empl'és­
amigo para .amigo, porque s . .Exce- timo, ou .como ~nteeeu em a India, 
lência sabe perfeitamente que, nas não -o aeeitam porqu~ não querem -
horas graves de sua terra, tamais submeter--6e à.qu~s oondições, O re­
lhe fa.Itou a solidariedade do Brasil. sulta-do é Que a a.juda do povo am<eri-

0 mais, S1•. Pr-esidente, é . a pu- cano ao europeu! africano. Miátioo e 
blicação, a propaganda ineficiente, 1atino-amttieano.r não lhe trOuxe 
improfiqua, perniciosa, por v@zes, -.em aualqueT ·po.pulai~dade. Não eor .caus;l 
que se pinta el'rôneamente a tomada da razão apresentada ~lo Presldento:­
de consciência, o sentimento do po- E'.se-nhower, tm twashington, ao ca­
vo brasileiro _ aliás 0 de todos os mentar as ·riolêncW so!rJ.d.as . pelo 
povos· da Am-éric·a .Lat!na, "' quaJ .não Vice-Presidente Ricllard Nixon; nãfl 
mais deseja ser espoliadQ~ ez.:ploN· poroue ·seja natw!al que todos inve-Jem 
do por quem quer que .seja, porque os Est-ados Unidb.s e tenham em si 
decidimos e chegamos .a êsse estti- tne&tnOS &se ani"*-us adt}V-si por quern 
gio, .a. essa etapa do nosso desenvol- é mais ~ro. 1 ma.:S ricO. Isso não. 

t - é verdade, portiUe. 111') dia 7 de ctezem-
vimen o: devemos :ser, e seremns, br-o de 1941 •. 0 ll'W.: 0 brasileir-o f.oi ""'a..::·a uma _grande Naçã.o. . . ~ 

Desta tribuna tenho ·repetidO, e S6 ntas d-e t{)da.l as grandes cidades 
todos os nacionali..<1.a.s o têm feito .pm 'do Pais, J>Cd!r:d-o ('lu~ "'-...... ltr.é.s~"''''OI. na 
tOdas as tribunas, na Imprensa;- n:\ guerra l!O Ia.do dos Estados Url.d()S, 
cátedra, por t&la parte: não somos Há .. então~ aJgurita co'sa mutt.o nlfti« 
contrárkls -a.o c.ap!t.al e,o;tra.ngeiro. eormpJexa. q~ ê~ prlm.arismo anti-

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti comuni!:ta. .que Sempre .se alee".a ~m 
Muito bem! tôda. p-a.l."te • Não \é essa n quest-â.o. 

o SR. DOMINGOS VELASCO -.Sr. Proeolrlente, o.s Jililtaclos Uuidos 
Somos contrários a certo ea.pit:'l.l e5· l-êm um american ~Y ~1 lije. E' um 
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grande slstrnla ck: vida·, pOrque poosi- trar no BrM!l. em qualquer. p3.l'te, _ao tendam ter no Brasil trabn'l.ento me-­
bilitou· àquele pais transforma.r-:te nal pasro que, nos Estados· Utuàos. D.aO! lhor do que o dl&pensado aos capl­
nl.aiar potência do mundo·. 0.:;t>e cüs- j i.á. há dezes.<;eis milhõt.:; de !avelad{)S tais br~silc1rcs, tenham apenas o ob­

, tema. de vida· am.el'icano foi adequado 
1
e cinco milhões de desempreg:;~odos. jetivo de tirar lucro e vol·tar para a 

a-os Estados Unidas, como 0 si<>t-em.-:t A.s coisas ruins do sistema. dêles é· sua. terra. então ê melhor que nãv 
inglP...s de '1da. adotado na Inglaterra- que impedem: importam<Oa êsse si.Ste 4 venham. 

-jpCs&ibi.litou-1~ não sOmente um reM m·a. de vida. E' verdade que não se O sT. Kerginal&o Cavalcantt -
g1me em que· o ci.O.~dão se sente com pedem julgat cs Esta·dos Unido.s pelas Pior! arruinam a indúatria. braalletra. 
todOG os direi.tos e gara11Ua.s plena.- ma~las que lá exi~tem, pois elas se e no fim di·enam para. tora o resul­
!lllente satisfeitü<:;, como ainda criar encontram em tôda. parte·. Nã.o ci- tado do trabalho. Bem poderiam fi· 
110 Século xvrn JonnidB.vel rmpério. tarei com~ exemplo a questão dos car em aeus paises. 

. Seria. OOlice pen.Ear que o inglês pre- negros, d"JS favelados ou de,sempre- O SR. DOMINGOS VELLASOO -
fere levar para seu Pais, o american gado~; ser1a ver apenus uma pnte Sr. Presidente, vou terminar. 
1vay at lifr; a.0 contrário. tem-lhe ti:a.queta. Nação; é o mesmo qu~ a1~ Peç.o ao senado que me perdoe pOr 
com o sistema de v~a ftn.ncês. A guém •. c~egado ao Rio de Jane1ro e t-er ocu~do sua ntençM.I apenas pare. 
Frn.nna, apesar de tô:in'3 a'\ \-'iciss:tu-· tósse VJSltando as fave!as. achasse que começar crítica às relações entre os 
d-eg d9. vida polírice.. hão troca a. in-[ no Bos11 Só existem .tavei.as. Estados Unidos e a Amél'lca Latina, 
teiige.,cia, a lil::.erdaile da FrancJ. g~w- Evtdentemente, naquele .sist:.ema dt· ao ensêjo das Cartas trocadas entre 
.J:>~., p~Io sist·"'nla americano rte yidn.: vida, há idéias que sã-o inaceitáve-is e' o Sr. Presidente Juscelino Kubit&-

Se os Americ.:mos do Notie. ao aju-1 até repugnant.es ptlra o povo b.i'a&~' chek, e o Presidente Elsenhower. 

Junho de· 1.958 1133 

ineêndlo. AB autoridades federais 
nem se proocuparam em põr abaixo 
aquêles esqueletoa, testemunhAS do 
descaso, da fncúria e d:O desinterésse 
governamental. De.."l10r...stra aquêle 
prédi-o velho, abandonado, a ausJn­
cia a-bsoluta do intet·êsse do GovêrnO 
Fedel'al para com cidade tão impor­
tante e qu-e tanto contl'ibui para. os 
cofres na Nação. 

o Sr. Fernandes Tavora - Dá V. 
Ex." licença para um aparte? (Assen­
timento do orador) - O fato que V. 
Ex.a acaba de narrar bem demonstra. 
quanto já disse, repito -para o sena· 
dO: o Brasil é um vasto cemitério de 
obras inacabada:;, O Govêrno Fe-­
deral gasta dinheiro por todos êsses 
Estad'os1 pa1·a. iniciar construções e 
não as· acaba. O resultado é o que 
ai está.: verdadeiros escombros por 
tôda a parte· dêste ·imenso Pais. 

O SR. LINO DE MATTOS- Cum• 
primos nós, nobre Senador Ferna.n .. 
des Tavora, o :tosso mandato, dizen• 
do ao Govêrno, através da. tribuna. 
do Parlamento, o que estamos vendo 
e, principalmente, o que estamos ou .. 
vindo .•• 

-rlcp· .cutros oaü:-es. pr.C·f'tn·sm ,irnpm:-lleiro. Então, quando C:ll1prestar~m ao! Apóio, integralmente, a iniciativa 
lhes seu sistema de vida, evidente- ~rasil, p~lo amôr da _Deus, não exJ.~ j d? P!esldente d.u_ Brasil. Não há 
'nenre . comet~m um. a v~Olênc.!J. que I Jam o SlSte~a , de Vlda ~mericano, mnguem neste Pa1s, sabendo que as 
pouco. - poYo que .... com cin1üenta. lSto é, o amencan tiXlY ot ltfe. Aban, relação entl·e Os Estados Un!dos e a 
nnos de evolução. h':turlu todo 0 p!·a- donen1 isso, no Brasll e em tvdo o América Latina, inclusive o nosso 
grc·,~.o técniso sem 1~rcter suas carn.c- mundo, p-orque est9. é a grande caUsa povo, estão descendo cada vem ·mais 
1 Ptbricaa: que em )898 d:crrot;i"::u a 1 do que sucedeu na. Ew·opa, apesar do a um pOnto de intolerã.ncia, que nâc 
China. maiot· potência da A.3ia: em I p:ano Mar~hnll. O povo amet·ica.no que11'a xn.elhnra:r essas relações e p1·o­
'J905. a Rússia, e, em 1945, c.o::1~guiu 1

1 
na sua generosidade, tirava do pró· cure pOr todos os meios fazer com tue 

(•:-:pulsar da Asia. a Inglaterra, a. pno bolso para ajudar o reerguimen- o povo brasileiro olhe pa.ra essa Na- O SR. Fernandes Tavora - Nã<J 
Frn..nça. e a Alemnnha; ce uerrruntar-J to do Velho Continente. entretanto ção, como sempre olhou, com amizade seria preciso; êle sabe. 
11:.cs a êsse novo fõe aceitâ ;; am$- que cJnseguiram, ali, em amiza-de e· s-obretudo naquele espírito de h·ater· O SR. LINO DE MATTOS- Po ... 
ncan w_a?l _lite, é e,:id~nte _ -~!popularidade, os Estados Unidos? I nidade que Franklin Delano Rovve- pulares, na cídade_ de C~uze!ro, apon ... 
1 ..... ,..~~n Rf·rma-lo poro F e e-stive no Ja-! Q . . ,_ E te ém velt conseguiu criar em todo o con-~ tava•m-me essa.s d'eficlências e me 
pão há pnuco tempo ~- ·qUe sua res4 . _uem ' 71a.l_a · pe~ urope!J., sen ··1 tinente Americano. perguntavam se era verdade que en-
p~.<:ta -serã ne~at.iva. I toct .... ~ os .~krs, a"''; naqu ~ que maiS _ _ . quanto aquêles escombros nli esta· 

.Ca.d,1 pcvo ct·i:J. seu sistema dp vida .:;e bene_ficiaram da p;enervsidade nor- Para. se melh?rar~m as relaçoes_ en- vam abandonados h~ mais de quinze 
A Umã., SDl-'ié!ica, pDl' e;~emplo, 11:1 t:--a.m:enca~a .. o sentlmen .. ::~ antiamen-

1 
tre ?S Estad-cs Um<l-os ;. C! Brasll ~ anoS onde nasc-eram várias~ ú~·vo;c'S 

quaren:a n..r.~. construiu seu sistema: C':_lllsta, atra1gado et;n todo o muntto. pr~clSo que se volte à po.1hca de bOa QUe já estão velhas, 0 oovemo, m~ 
d~1 _vida, r ... su·rante d-e dif::.culda.ctes hi.<::- na~ .apena~ no Bras.l. . ~ I v!zmba.nça de Rogsevelt, . vertia tanto dinheiro em. J?rnsma. em 
tor:cns. Pergunt~-se ao~ SC)l,iéticos 5<> I No mom~I~to em que~ cs Pte.,Icten4 t o_ Sr. Kergfn ldo cavalcantt ..... vez de reconstruir o predio natural· 
ab-::em mã.o do seu sistema C:e vida" tes do Bra.su e dos. E:.ta.dos Unla-c.s Mu:to bem. mente útil à ferrovia. ou demoli-lo-, 
vara. admitir o american way oj Zi!e') querem, re.;l e hont e~tame_nted, ~tu~ O SR DOMINGOS VELLASCO - para tlrru· aquéle aspecto de n.ban .. 

i ~ . , . · dar ss causas aa de -enoraçao as te- . · . . d o _s st;ema mgle.<;. o francés ou 0 ]apo-, _ .. · d .., Mats:_ que se ehmme do Departamen~ 0~~. . w 1 

!les, se o_ se~ s.sitema de vida responde llaoç~es dda A~~;~~~a La~;n~oétem~te,~ : t0 de Estado aquela preocupação de Nao sou quem frtz a af;rmaçao: mn.s 
a3 Pt'Cnlmndades ""ec-rt'áfic:ns étni,.as P. v-s . a - t .. dad E"- criar e defender os trustes amerlca- pessoas d? povo, que nao compreen~ 
tradicionais da Ünuio ~ov.iét'ca" I diga, smceramenr-e, a ver e. Isso noa ainda quando são a causa da dem a orHmtação governamental. 
h~ansf-ormcu a.ovê!e naís rJO~ên~~~ /"') n~o se <:.ons~gue e::~mbatendo <l CQ.~U·· miséria. e da. desgraça de todos os ~\to: cumDrin\OS nosso dever-
üuarta cat.egori n · d - . ._ 1 msmo, que e apenas uma cOnS"equcn- . bd lvld d alertando o Chefe da Nação e as AU-
do mund~ n, uma M maiOr:es cía.. das i·nc.alculáveis injustiças ..:ociais paiSes .su esenvo os ou em e- torldndes federais para fatts que po-

·. I do ca;pital~mo. Apenas isso, nada senvol~unento. remova-se êsS~ grande ctem parecer pequenos ruas que vão 
Sr. Presidente, o sistema de vida· mais que ~o. empecu!ho, para que 9 Brasil desen: inocula.:1do no espírito popular um 

de lllJ!, P~\'.Cl não s:e cria, como os ''bJ-, c.:wbatemos a miséria. a ign0l·â.nct:1 volva_ a sua ec::m~mla, crie. tlle~?t sentimento de rebeldia pela incom~ 
b~cas d.zem: .. po1·que o comunismo I e a. doença nes.te País, atravéS de padrao de vi~ a pata seu. povo e ela preensão governamental no soludo­
ol!er porq_ue o comunismo não quer" ·J um esfôrç.o pelo desenvolvimento --co- a grande Naçao que ~ese3umo~ e c~r-. nar prob1emas modest.os mas imp--ot·· 
Nao! o_ Sistema de vida de um povo nómic.o não sOmente pEla in.striali· tamente será. <Mwto bem, mwto tantes. 
TI?-Sce a.as 1·aiz.es historica.;;, mesoló- j z>çá<a e incremento da agricultura. õem, Palmas)· , Sr. P1·esidente, ninda em Cruzeiro 
g1c~s. cll~naticas, ra::iai~ ã.e cnda um. mas também pela melhor exploração O SR. PRESIDENTE: tive ense.io· de verificar um velho pré-
Assim cnou-se 0 s:str:114 d~ vida bra-. d~ noo.so.s recur&:ls naturaiS. · ct1·0 de co-·e,·- e Telég1·afos ca"nte si!e-i d d - Cem a palavra o nobre Senador .... '""-... 
·:_ ro -e. que ncr; evemcs Ol'hllilwr.l " · d · s p· 'd nte de reforma. COlllO ês.se, n1uitoo: ou-1\ao w·ec15amos do .;"!:;;rr "ét' t Ecnvm a seJa, r· 1es1 e . a Lino de Matos, que havia ceú'id.o a 
do am~rican way 01s·z.1~ •a, SO":l.telco. ~ajuda de tcdos úS ::apitais do ú11undc prioridade ao senador D<Jmingos ve~ tros. Bá. poucos dias en{'aminhei à 
in"lê" Temo · 1 • c.;o BIS ma que nos auxlliem a desenvolvtl' t. 1 Mesa requerimento no sentido M que 
f

.,_ '· s o nos.s~.~ slstoém.a, qne "1:.•--o.-ii e proporcwna.r-1he melhorês asco. o Sr. Mi:1istro dn Viação e Obras 
ez ob•·a polit'"" ,.,,..ta ' n 'd' I ·.o'""' O SR LINO DE MATTOS . - • .... a • ..., • _o lll ave, 1 condições de vida. Que venham ~1ara . : Publicas infort.ne sôbre o início. pros~ 

QUe nao se encontra senao em poucas aqui sem impor condições (Não to· revist pelo orador) _ Sl', seguiz:nento e r:forma de pr_Pdios d'(> 
P.!l.!'tes d::> globl.J. que ~ a unidade na- Ainda- hã dias um gr3llde jorn~l . . t 

0 . I Corr-eto.s e TelegrafO$ eo:n cerc:t de 
ClOn3.l. m<:sma linJ?ua m1-smas aspi · ' - PI.·esiaente, nas mml.lrui andaenças •. ao~ ,,·nnu"enta c1'dades de sa·o po, uio. Após .. - ~ ' • : publicava que essa. aversao era ape· '-nN d 1 d - ·-• " Hl1:oes. t t · - sa.u-..os .e a-os ommgos, P a.s Cl a Jrneu discurso, gract~s ao noticiário dn. 

Como pre-cisamos. para teceber em-~ nas. aJ cê~pi ai nor ra~erlcano.tana: ~e~ paulLstas, sou, consta_ntement-e, so~ rmprensa. recebi telegramas cftci-c.s e-
préstimo ctcs E.stad"s Unl ·o d ao ppon ::. ou ao a emao, que m liCitado a dar expli_c~u;;oes sóbre as cartas de out1·as cidades, illdaozanao-

U"l tle>· ·,.. '". 0 ~· ou e, bém se €Stã-o chepndo para câ. de .......,,.!'1_1:! B as 11 que «undo -9 6~ q . J><.rte d.o mundo, lltl_nort~r; E' simples Sr. Pre.sidente. 0 ca~ s~ ~om . r 1 a '· 5~~a. _ ITI.e porque não ns inclnirn t~,11t ... ;m 
lei;~ as_ ?slStemas. mttoc!o.s f!Uc na:J- .::ao pital jn.pcnêS está vindo para o r~os- noticias .. vao acuna de Se1S iJilhoes no requerimento Note.,!::e QU<" se t.ra-
JL, .~s. 1 . . . 1 · t de cru~n·os. ta de lugares oi1de o Deo:HtaJ11f"nto-

Ei.s aí por d é~•. so Ptll.S sem extgll' s gamos o SlS "ma Confirmado o fato, _,in~crpe~am~me dos correios e Teic'eTafcs tem razoá-
da ·AnlÊ'"'ca d qn:.1 a ~ca a ernp~ >:>-<.l~ü n:'Pônico _ Nã':) há condições mUitarf!S ôb b d o esmt ~s m 

.,I : -, , o Norte. d econ:.mtn bta-l ou políticas, nú.o temos de dar base.s s re o a an ono u a .-er. e e vel arrecadação pela !Zrnnde movi­
stemc.rad é s""er,o.npn~1l~ad.a .d~ i?eta de QI!-C I na Ilha F~rnando de NOronha, não que .se encon.tr~m a:bras publi.ca~ !e- mentação ccmercial, ii1d'ust.rial. as ri-

, .. e . dp hvre lllicmt_vu, de illl- i nos am·esentam condicão alguma !e:~:: ~: ~t:ià~s d~l'k~e~J~I.ncipal- cola e pastoril. . 
c,1?-~n·a -prnr~da; 1:.'"0~.0:5 • t~os 1~1on:>- l o Sr. Ketginaldo -Cavalcanti Entre as cidades que percon-i. nos En1 Pindamo:lhang;aba v~rifiquei OU(" 
J.oho do Estafo. A tn!cmhva priVada 1 • I á 1 t t"Pnimente. r .. asohreu n-. Século pa<,<a: 1 Multo bem. dias 13, 14 e 15 últiw.os, estão Cru~ 1 se s o nos começou-se n con.'> ru-

v - ze!ro e P1'ndan1onhangaba cruzeiro ção dO edifício do.-; Corrdos e TeJé-
do. os p1'ob1t>m<1s 1·unda.n1ent"'.s d·s! O SR. DO!-vfiNGO.S VELASCO:- __, .. . ' " v - e· o entroncan1ento ferrov!ârl·o da gratos. Depois de prontos os alicer-
F.<>t:=~1~ Unido.,, nws não r•solv .. 05 1 Por que o car;ital alemão está vindO · b1 ri .._ • b Central do Brasil com a Rêde Sul ce.s e iniciadas as predes a cbra f()i 
p.ro .!' 1as do Brnsil. Sa temos a mes-1 para nosso País e e recebido de ra- Mineira, de suma importância. ci- abandonada. 
ma idad~ - o B!'asll e cs Estados' ~-os abertos? - Porque/ não apre- dade ll dusklai de gl'"""'A'e t!vl'dade ~- quando em qU", ndo o •r,·,,istérl·o 
TT.>1P().~- ,,., "tle ê~.:;" m·o>S"1Vl ,.,_rin-lsenta qualquer condição polit1ctt. 1 ~l' • '""'"~u· a .ut: " l\ . &: . "' 1 . !m- comercia.:l, agríco-la e pastoril, sua de Viação e Obras Públicas entrn em 
cmto a in.!<'intiv<l privadfl d:l livre O americs.no é 0 único que as população tem índice de cultura ai- entendimentos com a fir:.11a con~tru-
inícüt.-tíva. reE"olveu · u: prc-blemR':! da.- põe, deteriorando-, dêste modo, .aB re· t.ament~ elevado, g:raçQ.S à preocupa- tora. para seu reinício. Jmnais s-e en­
oH .. te país e não rc~L·eu os do Bra- laçõ"es dos Est:1dos Unidos com todo:; ção com 0 setor educacional. Essa tendem, pois, o gumento co~lf;t.nn'U-
sil? os povos. cidade paulista, entretanto, oferece a do-custo de· v·id.a·. p-rincipalmente de 

Aqui. é o E!>ta-do· oue exerce a fun- Para se.r reexamtnado o pr.Oblema quem a ela chegue pelas E'itradas de mate.rial d'e construção. faz cem que 
ç?.o n~oneira na1"R. a-brir os caminhos é preciso e.:tudm~-se· êsse pont.n fun- Ferro Central do Brasil ou Réde Sul a firma empreiteira, em vir~ude do 
e. Fnt::w, a in:ciativq privJda vsi d~- damental. A_ melhor torm:a. ~e -au- Mineira espetácuJ() contristadot' tal atraso dos pagamentos r dn d;3mora 
sem.~,lver:::;e, nos .setores- subsid1ári::s. xíli:o d:~ CWtJ.ltal est'l.·angeiro a.mda. e a. po-breU. da. sua es~ação, qúase' um no ctunpr!mento da.s· cl:iusulas con· 
o, emprestunl'lS. entretanto. não· re c empt·estimo ao. GQvêt'llO, para que p.al'dieÍl.'o cor.rem os q•m tra.t1Sila.m. tratua.is ná<) possa continua:r a com~­
p~:t~n: faz:pr rtn Govêl'l"..O~ brnsileiro r~Jvn apltcá-lo e m~t~minada ati- entre a. 'estação e a. cl<Íade, perigo tru.çdo na bnse estipulada. Em c-ou~ 
n. 1.n a PETROBRAS - tem de ser Vl_?ade, fundamental a' nossa· econo- constante, obrigadas a atravess-ar a seqüência da incüria governamental 
feito.~; :t· firmo..<=, que· tratam dos prl'i"- nua. via té!'rea sem disporem de uma. pas- e por excesso, de bur-ocracia. a obra. 
p~·i.cs mterês.ses e· não do desenv:::l~ Ainda é aceitâvel o ca.pi:tal c~ n sng-em prOtetora.. - ~ tbl reiniciada. e quando a firma 
v !1\e?"~to .ordenad:l da:· economia d·~ qUal v~nl~nm as· pessoas. e- aqui 1\jU·- cumpre ainda observar, Sr. Presl .. construtora; ainda. utna vet, foi soU­
B~:ts L T~~os que ~cettar o ame:rtean I dem w desenvolve: -n-c.ss9. eccnon1iaã dente; que a:ba.ndonados- se encon- citada. para. a. ex..ecuçã.o dv trabalhet, 
WG-lJ Of llje; que· n§o condrz ~Otl-t-sc;). qmmdu, pürém, mvestimentos rJU-e, tram, há· mail'l de 15 a;)OB", antigo~: não ilfia.i& podia pl'osaegulr, po1s n 
]JO!·que t.U~f d~utado ne&lZ~ pode· en- e. través de emprêsas particulare-S pre- p!'édio.s- tcrrc"vLáJ'ios, at~gtdOB· por um m.a.t.erial de cor...strução subiu e. o COU· . . - ' . "' 

' ~ •- .) .c . )' ~ '' . l .. ~, ·' . f ) :• ·j; .. ' ' .. ,, ) ; '' 
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tiratnnce nfio está em cond1.ç&<>s de mente, podl;l'enios; então, emitir~ opí· jccnfo do sr<.Iárlo diário de carla um M1J.€.ndo que essa!?. J.mportilncins, as,., 
Q-xe~lltm· \1 t.taba.JhD 1 ruâo. O Govêmo, entietanto, que es~ déles. \sim furtado.s, po.d't!-riam. bem cont..r<J; 

o SR. PRESIDENTE - ponJ~ró r ta tão pteocupado cem BrMJha J ~I ~'Rl furto representa, portanto, mi- lada6, tei.·- a. d~stinação que estou re:..' 
~ r.ob-l'e orador que f:'ll:.n ~rpenas t'm 1 c1&1de qu~ pns.:;ou a ser uma. espec1e ti~oes ct:e cruzetros por dia, bphões no ci~mt!ndo. Quu~rol mil, ol'U?--e_tto~; po.r 
ruinuto para téJTr.ino da hora do Ex· : de ~h:iessào do Sr. P1·e.•nednte da Re~ i fma~, _?e _cada seme.'ltre. E nenhuma dia. No fit1e.l de UIU mes, senan1 cêr• 
pe-dientc. · . l púbhcn,_- poderia -:-e é o __ que ,as ;providencia. gov~rnaJ!:1~~ktl é to~da. ca de. trinta prédids de correios e t.e:-

0 SR. FElli"'lANDES TAVORA - J populaçoes .Jledem no meu E-stado,....:.../ O Senado da Repubhca, a.trares da Iégrafo.s; ao cabo d'ê um_nlês, no mí.;. 
(Pda -Otdem 1 -:- Sr. Pn;.sid-euf.e, r~~ -r volver, _um_ pouqitmho ao menos, :- ~ ' comissão tie Senadores, que visito~- o nhr:-o, . cinqüet1t~"t, falve~ 1;1aJo.rcç. ~ 
queiro a v. Ex. a. consulte a casa so~ I atençfto parw pequenos problema.:;, )Nordeste, PTomoveu ?-~s reumoes nuul'> Imponentes. p dmh-e1ro. entre• 
bre . .se conse1~te na p~·o~·roga~ão 1·e~1- ccmo_ o que estou trazendo ao co~ l ~om tUrlgcntes dos d1yersos IJ::par- _ trmto, rai par.a 0 lbôlso dos fornece .. 
Jne1ltal àn-_hora do ~pediente, R fl:n rnhecune_nt~ do Se:;-Iado. t ~~amel~toíj Federais. '?uvunosl ~ntao, a "dOre."· nomeada; J>.6"10s de},)al"t:-tmento~ 
de que 0 ilustre represenb::mt.e de S. 1 Sr. Pte.stdente, -o congres..so Nacl.(: .. ldeclai:açao de_Que nada podeuam !a~ federais respon'$áve~s :Pelo -amparo aos: 
_l>alilo conclua seu discurso. -- j na! aproYoU o Orçamento cta. Repn ... :-_,er, pOrque nao estav~ na dependen- flagelados da. sêc:t' da ~Tardeste: · 
, o SR. PRESIDENTE - o &!nado 1 blica para 1958~ ~~ns:t:am do ~ne~mo c!a ~de. cada u:n d~le-s toma1~ as pro· · ·.nesviei-n1e dó dbj-ctlvo de minha. 

ncaba. de oU\'ir 0 requerimento Jor-) -rerbas para o tmc~o,_ prosseguunento i v~dellC,!áS. Assm1 e _tudo no Bra§il: oraç§..o. que era reclamar providên­
:nn.Us.do pel-o nc·l:J.re Senador ~1·nan- i 6u re~orma. dos predlo~ do.'> Corr_e1os i mngum1 está au'.;or~lado a faz~r col~ das de ordem gerllt sóbre os -í:n·édio-& 
àes Tat·oru.. . _ I e Telegrafas para as cmquenta Clda .. /3& ~.lguma, a deci?tr .sõbre corsa _ar.. düt> Corni06 e Telégrafos pal'a mais 

.Qs Srs. senadores que 0 aprova-m., des, objeto do meu reque~1mento de: ~uma. En9.uanto rsso, o povo paga 1 .d.e cinQüenta. ~ida~e .sdo E...;;tsdtJ de 
queiram pennahocer tentados. - pnrormaçôes. como se eXplica que es .. }urtpo..<>tO;,, e os ladravaze.., por ai espa..- J São Paulo. prmcrp-ah11ente Orl..iZ:Rilo 
.(Pausa>, · 

1

Jando, como Já estamos, no fwal 'do; lhados vão. toma.ndo o dmheüo do e- PlndamonhaJl.gaDa.. ., 
.·, · .Está aprovado prlmetro .seme.sti e, nenhuma p,rovl· 1 JJO"t'o a ti a\ es dos processos mals 1u-~ 1 
., Continua com.' a p.alav:ra 0 n. obre, dêncla go.vernamental tenha sido to~!: dignos~ mats vergollho.so.s, mais So·c.. O S-r .. Ferna~->tdeS;- TãvOra .=- .Desvi:o 
Sehntlor Lino de Matto.s·. 1 mada até êEte memento? , z-e:5. 1 0\1-se ,-par-a mostr~ à. Na~ao o- que 

~ - -. I Que fazemos, aqui, P:rincipalmertte o-...sr. F'entandes Távora - o Gô,.' vem ,o-corr-end-o de~rave n-o Nordeste. 
O .SR. LINO -DE MA.T'I'OS - Sr .. no fim do ano, com 5e.ssões -sucessi~ vêrno não toma providência _porqueJ O .SR. LtNp DE M~'Ij-"OS --:- O 

P1·!'~ndente, .sou mutto grato ao nobre J vas, pe;a nolte a dentro, p11ra eprovru.• I é com ta1s expedientes mLSel·ávejs que J Go\'e-.rno, med1antef provrdenc1:H ltne ... 
cOJeg~,. ~e:!a-dor Fernandes Tavon~.j emendas ao Olçamento, se trans!or~ ~seus acólitos e representantes dese~ diatas, pode encaminhar ésse dlnhei .. 
:Pela llllCU\.tiva do requ~lmeuto, e a mado 0 mesmo em lei, o Qovt!rno não; jam vencer as eleições de três de -ro ao Nordeste e. (rast~-lo ~m obt!l.s 
Casa . pela sua aprovaçap. ... • 0 cump!'e, não dá execução às de-· outubro. Nii-o co_nheço coJ.sa ma1s in- I pUblicaG nec-essimaS aliás, dev-e gas· 

DlZla_e~ que os:anú! v~-o passando,. tennmaçõPs orçament&rrns? J framc, mais mdígna neste mundo! 

1
1 tá~to. J 

11m apoif outro, e o prédio dOS Cor~ E' preciso que êSSe Govêrno sejaj O SR LINO DE MATTOS- Nada O S v· 'za Lf ·p 't v-
retos e TeJégl·afos de Pmdamonl.um- alertado, que s-e Jhe chaine a atenM sei qua;lt.o ao as-pect.o Político... a. r .. u:a 0 ma- ernu ~ ' 
gaga, cidade tradlclo11a1 de mm.ha I ção: qut! 0 emmente Hder da Maio~·Ja O Sr. Fenta'[ldes Távo1a - E' êsse, j Ex. out.lo apaite ~-... h S _ c~ 
tl'<:ra~ centro d': ct!ltura, .cem 1ndu~... desta Casa dê contas ao Sr. Pl esiden-, pode V. E.x.n estar cert-o. O SR. LINO ~~~lYlJATTO ._,,u 
.t;.1as. de Importan?Ia, de }llt_ensa a h- \ te da Re_públicn. dAS. nossas quei.xns, 1 _ t~do <> p-r~zer · . _ . 
\Idade cot.uercml, .pnncipalmentetqu(} não "ão pessoais porque vêm dal O SR. _LlN(): J?E MA'J.'70S- ... o Sr. Vn,cl-ldrJ Lt1"('-a- Se- o func-:10 .. 
fl~o-pastoril:. fica à espe1·u. da ·aten~ 1 po_rjulaçãÕ. · ' • · . ; porque nao o. test~munhel. mas e:t e nárlo, a. QUi! há pOl.!-Co. alu~i, estii t>en .. 
ç-g-Q do Governo Federal._ Esquecem ! · ! meus cole-ga-.s. mt-egrant€s daquela Co- do pJ"ocurado pela ~-oltcia ·e que houve 
a~ autoridades que os coirc.s da Nn·.j- O exercfcio 9o meu nw~dat.o de se-/missão, ~rimos e· ouv!mo.s os trab~lha~ dflDúncia. e.-portantp. a :J"ustlça· resoJ ... 
çso a..rreced~ttm, anuaime:tte, ponde- í nadar da RejJublica, eu naq_ o cumpro. d_ores aflrmarem;· alt-o e billn .sont, ;11a I verá 0 caso. Agor:t1 v. EX.5 está for­
rá~'el quanti~.' representada por. im.; 1 sômen~e .:ut- tJ)buna e nas . Cotnis- .

1 

p1·esença.- d-os forne_oe'dores e chefes~ do noecendo (lutra ·pista.. apontand.o fa.to 
postos fe-dera~ pag.o.s per. aquela. gen- ·lsõe.·s T.écmca.s, mas Lambérn .Vlsitando Departamento Nactonal de Obras oon ... I de alta· gravidade.j1. -1: de e.h'PPrar-Ge 
t-e __ qu~ trabalha; produz, ~-. í1o e~t~~1~ I() interior do meu ~st.ndo, cm!lo ra.~o tra as SêcRS que errun diãrlame-nte t qu~· n P<>lície.-· vã ao enc3-1ço d-ê6.'5"e 
to: nM recebe a _n-ece.s~a.na e_ Inc.ls- aos sábados e domu1gos, .t'Om :sacn- furtados· em 20% dos qUS:l.·enta. cru-~preva.li.cad-or. · 1 
p-em;ável compen.~cação. · ·. .,.. . . ! fício. c_!o m~u descanso pesso!\1, pa._ra 

1
. zeir~ que. -rec-e·bi~m. . .. · o SR. -LI-NO D~ M~~TOS - ~o 

De ·. s· : . _ .· lsemrr o- que o povo.quer, o povo pie- FJretnQ6 ll<i&S'aS cop:tus~d.e :t?a~:rpa-. caso dos fornecedore-s, nao hà mu::.to 
IXO, I · PJ. e.'>Idente. c<msrgnads.s, f ci"" e- reclama . j ttca e1ementar de <ImpleD al"ltmet.·c:a. · t b 'h p' 1· · · · · do nos A.nnis da Casa a 1 maç· es, '"" - . • . , .. .• 'j .ra a. o :para a. lo lCltl, .p<lls e 

que ~ecebo d-e duaS cidad~s a 1m~r- r ·T:ago a-o . C?l1hecimento da. casa e __ co-ncluim~ que ceda fornece~or ga- dC~ili<;> -o-Ub1icn no Nordeste. A. n-n .. 
t.atüc-s d weu EStado· O-u . . e 'i fl.qmlo QUe \CJO co_m met~s o!llos € ruhll, por dia mais de cem mil Cll!" \ prer.En j:í registroU( o fato, mas ne .. 
P itld. ,n_." 11"1 g b 1- · 1

• -?1-e
11? h • (IUÇo com n_Jeus ouvidos; não invent.;,, zerros. E 11ós. senadort>s da Rf'-pu-j nlmma pr-ot'1dênc1a foi tomada- nem 

a. u:-1 •• J a !\, S€11 mele enr ~ 8" p·esJdente tbl h lh d te I M . o cm1a.s porque caso de ma·Ox .impor .... 1 
• • ~ r wa. omen.s com m1 are.s e vo s, hã- e~pera.11ça -de que o ;eja.. ( utt 

tância, dêles 'trJ'ltnieJ quat;do objet; I O s~. Fe~,nandes Távra ~. Pe n1He í represent~tes., do povo, que ten~o~~ bem;: mutto bem) / 
d~ requerlmenb:.'S de inforrnacôes. I v. Ex. mais um aparte? I (".QffiO. fmbGldlO. Enu:_-etauto ... ac:\1-êt~ o Si\. ?RiSCO nos SAN'TOS: 

O S1·. Fernandes Tavora ..:... Per- O SR. LINO DE MATOS - -COin pa~rfE~ roub8m à Naçao, dlàr.an.enL, I 
tnhe v .. Exa. um aparte?. -pr:1z-er. ~ _ · < \ ma.1S_ de ,cem mil cn~z:~rqs ça:t_a up1. \ Sr. Presid-ente, pe-ço a pal.avra para. 

O SR. LINO DE MATrOS. ~ Cort· ~ 6 Sr. Fem-a,r~àes Táv-ora ~~ O qut:: ( e, !lmgu_el~l tol_l!~ ~O\ldencl\Jt.'>, r~n; t ex-plicação ·pe.ssoal. l 
ee-cio o auarte a. V. -Ex.!'. -'IV. Ex.a acaba de dizer ·repece7se huJ g.Jem da 1m1 ~01d'~nC!a.. \·Algo, no .Lna_t-~ O SR nRÉSIDEkTE· 

- - • - , .__..,~t d • t d . N ·cte.sCe l 1>0< certo \~ -e· acon ec.el" .. . "' • o Sr. FernaJ~dcs .Tavora - o gne! meu .!!..:>~o e _em .? o o OI -:J os v'·. I' L" - ' 1-- v· . . I. 
-'. b. 1 b d d 1 . . 1 em relaç.ao a.üs ct·éaltos- que o Go- J r· n;a ao tma P-eun te · Tem a palavra o nobre Senado!'· o no te C? ega .aca a. _e· ec rrat se, ,~. . d , · , . ~ _.,-~Ex.>~ un1 aonrte ?· · -1 · • 

reprodu~, mvarl~velmente, em tc1do :o [:el_no ala.r. :.la 
1

.h8;\àel_ ,fbelt~,.., m,\,:- o SR. I.JNo DE MATTOS-- Con1
1 

O SR. PRISCO D10S SANTOS: 
Pai.s. Cltn :tpenas um exen-:.plo, Oc<:~r- , t.;UJo numernno a. 1?- o c_).e~a. ~-'"es\.\ muit-o. raze.. . , . I . 
rícto· em minhR terra. a fim de- de~ ! tado: o l?a.~amento aos mL~erávels Ha-1 ·• P . . . . ·I {Para e:rplicação ~essoal - Não foi 
monstn:u- ?.. eti:xna incúrta dos Go~ ·gelados e leito --_como V lU ~· Ex.~~ .e O Sr Vivaldo Lima - V. Ex.a r<l~! rcvistv pelo Orador)[ - Sr. Pl·esiden­
VHn-Os. a qual ·sempre -·red\t:lda em i to~o~ os. :qu-e faz:_am part,~ da .Cv;- vela. intran.quilidude quanto à-s impOr- li te

1 
entendo que têmj sido na vida pú-.. 

prejuíz-o inevitável p11ra a .Nacão. A~ rruss~-o - em genel'OS 6-1lmen~1cios, 1 táncias dP.Svi.edas para .socôrro a.-os íla~ blica_ brasileira, ex{jJ11Plo, pelos seus 
constr-w;ã-o do 1\.çUde de Orós. nO C\!.a- ~ veru:hdos;. da form_a- _que V. Ex. de 4 \gelados: -pQ&C:o dizer_ que ve.i além. V. 1\teitos e pelas ;,uas \lirtud.es, no exer­
rá. fOi avaliada em oitenta. milllõ~s! clarou ~tlh .s-eu. dtscurso ne.sta- Ca.•m,r Ex.• se mallif\26tóu sôbre a"I-o-cup!et.a- ciclo das ·funções Públicas. me"·ecen­
de cruzeiros, na~ er-as Qe h.·inta ou. [O G?ven;~o de-na te.r _m~ rrouc_o mals I çã-? p~r inctivi.duos -~e~_n ·escn'1pulos.~ do, ~e~sa ·mal~eir~~ nossa gratidão, 
pouco antes. VI. a ma.queta exp<>sia I àe smct>11dade e cutnpl_lr ~qullo .que Ha:- iHnd-a. outra. maneira d-e ttrar o resperto e a-dnnraçao, 
em "A Nçit.-:'':· € tive ·a agradável' repre,<;.euta a sua palaVll_t, que ;aei~do_ dinheiro dessa infeliz gente: 0 d-e.5- Entre é!;.Ses vui-fu.s preeminentes, 
.sen.'lação .de qu(> o meu E'slndo \'el"üt, palavra de ~-uverno, de\'la se1• l!IVlC·t!alque.· Irrtuot·t.âncias ~'tlltosas sâ.O(de:!!taca·s-e a !igu"r·ajdo ilu:5tre bra.si­
a!il.Jal. l·e-a}izad.o .se~r grnnde ~Dnho. l_ável. Mas_ ·.nao acumpre, e- o r~~u,1_ta~o ~ d-esvü1.da-s . por dh·igente.s -ou pessoa.s. . \ !e1ro Inoc-êncio Se~'Zfidelo ·cor_reia. Era 
N_"adry.. se f~z. ~pOis. outrn mu~met'": e o qu~ V'. E". e seus ~leg-<1:5 \U"flml tl1carregadas de ch-efia~ de setor€~ e, pnr~e_nse rle M$ctmento .. f?.r:l;lndo _tlc 
avaliava o .Sf'l'\'Iço em duzf!nb..--:..s mi- no NO!de.ste. ·tn-e6ffio, por pessoas mes-crUP'-!lo.Sfl.s.- ranuha- pub1·e, Iutoujcom. cuftculdades 
lhóes de ·cruzeiro.s; fe\'e a·me~ma sor- O SR. LINO DE MA'!TOS -Te-m l Há dias e:;-tou~·ou um escândalo: a~ em- seus estudOs. l1lc1-uu-os no Sf:­
te. Poste1·i-orme11te; cutra julgava que -tr~zã-o o nobre Sen~dor Fern~ndea Tá: \ po!Úica 'p-rocura unt engenheiro !~Cu-\. m!nárlo de Belém, ~ntâo dirlg'ido pe .. 
a ohra poe\,eria .ser execlttflda p-or (]Ui- i Vi.u·a, mesmo assun, ~ contmuaremo:o sado do desfalque d-e ~rinta mil cru- lo -Bispo D •. Antvnl~ de Macedo Cos.-
111lentc.s milhões de cruzeiros. Nf..O ,com n .qos~>a 1nqu1ett1f:UO. ' Lzeiro ... <;. E:, realment-e. ll irrespOnsabi- r ta, Terminou lã o_jCUl'SO ~lementar, 
prec-iso di1.cr que R sorte foi idênUca! O Sr_. Fe!nandes Tavora - E nos- i lidaàe r-einante no País que estimula. li com distinção. l)'e~ja,.ndo progredir 
A ~o~ Outl'9S {ll'Qjet.o.s. \ ~!l o~p~a.çao; cada um· cumpl'e 'H'U ··cr~mes deasa espé-cie. Pu.nidcs .tai~ c e:>;t-udar, porém sem dis,por d~ xe ... 

Atualmente. 'dizem que ·0 NnJ)reen- i de
0
verScOl;!?. P'l1dde.L. · P ,1 v' ]lndivlduOs - pocte a Nacão Htar ~~~I\ cur~os, ~:~:ssentou pruçfl no B~talhao de 

d . , 1 _ r. ~ wa o- lma - erm~ .e . , t . .50 de quia-' ..... ue · oo-pe Art-Jlha ··Ia - ~ 
1mento cnsta1·á um bilhão e cem mi-'jEx~ um aparte?· ~ ; a.- os ~f:CUL s '""1 ~ -: • • • -ã _ R" d J , 

lhôt's de cruzeiros. Nem, de uma f o~·- 'Q SR LINO D .. E MATTOS -- Quall~1 cie, pOstos à ~ispü6!çA.o <;te que.m Ql\t;r i V~lOfr ent p,t pal'a ~o ~o I e -:r~tro, 
ma nem de outra. no t:nra.uto, s-erá d, t>·atêt conforme V gx:a e-e reccr-[ que f&ee, s-ena..m hon~tanleTI!e aP•lw I onde!. edquen_ou a.om. ob·r",.l.ha·',,t,·"maor, 

a d o t. 1d r f J'~ .. ·I l -· • •. • • - cMlc.s 1--conc um o o curso ., ~ o çu e c ns lU. o. n e ,.-:rue!l~e_. e_, dl't, 0 .ca.,-o das e:x.plorações que. Se f a· ( · · . - , merecendo· notas dijintissimas. ;/ 
u!tla. obt~ gra~dwsa para n. Çlvllt~a-j 2em no Not·deste, minha impressão • o SR. LI-NO DE MATTOS - Sr'. ~ · : · · ·. · · 
Çao do Nor~_es-.e, e o Sul ni\.o CUl<hl I era a de. qne nenht.l.lll(;, im.r.<>rtê.ncia r Pre6idente, :manobras. de· na. eurc-z:a. Fêz . ..;In Se-gUlda., Curso do Esta-
daquela regmo do Brasil. Iõra da-da ao assunto: mas oa ho-" ... 1 Lima menc.tona. 9..s vezes escapam do Maior, onde ob~eve as melli~res 

O SR. L!NO. ·DE MATTOS - ExaR \ mens que têm núção _de responsabiii- momentãneamente ao oontl·ôle da.s I classifica.çõ~.. Iule~iataiD. ente, esse 
to, nobre ~eua.dor Femandcs Távora., d(l.de devem ter !!xado bem 0 que) autOrid.a"d€-s gove-rn~entais. Ná.-J_. ~. ilustre braslleiro paifSOU a ·reger ca­
A pr?p~rçao ~ue o tempo passa o. I ctenuncie.l da trümna. ·1 entr-etanto, 0 caso lembrado pelo no· deir~s v_ag_as, na9u_~la Escola, como 
ooll:btlUçf!;O .":al encarecendo. Masnw Diàr1amente, o Govêmo da Unido, bre &inadOl' FernanUes. Távora.. dos de prote_ssor .subs~ttu~. A~sim, ocupo,u 
l,.t;Slm, BlaSiha está s~ndo c~t;·uí??· gasta 0om ·<:>s flngelndos dezoito- mi- I torne<:edores. que as autorida-des sa- R$ caderras !le. :lol'tl[lCaçoes, de cã ... 

O Sr .. Fernandes Tat10ra - Bra.sill<l' lhões d-e cruzeiros. Est.ou in.form.adó 

1 

beril, que . desc-ontam "dOs ne..g:ela-dos. culos, de~ .qu!I.mca o1igànica, . de bOtá .. 
é uma teratologia. · de que já houve aumento para vintr. vlnte par cento ao dia. Ao final~ de J nica e bwlogra. Em 1 tõdas 1 c velou-se 

O SR. l.JNO DE MATTOS - Não mUlJões. Dt-'ssn lrnportânc1a, astrOilÔ;o-::i c:~ da jol'n .. 6-d~. sã-o quatro mHhões de\ 0 mes!.r~, a pon~o <!~ ;uã;n·a.ulas c~~~ 
discut-o nem entro no Inérito da opo1·~ mica vinte por cento, ex:Hnmenle, i·Cruzeirosl tra.paS>:atel_11-,. 1le:.a Im 011 _cu!-- d 
tuni~ade ou nãà das obras. que ali sejqunh:o milhõe.<; de c;ru~eiro.s, são fl~r-- ( ""Sr, PreG!d:nt~- vim à-tribukna r~cl~-~ qu~, e:-am_ mtUJStrad~s,o os ~~lll~~;id.oa 
reahzam. Sôbre as me.smas já fala~ t8dos dos ·cofres puPhco.o; da N"1çao .. m:1r prcvidencH;.s pa~·a a C0~1"'~-nt;:-a.o ~sco~a. ~u~es~a~l.O. {jht~e~r a ~I Cont: 
ram outros colegas: e, ce1·tamente, 1 com 21. conivência de nntoridades te~! de p--;-édl<lS cte cm:re:.os_ E': tdégrafos t e . ~ ... _aJ a e la · 0 ;·.s·tcln..à a 
quando tivermos o en~ejo de visiútr\ dera;,...1 qu-e sabem qlJe o~ fOl"!lel:tdow] rm cf,o·ca de c:l.n{!U-e-nt_a.. ,cirbdes. rle>! a HHJ"011?- q:ue: c:er vez •. -=~~ 1···. 0 
Bnu;flb. c a conhecermos, pessoal-re.s wmam dos flagelados vinte por' meu 'Esmdo, 1!: natural que me 1'€-oeie,! ~cola ,$. MaJestade a.)SJ..StlU •'- uma 

. • l-

\ .. 
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~e suas aulas, a de biologia; tal foi a O Sr. Fernamles Tat~ora - :Selo.s 
demonstmção de sabêr de Serzedelo ten1pos êsses em que os homens não 
Correia que D. Pedro li não contt- eram mançlacl'os. 
Ye seu pensamento; elogiou o mes.. o SR. PRISCO DOS SANTOS -
tre, dizendo que nunca Q.o;sl.stira aula Solicito permissão ao se:1r.do para 
de biologia. tão bem dada., Note-se 1~~~. dQ livro ''Páginas rt.) l'e.;.,sado'\ 
que Sua Majestade cQnhecia protun .. c.sct:"tCJ por serz•eàe!la Corrêa, o epf.o.ió. 
damente a matéria., cujos oonhecimen.. dlo a. que acab!l. de reft!m·~se o nobre 
to.s reforçara em viagens à. Europa. SFmtdor Fernande~ 'l'avcra. oco:Tic!v 

Dirigindo~se ao profe.ssor, pergun .. 

1

. cn:ro o au~o1· e :l Marc~hal l•~liJriauo 
t-ou~lhe D. Pedl'o 11 .se ainda era Peixoto. · 
anuito republicano. · 

Respondeu: multo. "Cl't?Ci êste i_!lSl.lfuto com o t;eto 
O Imperador. 1ião obstante, inda- absoluto. . I 

~ou-lhe por que não tinha sido atnda DeBpesas condeu_<ida.s !>t'lo t1L· 
ffetivado. ' btmal não pv~iam :.;c! 1eitu.s de. 

_. Voss:a MaJestade é quem deve modo ttlgum. 1'~cmee1 para pre:+ 
!iaber, responcteu éle, 1 dent;. desse tr·~~m:tl :un vel~1o 

poUtlco, enca~JCC!do no senJço 
Data daí seu ingres.so como prü!es- púbüco, justo, 1 ntê1!6~nte, hones-

sor catedrático da Escola Superior do to, auste:ro e lndepe~1d<"nt~: 0 ex-
Colégio Militar, onde foi amigo 1n- Senador do Jm·::;éml', Manuel . 
tirno de Benjamin Constant e um dos Francisco Corr~a o - l 
E;eus auxiliares diretos na propag-an-~ Começaram oe appareee~· nLll'i· i 
dft da Re>pública. Ne.cs.sa fase, a Es(,-üla tos. entre 0 lrib.unal e os meus c<l- li 
Militar era dominada por dois gran-

1 
]!{'gas cte min!::te:·io. 

dcs moviment.o.s: a Abolição e a Re- U · 1 ' 
pública. como amigo e companheiro • m dia, 0 'lHl.rech~ Ped~u a 1 
de Benjamin oonsta.nt, s-erzcàello I LimpÓ de Ahretl_. ministro da Via-
Correia foi ativo p!'eparador da R.e- ç!'\o, um Jogar pa:·a Pedro Pauli- i 
públic.rt. Proclamada, fêzMse êle se~ no, irmão de_ Devdoro e :so;ro do I 
crctário pQrticuiar do Ministro da J mar..echal Hermes. 
Guerra, 0 General Benjamin 00115_

1 

Limpo de Abt"-ell, promptamen~ J 
tant. Em seguida, roi cons~Jtuinte pe~ te, mandou add!l-o &o seu mi:11.s-! 
lo Estado do ·pará, em 1001. i terJo, com Ulll conto df:! réis por\ 

P<trlamentar, quando do golpe do· mez. 1 
Marechal Deodoro da Fou.s.eca, dis-~ No fim do mez mandüu-lhe pa~: 
solvendo 0 congresso, serze{le!o cor~ gar o vencimento e o trU::unaJ re-I 
reia lançou vroteslo vP.emente c.on- , cusou o regi8tl'O, sob o f:.mdtunc.>- i 
tl'fl o ato do Sr. Presidente da Re- 1 to de que o governo ':lão podia I 

"bl" d r· 1 CI'ear Jogares. 1· pu Jca e en ao. 
T ... impo de Abreu correu pat'a o 1 

Assumindo o Govêmo o Marce-hal! marechal .e -em di;:F.paçhv lhe fez I 
J!loriano Peixoto, revelou-se Ser:.:-;cdelo vêr QUe já hsxia uma a.:ttoridaoe 
Correia administrador exímio, Que/) ,.;uperior a elle: e<a 0 Tnbunal d€' o 
honrou os ca1·gos pelos quais pa.ssau. Conta.s. ! 
Foi Minh;t.ro da F'azenda, Minü;tro da I' o Marechal Floriano dhs':! en~ t/ 

Vía~;i'lo e do Exterior. Nesta paste, re- tão: 
soh·eu, de maneira. definitiva, a cé-. _ São coisas do m+en am1go J 

lebre questão dos Tra,:ad{.•,o; das Mis- I :tn!ni.<:tro da Pazenda, q~e cteou
1 sões. ! um tribunal superior a m1m. Prt:"-

1 

.. 
Como Ministro çla Fa.zenda1 sua l clsamos reformal-Q. 

atuação fot das mals notá'/€L-s. Cu ou I _ NãO, repliquei eu. Superior 
t' o Tribunal de Cont.:1.s, contra a \'Oll- a. v. Exa., não. Quando v. Ex. 
r tade do Malechal Flmiano Peixoto. e. stá de::'ltro da lei e da Constitui· I 

Essa imcmtH R, aliás, merece set ana·l ção, 0 tribunal eumpre a.s ·sunl; 
lisada com ma1s detalhe;s1 potqne, 'ó 
ntravés dela, 1evelou-se Serzedelo orden:~· Quando V: l'P"· está ~ ::ai· 
Correia homem digno, probo e cum-/ d:t l~t : cta_. C~nst~~.\ução, n tnb\1· 
])rldor de seus deveres. Foi wna ctu~ ! nal e sUP-etlOl n SI · 
causas de sua demi.5S(';o. j Quando Flm·~an0 recebe o biq1ete 

C "."d ~1-p-111 1 de C 11., n do Ma1·echal, dizendo que lhe m:mda·
1 lJ .... O o· J.. u 1 H 01 ·l • co - p · l ci 1 r do Trib·ma1 Yidou para pl'<~idi-lo ttm antigo se., ;·a o NJJC o e re o ma . ' • . ; 

11ador do Império. Mancel Francisco dt!.vo~ve-o com uma carta pedmdo de· i 
Correia, monarquisr.a lrredut-h·e!, S. tnl&'ltlO, . • _ 1 
Ex.a aceitou o c:1rgo, declarando, O Sr. FenLande.'5 Tarora Quç: 
"Venha ·servir à. H-epúhtka pQrque. sauds..~s nos traz a lem~t·ança da-' 
,.i que o mini::-tro <JUe me J1omeou. t quele tempo em que hnl'Ht homem' 
com a fortuna púlJlica e pa.rticuall i àe fibra! / 
11as mão . .<! fê7. a reforma bancária aÍ O SR. PRISCO DOS SANTOS -:-.; 
que assí~·~i. em tódas ns suas 1a.~e.s,, O eminente Mirlistro João Neves <1:1 
com a Virtude de tun Sócr<Jtes··. j Fontoura. publicou no O Globo um 

O Sr. Fernandes 1'á-z.xJra - Dá-me. trabalho iltteressantissimo sôbre . a 
V. E~. a. licença para um aparte? (AS~' vida de Serzedel0 Correia. 
senti11tento do oradCTI - &se fato i 

! enunciado por V. Ex.", por si .só, bas- j 
taria para fazer d~ Serzedelo Correjn : 
um dos maiore.=; 1·eptíblicoo cto Brasil. I 
Quand-o Floriano instituiu, ?or iasis­
t.encia de Scrzedelo, o T!·ibunal de 
cont11s, nR<1 gostou, r: era naturul, 1 
porque vivia- naquéJ.e regime discri- j 
cionário, que tO<\oo snb€mos. Opon. 
do~sc 0 Tribunal a uma das nomea- j 
ções feitas por Florill.no PeLxoto, éfit e 1 

Í de::Jarou a serzedelo i'Utl. intenção de i 
rerorntá~lo. por(!Ut no Brasil já ha~ j 
\'ia quem ma.ndMse mais do Que. êle. t 
Serzedel0 deu-lhe a resposta que só I 
um homem de bem poderia dar .a ! 
um déspo.:a-: "V. Ex.i~o pOOe reformar i 
ên;e trib.unaJ, mas primeiramente de~ I 
mita-tne. porque. quando v. E!::.3 an­
da bem, o tribunal aprova set:J> atoo, I 
maE;, quando se f'.fa.sta da lei, o tri­
buna: tende agir diferentE', contrà~ I 
riamente". O dito de Serzedeló, por 
si só, define um homem. serzedelo 
foi reaimente, uma. daS 111ai-ores figu~ 
·m.s da República. I 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
Muito obrigado peJo apmie Qe .V 
E.x.a. 

E' o .seg-uinte: ~ 
"Serzedelo Corre!a - Uma tt- · 

gura da Rep'..í.blka, 1 
1. os bra.tiileiros que na~i;õl':.lm I 

sob o signo da República e que. 
como eu. d-esC'endiam em iil\ha l 

. reta da ala do5 propagandista~ .. 
aprenderam hem ce<l.o. os nomes e I 
os feitios dos próc-eretJ do novo rc­
g·lme. T!\nt0 dos que contribui• 
ram para o advento dêle, CÁJ!l10! 
pata conso1i~.á-1o, com a pala:\'rn, 

1

. 
a. pena ou a espada.. . 

· M~u pai d~pertou em mim . . 
desde que me enlem'lo por gente. ti 

o culto de seus semideuses políti­
cos, especialmente Júlio de Cas- ! 

· tilhos e Fl01·1ano ~beato. Sem : 
outras razões .'lenão as do cora- 1 

ção e a iniciativa mlidariedade f:E'.-1 
mlliar é qOe "' fui precocemente! 
castilhista, florianista, antiga.spa· l 
rlsta. Só co1n a idade proc,edi a\ 
uma revisão dcs me115 primeiros! 
juízos pata confinnã-Ios, atenuá- j 
los r:U modificã-lo . .:;.- I 

Qurmto a Ga<;pat' Martins. n?.c· 
tardei a 11Jjeitar .::s f:.:.cc!Q.sas ulJ--! 

-== =-
jeções que lhe faztmn. O tribunt1 
tinha falhas, como todos, 1uas sua 
figura iluminara 1ortement.e IA. 
Monarquia e o Brasj,l. Sobretudo, 
.aos meus olhes, êle encarnava a 
:paixão telúrica pelo Rio Grande, 
com o qual durante longos anos 
se confundiu, a ponto de referir­
se a êle como propriedade priva­
d:a. - "o. meu Rio Grande" o O 
possessivo, no caso, significava 
sublimaç-ão na escala dos afetos. 

Feitas as contas e de.sconto1>, 
ecnUnuei castilhlsta e fiorl::mi.<.;­
ta_, Sem nenhum peroonalismo. 
Multo menos fanatismo. A idade 
arrefece as exaltações da. juven­
tude, substituindo-as pelo exame 
imparcial dos homens e dos fato-s. 
Espiritua !mente, a luz do out-ono 
é mais,, profunda e mais diáfana 
do que 'a da tumultuosa primav~-
ra. · 

Em Ca.stilhos continuo vendo 

. ·. -~ 
extremo que, nos Estaaa:. Umdos, 
o~ que n;d5gem os d\scnrs.os on o~ 
h1spiram, são denomtnado~ 
"ghcst-writtcrs" - os escrito.res­
fantasmr~')l 

A respeito de SeTzedelo Correia, 
nllo se afirmaria com r:-tzão que 
sua capacidade, seus talentso, su~ 
pugnatida.de. seu sab·2r multifor­
me. n!'io houYesscm ultrapassaâo 
a condiçãn de colaborador osten· 
slvo ou oculto dos ·chefes, .so!l 
cujas ordens tetTill, com exem"~ 
piar àcdlcação. 

Serzedelo nfto foi :sómenb um 
comandado ou um doi:i mai.s :.:.ólt­
dos -elos da cadeia de oficiais, a. 
cuJo fdeali.smo se deveu o flnl da 
Mol1arquia e a implantaçflo da 
República. sua projeção na vtd.~ 
do nos!'() Pais não tardou a l.'fH'1 4 

ficar-se po1· obra déle, por su~-

até hoje 0 corte do lider excep-­
cicma-1 dos homens do seu tempo, 
o gênio conslruti\·o, o "vir pro­
bus" o rude batalhadO!' intransi­
g-enté contra as perversõe-s do rP.­
gime. Sua impregnação filosófica 
não foi a minha, mas s:em me 
]}reocupar com suas crenças ou 
descrenças cstHnel e admirei :1 
orgili;ica de sua obra política, sua 
tetlt!tUva de equilíbrio entre a au­
toridade e as franquias e.spirJ­
tua1s e dvicas; oe~Pf!C!almente .,~ua 
paixão de lntangibilids.de do. :mo 
Grande. , que, a certa altura, êlc 
converteu em escudo da Rt~públl­
ta. 

conta, na esplêndida revelação dfJ 
uma personalidade. como profes­
sor da Escola Militar, como Ml· 
nistro de Estado de várias Pas­
tas at.é ''ítirtla do pod·~r, que n. 
enéarcerou pOi' suas idéias e dire­
tivas, com0 admilüstrador, varla-
1rientnr, esct;it-Or. homem de pen4 

sament0 com acentuados tl'açns­
de lideranP.a". 

~ 3. O p~uaense Inocêncio Sel' .. 
~ zedelo CoiTei~ marlrugou nos e1>~ i tu dos primárJOS. Como todos OS 

'~~~ que perdem o pai muito cedo 
~ ~- e não dispõem rlc bens de f?r­
~ tuna, foi obrigado a lutar, am .. 
';'t da menino, para 'r~· a M!T u'!l 
;. homem. no grande e belo seut.J .. 
f>; do da palavra. A pobreza q,;pOn• 
~ tou-lhe o único caminho pps.sf ... 
~ vel para preparar-~: o Semi .. 

-Mário da Diocese, a cuja freme 
fi~ encontrava. D. Antônio de 

De CastiJbos a Floriano. o ca­
minho é 11atural. bífcrentes ern 
tudo, completaram-~ na hora em I 
que. l)OSSivelmente, ~m a. har­
monia entre ambos. a restauracl!-e 
monárquica seria inevitável, ain~ 
da oue PRS."'ag-eira, Nem por j.aso 
menos tormentosa e sanguh1-ole\)­
ta. 

'' Macedo Co.':ita. um dos protago• 
_;;o uistas d!l. chamada QUestão l'f'­
-4: ligic.sa, que tanto conLribulu 
.>1'1' pe.ra aluir o."> alicerc~ da dt· 

1\-!as o que em l<'lariano me se- i 
duz é a originalidade dos meto- .­
dos. tanto militares como psicoló­
gtcos, que souue empregar na de~ 
belação da Re\·oHa da E<>quadra 
e da Revolução de 93. Tudo no 
Marerhnl respifa\·a nuienticídn.d-e./•. 
Nã(l copiou o que quer qilt. fôsse 11 

de nenhum modélo. Também não·: 
1wuve jamais Pre:>iderlte mais · 
brasileiro do que éle. Cabocla- '­
ment-e llrasileiro. F., Mntro da­
quela equação pessoal aparente­
mrnte simplória, uma 1nteligén· 
ela penetrante, uma sagacldad2 
perigo.sa, uma .. singular rapldez 
entre as t~esoluçóes, quando as­
mntadas. e a a~ão material. Atê 
:~eu caicuJad0 jacobiniSmo rontra, 
os ir.:oeentes portur,uêses repTf!· ' 
sentou uma arma de captação 
popniRr. como ~ão iôdas as exn-"1-
perações nativistas, mesmo quan-
do !mpróprl.a'S ou seródias. · 

2. Ao lado dos que orientaram 
~ diriglr~-m. na cúpula., como hoJe 
se diz. a tiÍuJsfoL1naçno polftlca 
operada a 15 de no,·e-mbro rle 89, 
outros altíssimo~ valores, então/ 
a.1nda jovens. colaboraram dedsi· -
vamente na preparaoAo, de~;-encil.• -~ 
dcamento e d('sfecho dos acc11te:..· 
cimentos. Entre êBtes. Serzedel'J 
dorrela, CJ,I)o oentenárlo de ~as­
cimento transcorre a 16 deste 
mê-s. 

Minha expet"iência na política li! 
no Govêrno ensinou-me que mui­
tas das obra.~ atribuídas aos mal'3' 
no\·o.s, que vêem .'!Hfls idéias, seus 
estu('{os. S€;US esror~X>s con~agrn~ 
dos sob firma nlhe1a., enquant0 
êle-s permanecem no anonip.Htto 
e até no o!'!squecimento. n.n1·o::;, 
rarissimos ,,.os que. como Rui Bar­
bosa, s§o efetivamente autores t!e 
tudo quanto apresentam, vro­
põem. e"'r.revem ou dizem Aos seus, 
cC'ncid~u'lii0S. ouvi-ntes cu leitor~~·J 
Es~as usurpações chegam a tnl 

nas(ja. 
o destino do rapaz não era f\ 

milícia de oeus, po.a:·êm a. da 
Pátria ~, a.:;sim. ainda. a.dol-e!'i--; 
cenie. as..'lentou praça no Bs.ta'"' 
]hão de ArUlharia, .sediado en\ 
Belém. De lá veio matl'icul.ar­
se na Escola Militar, cujos es .. 
tudo.<; concluiu com hota.s di.~­
tintas. O mesmo .sucedeu no 
Curso da Escola de Estado ... 
Maior e. -post.eriormente. no- Cur­
so de Engenharia. Com tanto· 
brilho que entrou Jogo a reger, 
corno substituto do profe,s.".ol 
au$_ent.e, a Càdeh:a de FortiU­
cações, da qual passou, ~1as mes .. 
mas condiçõe.o:;, .rmces.s1vamentíf 
para. a de Mecânica. a de Oá.l-· 
r:IJ.lo. r.. de Quimi.ca Orgânicà, 
Botânica e Zoologia. 

Mas ·não o proviam efetiva• 
m-ente na cátedm. Em 85, \ill'i ... 

..tando a Escola, D. Pedro li, 
que já o eoullecia e apreciava, 
perg:untou-lhe se ainda. es~wt. 
muit.Q republicnno. "MuiJ.o, Ma .. 
jesh.de'', re.<;pondeu Serz.ede:to. 
O Monarca indagou por que :na.q. 
o nomea,·am cat-rõrático. "0 
Gorêrno de vos.s.a. Maje.staae ê 
que de\'e sabê-lo". · 1 

Data dês:re encontro o in~res-
.to de Serzedelo no magistério 
.. 1tperior do E:xérdto, que foi 
uma das facetas ma.is bl'ilhsn-
tes de sua vida. • 

A sociedade brasileira se ar..há-­
\'a. então. at.rafàa por dufl-'1 
1déias: a Abolição ~ a n.epúbJi ... 
ca. No fundo. emba.s se entre• 
laçavam, n~o só porque os a:dep­
OOs de uma pertenciam. em ~­
ral, também à outra, como por­
que a brusca emancipação do 
elemento .. servil desorganizaria 
de tal modo o trabalho rural e 
desgostaria tanto os terratenen" 
tes, que, como viu claro o Barflo 
de Cotegipe. a Abolição condu­
ziria fatalmente à Renúhltcn. 

A prot•a. dessa intt"rdJô"):)('ndén· 
da -entr~ os dois mo\'hne-nt0;; ·---·--- ---- --· 
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'itst.á em que muitos Jlcli'res · au· 
-tênt!camente mona.rquistnb se 
opunham à Abolição, menos por 
r~1a. do q~ por !)Uas inevitáveis 
fCons.eqüêneias _ 
•2 A Escola. Militar se convertera 
erri um dos mais ativQ.'j rocos 
1da propaganda republicana. gra­
(;as à dominadora influ·"êneia de 
!Benjantim Constant. Tôda a 
moc!dadê, que por ali passara, 
e3tava impregn~d.a de sentim<m­
tc.s. antimonárquico.c;. Os rapaz:<>.<; 
lia época não só eram r-epubli­
canos. como hai•i.am ahsorvirlo 
os princípios de Filosofia posi­
._ti·:a, de Augusto. comte, prores­
rsada por Benjamim .. 

Ao mesmo tem}X), a questão 
militar, de!!agrada. pelo inciden­
lt-e Cunr..a Matos, alastrou-se no­
l-amente com a l'epreenSão feita 
ao· Tenente-Coronel Sena Ma­
durei.ra, ComandMte da :8,scola 
d-e Tiro, de Rio Pardo, que pu­
blicara. se.m licença prévia, -em 
"'A Fed.eracã,o", de Pôrto Alegre. 
um artigo discutindo assuntos 
.milito.res. em re...~ta a acusn.­
.ções nue lhe fizera. no Senado., " 
o ex-Ministro da Guerra Frail· F 
co d!! Sã. "t .;.'' 

4. E' ne.<:,sa altura Cjue, por t 
~niração do Gen-eral neoaoro -e; 
e .de Benjamim, começam e. sur- ~ 
gir os centros ou clube.<; ruUita- 1, 
res en1 tõda.s as guarnicõe.s. 
*'Para unir a cla....<:...c:e __ f'~c;ereveu 1 

~' .. 

Sena M::tdtu"ei.ra n.o Capitão sou- '"' 
sa Castel-o, &e Pôrto A.legr-e -
em defesa de nossos inter-êsse~ 
oomur..s, e ·a. fim de nos DreP:l­
ranno.~ p?.ra a luta, que teremos 
de SJ..!Stentar contra as becas" 
(s!c.) 
N~ teve outra origem ·o atual 

Clube MHitar fundado naqu-ela 
· ~:POta- A pr.imeira. reunião d-e 

s-eus organízade-res efetuou-se na 
.a-esidê).1ci.a de ~tzedelo Cúrreia. 

A; ~cola e ?8 Club-es (a prin­
efolo eram cerca "de duz-entos) 
to~.m as bases cta COtlSpi'raCão 
m!}.i:tar de que :-esultou a. queda 
do ImJ...~rio. 

·· · Na reunião da noite de 9 de 
novembm de 89, .&m:amL'11 a.s­
,!;lllllU. em se.c:;.~ do Clube, o 
com:promis:so de apresentar aos 
seW; companheiras uma· s-oluráo. 
r..-o prazo d2 oito· dias ! 

Antes de se sepo.rarem, Ben~ 
ja.o:u.m distribuiu a Scrzedelc. seu 
fieJ .d.i$cípulo.a. lll.issã.o de ligar­
se à Mal·inha. para rond.uzi-Ja 
no próxim-o levant-e contra o 
T.rono. O d"-"~'>elllpe-nho da deli-
e:tda. ÍllC\.l.l.ll.bência deixou~o 6ef'~ 
~dzio. explicado mun do.s seu.s 
!1vros - "Pá'$il1.2S do- Pa..'1Sad0". 

Foi no cél-ebre ba:ilé da ilha 
Fiscal í.a derradeira festa da 
Moruu-quitt} que Serzedel(l abor­
dou Lorena e .\Va.nd-encolk. 'em 
nruue ·de Benj.an1.un, convidando­
as para a revo_l~. Poucos dias 
d€}.}0-i.s. recebeu a respb.sta. do Al­
mil·ânte Wa.ndencolk ~ "Tenho 
prontos todos ps. naviO$ Qe ma­
<!elra. í ainda os h a via e em maior 
número) .. mas não tenho o 
••Aq_uíd.abã"." coman. dado pelo~· 
Al-exandrino. im-ediato do Sal­
danha da Gaina, a quem não 
ll1le a.treYo a faJm·'', 

R.e.Solve;u Serzedelo entende:r­
ae com '.t\Je:znárino. Ale:x.andri~ 
no jã era, k época, o esPlêndido 
cdiciill da Ar.n.'l.da que der..cin. 
duas \'êze.s Ministro, roorganiz:a­
ri:a B Esquadra. dando~Ihe fázoça 
e :poder q_ue nunca mais a'N!l~ll. 

A ·conversa entre os dois amigos . 
:fci l'â:Pida e concludente. "Se a! 

colSa é sé.e:r:a - respondeu Ale~ 
xandrírtD - para fazer--se a Re~ 
pública.. dize a Benja,rnim que l 

conte col'l'tig-o e o meu navio". 
. Nu últimas horas antert:m-es ao 

levante. tocou ntnda. a. Serzed.elo 
apla.mar à'fK-1;!ldade.s ~ o Ma.-

' ' 

recbal Almeida- B·a.rrete, de.Sit!eto 
cW uooaoro. 

Muitos. muitíssimos forti.I!l os 
o!íclas.s 4.ue ·l.:Oiabolaram eflCaz-

. lilell~ P<W.'a a IIDp1anta{:ã0 da 1l.e­
puoHC:J.. A obra - cilga.-se sem 
mc•as-valavrus - pertew;eu prin­
C1IJaliDi!'lhe aoo mlutares, JB. 9ue o 
:t-anu.lo .d.epublicano era, ~r tôda 
pu.r~e, uma rmnorta. Minona. for-j 
J.aatla pot a.i\.o.s e.')1JÍl'itos, -por pu­
guo.s ú~. moços .s!!lceros e a~doro­
sos porem nunona. 

.f. Como a v1da ele Ser:z,edelo 
correlu. se com lllltte com a do 
nova reg1me, vemo-lo já n~ _uoüe 
de 15 no posto oe Becre\rano de 
l::ienja.rmm, Muus_tro da Guerra. 

'I)nha 31 ano.s o e 1da.de. . 
.NOS prirneuo5 tempos da. Repu­

buc.u ~'"''-'se wcava u <;:.lHobO nulo 
1\iaCl~~nru sob a alegação u~ que 
era imu_.' da A1ona.rquiá. Di.scor­
aanc.o· vã.nos o!lciais de.s.se ponto 
de \'1sta, ôerzectelo po~-sc,..a trente 
de uma nova cont.'Plraçao. Mas 
e:;.ca de outra índole: par~ que a 
R.epúo.Lica ofíciaüzas.se o lnno tra­
dicional. ' · \ 

A H. de janeiro de 90, efetuou- ~ 
se ern tn.!lL~ av .. .t"autcm .L:::amaraLi, 
sede do Governo Provisório, UID'd. 
si"'Úiflcativa ·manifestá.çâo a Deo­
cil;'ro. Tocou ao então Major Ser­
~eC!elo GotTeia f~lar em nome do 
;ovo .. :Pit1gincto~~ ao Mi~.i~tto .~a 
uuerra disse o JOvem,oflClal: o 
Hmo .Nacional não é o hino de 
ll.m regime mas o l:l.ino d:l Pátria. 
E músJca ja consagra::tn, que tala 
ao coração do- Bras1J ". PZ'Ctls, por 
iSSO, q-ue fõs:;e restabelecido ~$e!o 
Governo. All mesmo. por ot ... -Jlll 
superior, as bandas IÍ1arcíais exe· 
cutaram a n1úsica de F1·amaseo 
M:>:lruel, debaixo de aclamações. 

o. o golpe de Estado~ de~fecha~ 
do par l.Jeudoro co-ntra o ~ng:res­
so. em novembxo de 91, na.o con­
tou com o apoi-O, mas como a opo­
sição de Serzedelo, à época depu­
tado :pera Pará . .Fo! dos que pre­
:parnram o ad_vento de Floriano, 
com a renúncia de Deodoro. 

No Govêrno de Floriano é que 
se processa, a meu ver. a 1ase 
cul.minante da vida pUblica. de 
serzed.e!o. uw·ante aquéh::i agiw.­
do período o ilustre republicano 
se afirma de duaS rnaneiras dife­
rentes e até antagônicas.: ocupan­
do três das Pastas do Ministério 
e afinal separahdo-se do Chefe 
do Govêrno. por dLscordâncias 
com sua linha poiftica. Em am­

bas a. figura de Serzedeio adqui­
rüi autoridade, re'9'el-ou dotes de 
estadista, ostentan.Jo a. inabalável 
firmeza das suas crenças demo­
cráticas. 

Logo no começo de !l2, Floriano 
confiou-lhe as Relações Exterio­
res. ·Sem ..nunca ter Udo direto 
contato anterior com os proble­
mas da política externa, e numa 
iase povoada de incertezas. Serze~ 
ctelo se camport<m como um di~ 
plúmata. veterano. acertando_ nas 
soluções, encaminhando-a$ ·com 
feHcida.de com as vistas lançadas 
pam o rUturo, revelando eSpírito 
organizádor. límpido e justiceiro. 

Ma1 toma1·a posse do .Ministério, 
e ~ogo se lbe depara uma: questão 
de n'l.a:;.ua importância: o nosr!Ú' 
ntigio com á República Argcnti~ 
na a rez.pelto do antigo Ten·itório 
da.s Missões. A tentativa. feíta 
por Qointino Bocaiuva (primeiro 
miníst.ro republicano das :Relações 
E."{terlorez) de uma solução. cons­
tante do Tratado por êle subscri-.. 
to em BuenD6 AirE-s a 25- de ja­
neir-o de 1aan. e pe-lo qual a área 
s.e dlvidil"ia. entre o.s d-ois paises. 
pereceu pela. rcjeic;ã.o da nossa 
Assembléia Cúnstitui.llte. 

O probletnll t•olt:a.ra, as.sím. à 
esta.ca. zero_ Tinha. de ser reeo-­
nleçado. O Govê:rno argentino 
desejava. qne o diferend-o fô.ze 
:mbme!ido no Jtú:-:o Ar-bitnl:L As 
duas partes, _pare ~e fim, se lou-

~ ' --
' 

l 

va1'M.l no :Presidente dos EStados 
Unidos. 

Pr9xima. estava n. posae de Cle .. 
veland, ua Casa Branca. Cleve~ 
ltmd gozava da fama de ser do~ 
ta do de· grandes predicados. Ser· 
.zedelo retardou quanto pôde a 
marcha da quea.tã.ot?:: n1odo que 
o arbitr8.Ulento cou~e a Cleve ... 
land e .não a Hal"rison. 1s.so mes­
mo transpatece da troca de notas 
e11tre Serzedelo e o Ministro da 
Argentina, no Rio, D. Agustill 
Arroyo . 

Foi Scrzedelo que1n teve a. ini­
ciativa de convidar o Bar.!i.o do 
Rio· Branco, por sugestão do Vis­
conde de Cabo Frio, para. defen~ 
der os nos.!!OS direitos perante o 
Arbitro. O carg-o vagara pela 
morte do Primeiro ~scolhido. A 
aceitação de Rio Branco corres .. 
poudeu seu decreto de nomeação, 
jà referendado peJo sucessor- de 
Serzedelo, o Ministro Paula e 
Sousa. 

•_;, tou-&e -para. 1 a criação ó-o Tt~bu .. 
na1 de; cuntas. Pa.ra pres1d1~lú1 
nomeou uni antizo senador a.o 
Imptor.io, Mimuel Franciaco Cor .. 
reia. :a-.ste 1 era, um monarquista 
irredutível ·pt.a,S aceitou o ca:go; 
dec"Iarandô: I "Venho r,ervir à Re· 
pública, porque vi que () Minis­
tro que me tnomeou - CJ_m a 1'00"-­
tt-u.úa pública e pll'Uculnr nas 
mã<% - fêi .a reforma. bancAria, 
a que a.s.sü$ti em tõUas a.s suas 
fases oom h virtude de um bó­
tran&i~nte .Jadversárlo do ai."tcrna 

Não conlleço mal::; beit.. elogto 
a ulh homem de Govt•rno, sobre­
tudo porque part!do de un. :fn ... 

tra.ll8igente _ndvrr.sàrio ·dO .sist-emR po~ 

Quem Ie o Relatório, apresen­
tado ~r Setta!elo a FioTiano, em 
junho de 92, fi=a. es-pantado ao 
verificar como aquêle he-n:.em, até 
aí estranho oos problemas 1.....iplo­
máticos, res~lveu tl!ntas coisas 
ein tã-o pouco tempo, <'on, méto­
do, seg:ur~nç.a e bom~.'iie-n.so. Não 
sô . pô.<:; em marcha a. · liqllic.tação 
do pleito sõbre o Te:!Titório das 
MLo:sões, como promoveu a de­
marcacão doo 11osws bn:.ltes com 
a Oui~ma. Fra..11cesa, estudou pro~ 
veitosam-;nt2- as mi:uutas d~ Tnl­
tado de ColÚér~io com 'l França 
e a Alemanha, c a revisão dos já 
assin.ados com Portugal e os Es­
t~dos Unido.s. 

A. prç!!enca e a iÚ.fluência de 
Serzeddo Correia no palcJ w­
ternacional da época não st en­
cerrou com sun e::>.Jner:-,çJ.o c1J , 
Pa.sts.. Anos d~p0is, quand-o. a BC-1 
lívia alegtm seus· rUre.1~~'3- de so· 
bei·ania ,c;ôbre o Acre Setentrio­
nal, Serze.::ieio veio ~ ím~:rell.S<'l. 
sustentar a improcedê:tc..-a Ua re~ I 
clamação dos nos::-cs vizinhos, pois t 
uti possidetis g~.l'antia ao Brasil ! 
a pos.se do territ~'.:~o. hunca 
ocupado ante.s de tlos e nunca 
policiado senão por !.!rasi leiros. o 
que, uliá~'~. ioi recoti!lf.•ci.:lo pelo 
Tratado de 1867, celebrado com a 
B9Iívia.. 

7. Mas Floriano, a. braços com 
c::-i.se financeira, o câmbio avil­

t<tdo, o Banco do :Brn.s-il e o da 
República em vésper~s falímen­
tares, te\'e cte prove:r à suc~.são­
de Rodrigues Alves n!l Pasta da 
Fazenda. Sua.~ vist3.s se volta­
ram para um homem dt> Ctinfi­
anca e cnpacita-cfo: Serzede!o 
Coireia. Por i&."ii,' ern agôsto de 
92. o nomeou ·para o cargo. I 

O p1·iro-eh·o cuid:o:do de llO\'Q ~ 
Ministro foi a fusao (lo Banco 1 
da Repú.blica com l) BanCü dü 
Brn.sil. obra que . l~vau o cabo Oi 
dura.s- pena~. 

Sôbre seus ombros entrou .lin~ 
õa a pesar uma. nova responsa~ 
b-ilidade: a da Pasta d~ Agric-ul-. 
tura e Viação, que exerc-eu. c;.1mtl-~ 
lath·amente com a a-dmmistra­
ção do Tesouro .. Não era dO<i que , 
se Iimita:m a a.ssinar o expeàietl· 
te de outro M1nl.stério, tantrr que 
tratou de enfrentar -c()rnjo~am.en­
te o d:c:tma dO!J. tran.spoc-rtes, até 
hoje 1ncon1çieta.mente- r:::rolvído. 
:E::· mesmo agravado com o c-resei­
:tnento das relações cto cornêrcio 

1 e da p-rpd:ução nnt'ionaLs. As I 
l)rov·llências que ad.'Jt,:t errtOO, 
foram a.s mais razotwel!: e bMn J 

'fUndadas. A sua ~sividade .se 
Q.eye a poster!or an!Jli.c~ç~·ú da 
'P.:strada de Ferr~ de Sant-o-a .a 
JundUcí e o acelefa.me-11to <ht,; 
obra.-;. das docas de Santos. 

Os problemas da P'a?.enda, .JM­
rém, enchiam .sull8 !nwores pre-l 
OCU!-"SÇÕ!$. Homem reto, T-e~p.ei­
"tnn:lo reg.r.as: -da. llS:ara no rm~ 
})t'êgo ·dos din...~elro.s llliillJ:oo.:;,. vol-

'; ~~ 

lítico. , . 
F'tlrece certo que a Floriano 

n~o cl1eiro~ O...."'!!l a cnação ao 
'Tribunal dei Contn5i. QUiilldO. t?~U·· 
pos depois,, aquela Côrte negou· 
registro ã. despesa ·efcre.nte. à no­
meação de; um ~eu prott;g!do, o 
Marec"M1 argumentou: '1Ja. ~á'll 
êste País Quem mande. ma1,; ao 
que cu. 1l: o Tribun.!ll de Con~ 
tas. Prec~samos reformá-lo." 

Serzedelo/ a.talhou: ''Quando V. 
Exa. esta d~ntro da CoMtit•.u­
ção e das l~ts. o Trlà:.ma.l curnpr~ 
as suas ordens. Qusndo V. Ex­
ce!êttcía. e~t.."i fora del.as então, 
slm o Tribunal é sup~rlor a V. 
Exa'. No Caso_, presente: voss.a. 
Excelêr..cia I e.stál errado e o TM­
bunal está 1 ceí-to. : ~ão J;>Oàia ser 
crla<to nm ilugar p.a.ra aquel.r. pes­
ooa. A d~.spesa, port.l.P.to, é ile-
gal''. 1 • 

Não deixru -ue .tjunta~·: "Se V. 
Exa, quer, fazet' a re!anrta do 
.t.rribunai. (cf,~míta-:n-e prim€:1.1'0, 

O tallle 1 dêsses aomcns já \'ai 
rareando na medida õo.s políti­
tos. Ftcan~ nos cargos, .'!êrr:. quais­
~)ler condi.~õ-es. Até CGb:tra seu.'l 
P.Clrqu~ n~f) passo sut:s.cr·evé-ta···. 
missos! 1 ., 

Pa.ra· a-prendizagem das gera­
rncôes rrwh· moças. cumpre evo4 

cal-- sem~e que possível, os no­
m~ dn.C!Ue1es que. po~ feitos e ~nr­
tudes. hom-ar.a.rn a função púb1i­
ea. ~em colo.:.ar o gôzo de desem~ 
penhá-la ~cima da 1ir:nidade de 
~en·i-1a. Nem tudo se perde com 
a. passagez!n dos anos. 

' . II 

F'lorian~ continuava irritado C:lm 
o Tribuna/I de Conta5. (]n.a nova' 
criee acal:tv;a de r~l)~nt.fl.!' t.n:.re o 
E~EcUthor e aquêle ó.rgã.o. 

Por outl'o lado_. a situaç<'w po1í· 
bc:),-m.i.liüu· prc,38-egui.a .wda dia 
ma.is g!a-l·-e. Os adv~:·&â,rio3 d·J 
M~.hal! enü~!ldüun que, com a 
renú:c.eia d-e Drod-oro. impunh~-r,e 
constitur.i[ona!tnenr.e· nova ~leiç::io 
pa1·a n. Presidf}ncia d·J. 'E_V~p~blic:a. 

A opi.niãQ oo!itica~se dlv\.cllra ~m 
t.ó;no da r Ül~erp~tta.ção ,io pacto 
fun.damelh.tal. Sumidad'é-s jllll'iài· 
ca.s -e'-PO~~vam . te~ com.r~-cl.i~ó­
ria.~. -Se.Nfnameme,. Ja ~t-e l'm1ar 
da npostsri.da.d-e. o que se p-OC!e· di-
zer é quJ a regra do Art 42 da 
Co-nstituiÇão de 91 oofr~:·ia uma 
ex.ceçdo cho caiSO de s&.~1 rmir F!o~ 
ria..'1o .o cargo, antes· d-e se comp1..e~ 
tarem d®s anoo da pnSSe· doe Deo4

• 

doro. Er#- o <1Ue rZ:-~:ni:-2.v1 da de--
;,ap:U~-cm.da inteli.'5ê'..'.r.h d~'! D'.s-­
pOGtções ITran.sitória.s. ~ foi a:3-
!Ü01 que I o c.onsid!!r"<t 1'X:n ::...o:; C:>~ 
mi:.uões de Justiça d~- Câma.r.1 e d-1 · 
Senado. I · -

Do po17-to de vi<:~a da reali<.l.ad: 
da. época., rtn pleito, nas co~1.Ç1- . 
çóea suhV-er8.va.s em Qlle t.-e debs-­
tta a Ná.ção, pod-.e•::n -ettuit·ol-er â 
m-orte dÓ .regime. pois a idéi:l re::-
tar.u-adora. · aps..recia v:goroaa~n· 
te sustentada. Mw:n.o nas Clas-­
s-es Armi:da.; - sobretudo ~.Ja Ma.~ 

... -rL."1h3.~ gt-aças- ao prttt.iglo de. Sal­
dD.nh:a. 1Ca. Ga.n1-a. not&r~am.=l;lt-e 
mOtl.arcuish:t - a ag.it.a.:;ã'J lavra .. 
va profUnda e perlgom, por a·t­
tro Ja.dt), cs fede'!"!"1-i.!~~::, dll su: 

.... , , or_~ra.niza.r!tm a. re-volo("ã*, qn~ t".z. 
I 
i ~.·n-•1 .-, •; r . 

\ 
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pois cteeen~àdearam sincronizada, 
. a certa altum, com a Revolta da 
Eequadra nesta bnfn. de Gua.na~ 
bara. 

Floriano aESumiu - e I"!Umprin 
.:.... l:l. mi-ssão de consolidar o novo 
regime. Graças a êle. o. yvlta. do 
:Srabil .ao.s padrões dinásticOs '* 
tornou. então, pràtieametne im­
possível. 
Exerc~a a Pasta da Marinhn o 

Alminmte Custódio de MeJ}, o 
mesmo que forçara, de burdo dD 
couraçado "Riachuelo", a renún~ 
cia de Deodoro. em nove::nbro de 
91. Melo. vi.~ivelment.e &e prepa­
rava pam im:urgir-G~ co:1tra o 
Che-f'ê do Govêrno, que ·acabou por 
da!'-lhe suOOtituto uo Minist-ério. 

A crise entre OG dOi& milita.res 
oo acentuara devido aos probl-e­
ma.s. que ent.ão diviÜiam o RiO 
Grande do Sul, e anü~ár;av.:-m des~ 
!echar .num movimento a!mado. 
Melo patrocina,·a os adversã~1cs 
d-!:: Júlio d•c CastHho6. Ao contrá~ 
r~ de FlO.r\~Do que, s~undfl ,.;eu 
.1eito, não ~e definia. mas trntava 
de ajud2r CMtilhcB por a.:!l'<!Õila.r 
- e náo ~e -engana.va - que o 
fam~0 chefe gaúcho rem·e:$enta · 
va uma gar:mtia de r;o1ida;!'::::dade 
flo eeu Govêrno e à Re-,:íblica. 

Num dos despachos .roletwo,,: ~m 
que o assunto voltou à di-~~~u.ssã.o. 
serzedelo propôs que F"."'lri?.no 
mgndru;se um telegrama au Mar 
rechal Moura, Ministro da G~er· 
l'a, então em Pôrto Alegre, :t fir:n 
de que ê1e tiTa.~e a limiJO (J fundo 
da Bituação do Estado. ~IJ des· 
pacho .seguinte, McJ0 o in~erpelou 
para saber se ex:p~diria o t.ele· 
grama. "Não. respondeu o Ma1-e• 
cha.I, mudei de opinii'ío". •J Almi· 
ran~e oante!ô.tou: "V. Ex..• não 
podia mudar de opinião; er:t as· 
snnto resolvido por todo ~ MiniS· 
térlo". 

Floriano não gOstou do reparo 
"- pronto reyidou: "Mudd. Se o 
senhor qu~r a Presi.üên~ia. ds 
República, eu lhe passo o Oo­
vêrno". 

A réplica do Almirant·~ fot in­
cisiva: "Se eu quisesee a Presi­
dência, ouanclo tinha. os cflnh5~ 
do "Aqufdaban" voltados para a. 
cidade, não teria. vindo Ger 1vli· 
nigtro da Marinha do seu Go· 
vémo". 

Conta Serze.delo. t-estemunha 
dêsse diálogo, que Melo L"llediata· 
mente se despediu e saiu Ca sala. 
apresentando .creu pedido de de· 
missão por carta. 

Dias deoois, Floriano mandou 
um ~ seüs ajudantes-d~ -ordens 
levar uma carla a serzedtlO, jun­
tamente cOm 0 eshôço de um de· 
ereto de reforma .do Tribunal M 
COIIltas. elabora-do por ~!Jslx:Jo 
Freire, Ministro das Rela~ões Exa 
teriore.~. 

A resposta foi o f>edido de exo­
neração. Ser?.~elo sr;.ia. d~ixa.ndo 
a 18 um câmbio que encontr.'\ra a 
5, além de mna vasta provls?,. de 
esterlinos. Naquele tempo nl\o ,;e 
fnla.va em dólares, mas em libras 
tnglàsws. 

Finalmente. a 6 de setembro de 
92, a ESquadra se rebelava wb o 
comando do Almirru1ll~ CU!tódio 
de Melo. 

2. serzedelo, fora. do Go.vêrno, 
regre.ssara à.s sun.s a.ulns na .Escola 
Militar. NãO tardaria. para êie. a. 
contingência de· optar entre o 
dever militar e seus pontos de 
vista estritamente pollticos. 

Convocado, pouco depois do le­
vante, a comparecer à presença 
do Comandante da Escola. res­
pOndeu com o pedido de demis­
.são do Exército, acampanlul.do de 
uma cnrt-a. :t um documenro com 
'O cunho de ~lta n()breza. e que 
Contém uma lição para o.c; mm­
t.art"s. que se Rchsvam ~m. clr­
cun&t.Anctas irlfnt.ica.'!- ou M:mt!- t 
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lha.n~s: uRtEolvi pedir minha 
demissão do pô,sto de tenente­
coronel de engenheiras, único 
mt:io digno de mnnter-me cor­
retamente na posição em que 

me acho; 011. com mai.~ vêrd.:l.a 
de, na posiçáo em que me colo­
caram os acontecimentos polí­
ticos e n.s responsabilidades do.s 
cargos que exerci. De um lado. 
meu dever militar, mas de outro, 
as minhas divergências políti· 
c:1s, as condições em que me re­
tirei rlo Govêrno, ns relações de 
amizade com o Almirante Melo. 
o que tudo, se não pode de modo 
algum autorizar suspeitas de li­
gações com a reVolução, sendo, 
todavia, motivo ba.stru1te delica­
do para despertar escrúpulos. 
<;.ue quero r~it3.r, leva-me a 
toma1· a deliberação constante 
do requerimento inclusO". 

---

Naquela hora incerta, quando 
a ninguém era dado devassar o 
futuro, para saber qual do:; 
contendores venceria a partida. .. 

1 a atitude de scrzedelo Correia 
revnl, definitivamente, os ele-~ 
mentos morais predominantes 
na sua formação cívica e sua 
romprcen.são do dever militar. 
Ou a adesão aos rebeldes, ou a 
tomada de armas contra êles, 
mas também contra as imposi­
ções de .sua consciência, os me­
lindres da posição poUtica, que 
lhe resultar-a com a saída do 
Go\'êmo. O csminho ret-O era o 
da demissão do Exército. Por 
êle enveredou sem hesitações. 
não obstante a perda de quase 
vinte anos cte' serviço e - o que 
avulta - a condição de homem. 
que, acabando de exercer três 
Ministérios - um dêles o da Fa­
zer.da - não possuía, para viver, 
senão o modesto sõldo de te­
.lente-coronel. 

Há umn- filosofia c;ue emerge 
in.svüàvelmente daquele desfe­

cho. E Serzede10 mesmo não fu­
giu a formular-lhe as conclu­
:;ões. "A situo.ção me convenceu 
da radical incompatibilidade, 
que existe entre a polítiCa e a 
disciplina, entre as opiniões li­
vres do homem político e os de· 
veres da obediência fria, mas 
honrosa, do soldado". 

3. Floriano, acossado da ban­
da do mar ~la Esquadra e a 
ameaça de desembarque, te-ndo 
de fazer frente à vaga revolu­
cionária que vinha rolando do 
Sui, sem navios para combater 
os imurretos, e ainda a brru;os 
com <.~ma oposição civil lrredu­
tlvel. não pedia contemporizar 
ccmt o gesto do • seu antigo Mi • 

ni.Str{}. Nas lutas: int«;tina..">, 
exemplos, como aquéle, são à.s 
vêz-e.s lU..'"lis danosos do que vá­
rios bata!hôes ~ublevados. 

Por is.o;o não tardou em man­
dar prendê-lo no 7.0 à~ Infanta· 
ria. Alguns dias depois, Serze· 
deio .teve de comparecer à pre· 
.sença de dois oficiais de igual 
patente. que o interro-garam: 
R.oberto Trompowsky e Agrícola 
E'wr-rtou Pinto. ~i serzedelo 
mesmo quem, em artigo escrito 
para a "Gazeta de Noticias'', 
referiu as perguntas que lhe fi· 
z.eram e as respostas que diru. 
Nestas, repetiu os mothros que 
o determinaram a demitirase do 
Exérc!t.o - além dos publicados. 
outros reservados que deveriam 
estar em mãos de Floriano. 

A parte importante do depoi· 
mente é esta: "Só uma col.sa me 

faria tomar armas. não como 
oficial, mas como· simples sol ... 
dado: é se me convencesse de 
que se tratava de restauração 
monârquica. Nessa ocasião, di ... 
go·o aQui para conhecimento 
do próprio Govêrno, poderâ êle 
alistar-me na. fileira, como. -OOlr 
d:'l.do, no d1a em que wrter peri­
JtO a Repú.blku. ., . \ 

Scrzedelo pertencia à u ala dos 
namorados'' da República. Esta 
era a pala\'ra mágica que, em 
todos êlEs, des-pertava um sent·i­
mento de solidariedade até com 
os contendores mais ferrenhos. 

Aquêles homens. que a tinham 
proclr..mado, que por amor dda 

an:Lscaram a vida e a segural>­
p, não cedjam um passo_ a pos­
sibilidade de restaurs.çao mo· 
nárqulca. M:esrno os desiludidos 

11ão a renegaram. limitando.se' 
a dizer, oomo Silva Jal'dim: I 
"Esta não é a R<'pública do:; 
meus ~onhos". j 

o oovêrno !oi, pcrém. 1mplr.-. 
câvel. A época era. de extl'emos. ; 
Conc~dida n demi.ssáo, transtel'l·j 
ram o ex-Ten~nte-Cmonel Ser- 1 
zectelo Con-eia pa-ra um cubiculo I 
da Cn.s.a. de Correção. Durou 
noTe meses a prh'ação da lil:>er-

1 

dade. Meses dificeis. porque o 
dinheiro acabou e o ex~Mini.stro 
de três Pastas teve de escre\'el· ' 
à sua progenitora, ê.ste bilhete; 
•· Faça leilão d-e tudo que possui­
mo.s, guardando apenas os meus 
livros. e vá se mantendo com 
isto até que eu sala da prisão e 
possa cuidar da ~enho!·a, minha 
adorada Mãe''. 

Coiilo é dos estilos, a carta foi 
parar ã.s mãos do dir-etor da Cor­
reção, que não tardou a remetê· 
la ao Chefe do Govêrno, 

A1nda nesse incidehte reluzem. 
eom igual brilho, as duas figu­
ras: a de Floriano e a de Sel'­
zedelo. 

Terminada uma reun1ã<l do 
Minfsté!'io, disse Floriano: ''Que­
ro mo.strru· aos .senhores como 
tenho !eito um Govêmo honesto. 

o Serzedel:>. que geriu várias 
pastas .e foi meu verdadeiro Pre­
sidente do Conselho, ·está pau­
pérrimo". 

cassiano Nascim<>nto, que re­
latou mais tarde c epilogo da­
quela convel'.Sa de Floriano com 
seus Miriistros. não se contere, 
Q.ue não dissesse: ··Serzedelo, que 
!oi Mintstro de váJ·ias Pascas, 
tem sua mãe sem ter o que co­
mer. Por qUê v. Ex.a não man­
da .soltá-lo?'' 

"NãO, redarguiu Floriano. não 
posso. :tle iria para. a revolta; 
e eu não quero que a Repúblíca 
perca essa as.smbrosa atividade I 
e ê.sse caráter". . 

4. A vida pública de serzede!o! 
Correia poderia parar a L Seu I 
lugar já se achava garantido na 
galeria dos melhores b":"asilei:-05. 
Mas, se o militar ficara fora das , 
fileiras. o hom-em público contl- I 
nuava na vanguarda ·eni defesa/ 
de seus ideais. Não escreveu 
Barthou: "!e politlque espêre 
toujours''? 

Te:·mina.d.1. a Revolta da Es­
quadra. restituído à liberdade, o 
povo carioca o elegeu deputado 
peJo- P!strito .Federal. Não tar~ 
dou a apoiar o projeto de ant.s­
tla aos re,'olucionál·ios, anistia 
que êle, em seu discurso, deno· 
mtnou eom. extrema felicidade "a 
mais completa. e a mais fecunda 
das ,repressões". Acrescentou qu;! 
o faria ".sem ódios. esquecido do 
que sofreu. da.s lágrima.s que viil 
derramar, pedindo clemência pn • 
ra. os vencidos. porque de lado a 
lado houve erras. de lado a lado 
houve faltas, de lado a lado hou­
ve idéias que enobrecem 0 hoa 
mem. enaltecem o carã.ter e en • 
grandecem uma época••. 

A estação heré1ca ficara en · 
cerrada. Despontava. ])ara. o ho­
mem de pensamento. para o 
profundo conhecedor dos proa 
blem:,~ iniernOll, a fas-e co11.c:tru~ 
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tiva. Como relator do O:ç:uU-en­
to tj_a Repúb!ica. .seus trabalhos 
cOnstituem pá2:!nas de ensina­
mentos. seus 1iscursos sõb!'<3 Rs 
questGes econõmicas e financel­
ras continuam c:~m u:n toque d~ 
J)l'OfU.'C.da atualidade, pois muitos 
d.os prob~ernas, cujas soluçõ-es 
propô.s ou di,o::cutiu, ainda nãu 
sairam da pauta, como "as 
emis.sõcs sem 1-.~gra, os· enrique­
cimentos rápidos, os portos ca­
recendo de tudo, as estradas de 
rerro dando "déficit" e dêss~ 
''déficit'' não escapa a Central 
de-sorganizada, a crcestia da vi­
da,· o· parasitismo entre nós a . .:;­
sUstadol·, o número de funcim~á~ 
rios imiteis é enorme de funclo­
nários in-Uteis é eno!'me e au­
menta dia a dia". Tódas e~tas 
palavras sáo textuaLs e parecem 
'J)r:.f~rid:>s- cntem, na. Câmara ou 
llo Senado! 

Reverter.do ao .se:·viço do Exér­
cito, por fô:'Ça da lei, corno todo!; 
os que se encont:·avam na mes~ 
ma .situacão. Serzedelo recusou a. 
receber ru atrasados. Novo g2.S· 
to que o singulariza, sobretudo 
por não dispor de bens de .for­
tuna. 

A vida parlament:tr de Serze­
deh Correia prolongou-se por al­
gumas Iegililatura.s da Câma.!·a. 
dos Deputa:ios. Foi eleito pelo 
Pará, pelo Distrito, pOr Mato 
Grosso. sua nss1duídade a<:+s tra­
bnlho.s, sua colaboração de espe­
cialista no encaminhamento dos 
p::oblemas econômicos e finan­
ceiros. sua fidelidade aos ideais 
que pregara na propaganda. ,<;u:o 
inoorrupt1bilidad2, sua cultur~·. 
.sua eloquência nos debates ru;.se­
guraranl.Jhe um lugar entre o.s 
nossos gran.:I.es parlamentares. 

5. Nenhum relevante aevnie­
eimentO político do seu t~mP,) 
deixou de eonta1· com sua Jlre­
l'.lença, seu aplauso 0u sua dj~­
cordância. Não freqüentou apt•­
na.s a tribuna da antiga Cad<'ia. 
Velha, senão també-m a das Ct:ll­
fetências, a do Clube de Enge ... 
nharia e até a da praça oúbll­
ca, a~'sim como 8S eolunâs _d~Jb 
jornais mais imPortantes. ' 

Por volta de 1898, ocorre um. 
fato de magna imPortância par.-1. 
o IlQ.SSo país. Serzedelo con­
correra de maneira decisiva r.a. 
sua preparação quando Mmistro 
das Relações Exteriores: 0 lau­
do do Presidente Cleve.tand, 
-dando total ganho de cause~. no 
Brasil no litígio Com a Remi­
blica Arg·entina, h'Õbre 0 arJtig:} 
Território ctas Missõ~s. 

Conhecida a notícia, a ci..!adl) 
vibrou com ela. Gente de tvdt1.3 
(}S bairrcs ncudiu :to eumlclo 
festivo, convocado para 0 Larjfo 
de Sã-o Franc~eo. que ainda era. 
o noSSo "torum:• romano. 

Formou-se dePois a manifr-s­
tação, que bu~ou 0 Palácio 
Itamarati, diante do qual, em 
nome do Po\'o, c.oube a serz.:<l~lo 
::.'audar, perante 0 chancelcr na. 
época, a vitória no pleito. Er~ 
edificante as.::istir a eua de~ 
ll1oll.Straçã0 dé continu!d:tdt:, de 
que a Pn.sta. da.s Rela:;õe.s Exte~· 
riores oferece noS brasileiro.<; urn 
belo teste1nunh.o. Talvez c 
(!',..:o. OS homens p0 r ali pa,s ... 
sam; as obras continuam, m .. 
dependente das pes.soa.s. :Dê.sse 
modo, prosseguem as iníciattv~~!! 
dos que partiram. A Unica p~ .. 
renidade é a do Bra.s11. Na .. 
quela tarde, do me!0 da multi­
dão, com ela Confundido, taJa;.•a. 
o Ministro que Colocara. na base 
do monument a.s primeira!!! pe­
dras, sôbre as quais a.ssentrirfâ 
o remltadc final, que st uif,~,;t.~o 
restt!jando. 
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8. Quand0 . Nilo Peçanha a.t-~ 
cendeli à PreSidência da Repú­
blica, por morte de Afonso Pl~Ba, 
escolheu Serzede10 Correra uara I 
ocupo. r . a Prefeitura_ dêote,, J?ls­
~rlto Féderal. Foi o· u.tnno 
gr":lnde pôst0 ·qUe exerceu. E:>:er- • 
ceu e enôbreceu. E" sal;ida­

-tnente doS mni.s difíceis. pel"QU:' 
o adminiStrador, aqui, está sem­
pre "em oratório", como se di­
d.Q monuiuento as primeiras pe~ I 
zia dos p;·oeessados p~1<J In­
Quisiçào, diante de uma Po­
pulação atenta. de · uma oPi­
nião públlca impl;tCá\'o?.i, exi- J 
·gente, satírica e até ins 1~ 1 
lente nas· criticas. · como as 1 
de tódas as ntet.rópules. Apt·.'la_!" r· 
disSo. a capital é . h<JJe. u:n:1 C}+ 
dade em que tudo falta. m·mos 
a permanente hemonagia. doS 
contribuintes. sangradas 1~nr 
uma fisc~didade exac-erbada,· oue 
tud0 lhes· tira e pouco 0 u n"lcl.R 

lheS retribuiu t-m melhoramcn-1 
!Q.s. mínimo de confõrto· e bt!n~ 
f1na1·. · ·' 

A frente da ad:ninistracf,:; do 
DistritO, em dois anus sei·zcdb; 
Corrêia aCumulou saldos de- be­
nemerência perante 0 ca11oca. 
Não foraw EÓ a& vistos:::.s z0n,ts 
l"icas e tlee.ante.<;, quP- sua :.k~mi~ 
nistmçã0 a-vantajou com ·0l):·r1s e 
servi~:cs, mas os ·abn.ndo.>~G.Clr;s [. 
subúrbios. Cuidou da h.gL~n-e I 
püblica. da· a.::sí&'tência, do ~~ni­
llo primáJ"io e profi.':sion:11. C't.~ns~ \ 
tru.iu casas p.u::o u_Derár.ios · Vliu -~· 
Operá!·ia Pereira Pas.sosj, nt::r.­
deu a Cop~tca_b:ma; à TiJt:.CJ e ac 
Sert5.o. é~~m · rcduz~r n p;_·pf.;.iiu- I 
TR â condiçã 0 de massa t,:jch, 

,.. em qué hoJe se enco,:~-nt. 

Quem jnlde:;se . v:1:·ejar os ar~ 
quivcs da cidade. venu s,,u_t fB­

fõrç0 0 u parcialidade. fi m;~r~R 
do l1J!1H~m ilUstre, que cuns- gtllU 

· ~ c0 t·.,.,· r:n:-t - perconêr 'Jm~~ 

linha i·ehi da sua c:Hedra-na Es­
cola l\'Iilitar. ;;ünJa ·n;, Mu~:.-~r­
quia, até seu d~rrad::iru dia 
.sôbre a terra, s~m afas;:ar-.::t: do 
estrito cumpriJnento <:..<! s:::u..: deA 
verts pa:·il c"0 m à_ f'.Hr.n. e'J.tn­
pridos sempre cpm inu~:::ll<:l:t, 
am0 1· ofls' livros .. probidaàc. f',d­

i)ítit0 dé sacritiéio. No G('\'êl·- i 
no. cown na Oros!ç:1o.- t-;. até f 
p 0 cã~·c~re! I 

7. Quando, n~:;:t.es. dios. d':­
dil.jUt'l ~·it.i'ias hüt·u,.<,'- a;, e.s~·,l_rlo 
da \'ida e ·-da 0h~·a de. S~r~ .:l(·lo 
Correia, nún conclui ~pen:;_::. Prfr 
situá;--ln entre 0 s mnt~ brt:h;~n­

. tes otic1a!.os do nusso EX~:'"r.::~Í" 
- um p1·ofrss~r que ní\D ;}21·- .. 
deu; no nHl.~i~térit~o o al~la cb 
saldad{'l. TaiTJbém mt' de:i ~:.1Jt~. 
de que êie t·evt:lnu. em pl'c·)),:.1"­
çã0. ignal< excepci0 na:s d:1tC.l de 
homem uúhEco, de parla;::WD-

__ tar. de eStadista, de .bl"i1l!'Hlt:~ 
frN•Hentador da tmp1·ensit !: da 
tribuna :cte conferênciRs. 

i 
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n-ejando a hltriga e a. pel'fíâu .llução 00 vacina Obri~a.Uuia.. Foi 1 rt~-ert.ar-em m,edidas com os sena-do:-es 
·para o monopólio das boa~. gt:'l-: também Prefeito . do D:st:·ito Federal! que, e·m eomissp.o. foram a.o Nordeste. 
ças quando não de !avor~t:l'. 1r.-; ao tempo do Pre.sl_<;J-e~~e N;Io Peçanha. com rdaç5o ao hl·tn-estar des.~a n:"'-
co-r:tessávei.-; e at.é de lam.:.H.:ento.<: fuze~1d.o uma aC.mmiSt:rRça.o dlgna. de J gião. 1 

negócios. A êsses ·perigos }<'lo- t-loglúS,· · 1 Foi 0 senado.r Mendon~a Clark G 
rt<!nO sempre se 1·eve1ou lnaces.- c;:,. p1·e·1·cte1•te "P"''tl' d• atl•ust•al d ·: ·· 1 d· · · d .~ ·- r--• ' d · "-'+ • "' ' •• ''" ._.,, '"' - ., • a\ltGr a JCtCla a cn<~çao c.,:.a '-.Al-
siveL NCs~e pajs, nmguei.ll lS- do te~upo náo UD...<:.&o deixr.r ele pre..s- j' ·. -
pet1sou n~m_perseglJ~U cou~~ I?a·10!" t::~:·. no dift em "qüe trans-col·re 0 cen- JUll'iSa.o. . 
ír..trall;:;igcncu" as cliques Qf:Clal::.. · tcnZ.rb de nascirnento . dê.sse ilustre 1 , E. foi o mesmo ~nador ~endonça. 
Tt1.ml:>ém nunci'\. houve 

1 
qu-em, lira~;ileiro, essa homenagem - e per- i tlark qu2. na ·n.lu-drda. reumao, c'Jm:>. 

mai.o:- do que ele, cortasse ~o ps.s.! nütam-mc a ou&~dia de dizer - do: 1·e-laWr. ::~p:·esebt~u um estudo com­
so não só aos ladrões, senão ao;;;; Próprio senado c:cmo do meu Est!lcto ~ plei.o, ob-jcti\·o. j dancto um~ _cab::tl d~-
slrnples ctes~11e~tos, de c1ma. e ')e: e .. do B:·asil. - · j monst:··:~ç~o d~. s_ua capacidade e de 
bnixo, de _tora -e de dcntlo df' . . , ' .€<'U esp1r·1to publlco. _,.... 
"lia órlJita cl.e• inpuencia. Ale pOr, Su::c-dclo Corr,~w fot unl gr<wd~· hQ- i · , 1 , ·· ·k _ Dá ucen-1-. Iicou cê!eb•·e. ' . mcm. um grande _brél.~~lt•i;o, me-rete a 1 O Sr-. Mendoln(.a_ Cwt 
,so - ! :'ldmiração e o respeita de todos nós. :cu para um ~.P~1 te? 

Pura m1m. é !Ora de dút•Hb; f Muito !~em; nw_ito bem. !'almas. O t cO SR. ..TUL·IO· . LEITE 
que a autua-c de FlorJtttlp co~1- , orudor e cum.pi"lmentado). _ multo pnt?..er. I 
tra Se-:·zedelo resultou da obccs.J 
~lva cte.::.con!lança tto ~VIi\recllal ~ O SR. PRESIDENTE: o Sr .. il'I•mdJ11r.a _Cla.rk. - As, pala .. 

•·confiar, desconrwnnb sem- Tem a palawa. 0 nob-re. S<>nado•·) vrns de V "À Ex.;' sao. c-2rtruneme, :::.> 
ple" - e ele .sua lnt:";1l'Stgen~e Jui•o r:.~ne, pma cxph<.ação" p;:;su<Jl:.! de um .R:r((:)• ~ê.io homem que_e.-:te~'e. 
del1beracão de não poupur mn _ i desde ·::l pl'lll\ep-o mc.v<.'nlo em (JU~ 
guém, !osse quem tOsse, cap?"í' ~ O SR. JULIO LEITE: jvnn pa:·a "f!SL:.tiCasa. ~enfado ao meU! .._ 
de pôr em ri:iCO o Governo. Tan- i f Dara· explicaçâ pessoal Lê 0 se: lado. NHtu1ahhente, o e:;tH~:t·J _ con~ 
to os que jà estavam cte; arma~· rnâ~te dts~ursOJ ~ Na ult."ma sess§o., w:o estabeleceU, en:.le ros, llg~:çao ~~ _ 
nas mitos, quant-o 014 que: am~~- ~Sr. Pre.<;;idente. ocuparam c.sta tubuna ! anM~ade mmtt1 profunda,.; _As~:m, ·o " 
ç:n•am emp.unh.ã. -Jas, com-? o U· ~ \'iÍr;os s-ena~dore.s. dentl. ·e éles 0 ilustre ; pos.so ·mt.erpl'elm.· a mal •. íe_:,taçao -~11 
zeram aqUL·a 6 de setem,uro, •lS:_repretentante dà Estado do Piauí. 0 v. Ex." c~mo genü~eza e ae_mcns~.l<·­
n::voltosos da ESqu::tdra e,· antes ~ scnndor Mendonça Clark. ! ç§.o de anuzade a mmha ~essoa . .F/c~ 
os federalistas ·do Rio ~ &ande. l_ . . . . . \multo .grato pflas expressoes de '\Oi. 

O .. 5 . • 1 · AI 01 .. 00 ... ! Trat<;u S. Ex.u com a prohc>enCJa •sa. Excf'l&nc-ia a meu· respeito. De\'3 
1,1, CIZe\.leo e o 1 •· . .-, r e·· d .. b' •fli 1 . · PR 

!\<I'."' .t. " 1.,. M.,- 1 .,·cos~umna, os p.D'.emas que_a_.-·Je:;ciarecer.que 1 ao mgres..~ar no .:o.. 
l a~-~: c~1~1;1~~ouuo;:e a~~<·C~i~ ~a,..~ ; gem o seu E:;taC:o, e. em deCDlTCllCl·:l..J e ao _orgruuup·l ê~se Partido no· P!u.ní, 
P ~ · _ · P ,_..., . . 1 o Notde.<;te. abordando. em certo tre~ 1 nn<l tive outr::l preocupa.cão ~enb.o- a 
adw::-sárJo naturaL o tmml;p i c1l"- de S""U d\scu··so a. n.titude poJitic:J_· I • d 'h · d • ·, E""d J •· • d · n.p•. ·· • 'O '"' . '~ . ' ' .• · 1 do en"ran CCJ lCll•O O llCU 'w"<'< •} 

a .. \:1 "
1

· 
0

. a~1 •• ::niano, co.l. · assmmdn. . P?r- elementos. de dest~~':l-ü l e atr~vés, dêJte, prestar 1>erv1ços S.fr 
fotn o ant.t-Dc;oOoHl. ~de sua tena e a nova lmlH. parlJaa., ' · '3 

, ~ . ' ·-
1 

á, . : ~ 
1
. meu Pat:;. . · 

E ns ratn.s sUbECt~Uentes pro- ·na qu-e. merce c e v nas c1rcnns an- -~- ·. i 
·vl'l1·an 1 que a.s descÔnfiRl!ças ctJici"~' vit'ret a adotar,. · . · ~ ,.sr. :r~in!f -~~iil?~r - Jã_ que _ri 
wJvernanre . náo eram ;n1umda.} ; - . . . . . .Hust.e otadOl 1 pe1 n'liuu o a~att.e em 

. , , Un_.c_o leptesent_::tnt-e do P. R .• no-1-eX)JHcuçao pest>oa. quer.:J uunJJém -va-
LI d,l.s. _. . __ · j ple_nan?.: sentado ~~ ~ado .. de S. t:-;:a 1-j ier.-ffie ua opdrfunidade par~ d~r n•-

Por õutl·o 1-ttdo, a 1írme1~ CO'lJ Pot ~al.,:, ~e uma _Hz- ... ent_J a. tenta~~o ·tett·a. sollclarie'ctade á.'> palavras· (le. 
que Sel"!:edclo gerla suas Past:1.s 1 de a~J~ltea-I:o. P~ta lhe dlz.ei. de V~\a IV· Ex a o nobre Senador .Mendop~ 
n írredutii)ilídade qUe mani!es- vez. t::a satJsf::tça_o d·:> no..o::so parLido ça .Çla~·k, eml vá.ria,o, _op. ort.utüd.acteS, 
tnnt · no atrit.1 com <J Tl'ibtmdl com ~- s;eu gest.o. mgres.sando nas nos-~ tem ocupado 1ua cadeira no Sellado, 
Ue. CQn:as.: ~-ua bela :-.ltanarm · sas flle.ras. • e .eo. tôdas ~e1::sas ocas1õrs revetou 
~lie iÍão era. incompatível CQm a I· Mas. Q enr.rada de S. Ex.a pnra o í sempr;e alw. ;spirito públi~o· -~ um~ 
k!nlL~t!_e e lealdade- ao Marecha!. r P. R .• pelo que representa. está a I compe:.ênCia que ~ torna ).:•ri} dos e~!!:· 
tl' . .,;J · is.s. o .• acrescenta~o â ligação I Joxígi.r Utlvl __ dem.onstraç~o pública _do ! mentos mais ~dmirado.s· do Senado f! a 
p~,·~uuJ ,com o Almrnmtc- Me!o, nm.so rego=IJO, c um- snnpko; aparte, 1 República. l 
determ~nOu ·a agreste e· despro-

1

1 não dalia a entase nee€-ssár_.ia. · j · · -,
1 

1 C'" " 
- 0, 1t- , 13 eaca·· de PlOTiano t\o - O Sr • ., enu.onça wrr-.. - Mui~() 
I!·.,:-~...,,. r - 0 

. "" ,., ·,: · I!: S. Ex.9 , sem.f.avor, uma d.as per:.;obJ"igaq.J à v.i E.>:>.•. 
totm~Ia:·se um JUl""an .. -..~to pos- soualidadt!s ma:.s int-ere.ssant-e-5 desta i ::.. l . . 
tero ·acerca da pesSQa oeste ~m1 Ca.sa . , . - 1 ~o_. SR, '"<JOLIO L'EITE ~ l!."U mt! 
rel:;..ção ·l'túS motivos que aeter-

1
' . · __ ,3into paruculb.nri-ente .'>"lttl.stelto, ~1e,'>-

tuii~ÚJ'tún o rompt~nento c<Jm Se~·- ·O Sr Fil!1:to Muller - De_ plenÇJ t sa hora de d.~fmiçõe.'f na poJitica ua-
:.:edelo.,. r.2nhnma · opili!Hi.o po~"!, acôrd-o. · clonal, em vnj dar conr.a; ao senado~ 
(."()mpur::rr-~e à do ült!mo, . 1 0 SR. JULIO LEITE _.A e-xu~~ d:.t alegrJa, de connança ~ do entu-

Pois esta Sen:edelo, s: dêix'on. l rfíncia dr sua saúde, _a tJ:anquili.:. Su~sinC> C:O~n q.Ue !'Oi receblct-o no sei~ 
ex,res.sa e· esplêndida nas ."Pà-1 dad.e que lhe dá uma sw~açao eco· do_ P~tt~do,. 3 ~ Sena~or Mendonç-a 
gi~n!' do. Pa~·sado'' .. _' Depois -IJP.! nê~ica .. e finano;ira comoda,. d_l. ela r~: ~o;s 1?1 de__ gra~ae retev~ .:t. 

~ 11arra: os ~!tt_os. con~lutu: -":LI.'.' I n:·a<or flrme:a.,_ estao :. send~ ?alltah~ co.nh Ihurç.to. ~_ue d~H . pa1 a sua. attt.u~ 
-~lhe tenho cdlo por · 1sso. Ante" z.tdas_ num s_~ntldCJ d('"\<1do c d1gno de de. : . t 

0 
. : . 

· ime::sa v-eneradio por· sua m!"- e~:"!-ec:al reg1stro. . _Rr. P1~S1dT1te, a _u\.ell~enma e. a. 
· - · · d · · · . . · . cultura de S. ~Ex.-• do SL!r.v:ço de .um3.-' 

nlorla e grande a nuraçao pOr 1 Podena S Es._ • COlÜ'nUnr a trad1- "ct ;· <i' • ·n 1 j 11 • ·· - · t ··o·t· "'I f . ·. · · · - capacl a e. e aca.o 1 vu oar. r i) 
.q,_a a~·a:o pa Jl lCa. z:. e .ol .. Uh\ 1

1

-ção dos seus maiore.s .. dese.wnvo1vend.o, d . . fi·, • , h.,, ~-
b(."ncmérito':. . d ; f d C 1 · 1• a_l, poss~, a ~~ma:r c:om a so.u-. -~e-

. ... · _am a, mal.S, ~ a ai~ a ~ ~.o:;a · ng+-esa. gura11ca, ~l no&,a .bancada., 'lnaior .mo-
E.<>ta:;; 'palavras de -serzede1.:.. uma ?as yuns a~o~as e ltllJ?Ortantes bilidade. diria' melho!"; usando -uma.· 

C;):-rcia · J)onram tnnt" a Floria- organ.r,açoe_s do N~l t:e do. PaiS, e go~ pa.lavra tão em voga no mômento, 
110. como a_s.~ qtJe F1Qr.lano pro!"t•· zar,_ como J~Sto pr~mtO._ em. tcr~ra.~. cs~ ma1or agre.ssi·hdade, p;1ra Dl.:t!or pre~. 
riu sõbre' seu antigo Min!rro_· h:nn_hu. ·0 l~Ultado -~0 seu e5f<HÇO_ '. tiglo -dO ·n.o•t'·o ·partido renui)licano.: Ao cont.ràriO do que se l)Otle- · t• 

ria strpGr, _0 ·e-x.ame Cos a··Jnt:>- .. l!.l1 não quero que a República Sr. Presidem-e, o dinamismo de qu~. !Muitu bl!1!t!: Muito ~m! Paluw.s,). 

d perca- essa assombrosa· atiVIdade é p·o.'!suidor úão.' lh.e ""'rmite icr .pà~ro I. • , , • 
cimentos-. de· que tão' tl~taca a·· p~ l O SR PRESIDENTE 
11\elhe.~'.l;:u·Uclpou s~rzedelo 10 e. ~:::se. c~ráter". Por isso, o ma~. üentro ~a.'> lindes. do cómêrci<~J._.: da~. _ ·- . _ j ·. ·_ 
lJ-Ci"íGdo. governâme!tÜll ·ele ~:o. tmha prê~o na Casa. de Corre- .suas atlVldade.r; de ch-efe da fi.rma JaA Teni a ·patana h nob:!"e ~ f:i:en.a-<tO!' 
dano Pen;ot·::r. rolm~teceu -miuha ç~o! Contrad!ções e_.n~_u:tê~·1os q~1e ni'e~-F~e~erici S. A. e_, e~_~lo; ~a ~ara ·Oth·on Mãdei-; par~. exp-licaçi.\·o pd· 
admi;:ac.ão JlClo Marec_J):<.l de Fr.r- so ~ Politlea explica. Ou l1ao da--pohtu:a, COlll asse~t.o nesta C~.,a_, soai. J. . . _ . 

. expllc~." reo-descobrmdo ·o . Pla.m, para . mmtos 1 . · ' - -
l"o. Á atft:;de, pn~·~êste _as.sumt- O SR .. PRES·I-DEli.TE.· hrHsil('iró:;, Cm uma sêrie de. discur~os,- o·<SR, OTBON M.lDE.R:: . 
da conll"..:A selÍ amig.J e· 'tré.t' vf:· • Jongc.s, meàitado..o;;. ·re_plenos doe d.actOs, ·~· < .. : · -~ ...: ,1,. • .• 
zeS Mini;,tro. está· lori~e- rle assr· dj>, fatos ·cte· annnnento~. _ .• . -. .. . ._(ptlra_- e;~p.,.caçao p~s8o«.l .....- Niia 
meUwr-s'e aO epiloci'" das mes· L_emb:\J a.o ilobre _Ol·ad.or .j'le esfá ~ "' , JOl rcnsto p~lo ora<ton ~· sr·. Pr~-
quinha~ con.spiraçõt> .... - tã.J co+ esgotado o t-empo· d~. QUe c.. ,Jõt.. - cm·sa a. Escola Supêrior de Guena. · ~idehte-. é sempre &l'::tnde constrangi-

. · muns nà copa dos .f'.iJâcios di- O S'R PRISCO D0."'3- S.\NTOS _ nãn como um mero- dilet:mt-e, ,e :lá. mento Qúe Ócupo es~-a trlbuna par:l. 
Qo\·êrÍlÇJ. ·o qUe It:\'on l''loriano_ ·Vou te1m u:~r,_ Sr. Pr~sident~. . nã.o se queda C?mo um simple.s·ouvin:... tratar de aspuntos· do meU Estad<J, 

·~a; forcar a said:t à e' Serz.edelo :i:> ·•. · t~~ •. ant-es partlclpa ativamente dos de~ principalmente qu.audo neles estã en-
MinisÍ:érió. e- .até ulterior!llente a~- _1>.-Iuito tel'ia que dizer· sôb-re a vida bates, e .se a&S.enhoreia de ccnhe<:i~ volviU<J 0 ooVe:-nador Sr. Moi~és L•.t­
maDctar prendê-lo por tantos e desse S·l"Ltnde- b-ra.s.{IeL'Xt, da· d~~Flidade mentos .~õbre ptoblt·mas báSicos d<i~ tta- p!on; entz-etahto. o d;vr-r de, renl'eser.~ 
duros me~es. nãQ roi o el'píritoi COJ?1 que soube e~~rce~-~s cargos __ que eionalidede, oopeciaE_zando-se em -a~- tante dó E.<>\ado e ·de integraÚte, (ij\. 

de emulacão que até ·OS SUP11"~.~ OCtlpCU. dunmte S!JS. \rld.t, S\.1!1~~ ecpnômieOB. O _9lle lhe.ven~ per- Oposição nos. óbl'~ga l\ vir, {'lelllpl'C que 
mos grn>e-~n.antes iénr par v€?.:>3 p 0f Govema.dol' d-o Parariá. De-pll· m:tmcj:o- uma· att?-aq,a.-o e!-Clareci~a: e neces.sário.·clruunciar 0 qu~ está. se!J" 
em. rel:lr;ii.o ao.;;; f:eus melhOrei! tado ·não -00 pelo 1!."'-stado do Paxá. efiC!.enbé na Com&a-o de Ec::~nomra. do p1·atíéado, em· na-~r, EBtadO, de 
colu.\;•)l";1.dore;;. Mui\.o tnenos l\\como de Mnto GrO&'!o f!. do·D~tlito . Há dbs.lemb!·am\J~noo todo:;, r-euni·· modo irregular ~u contrãriamente J.,;; 
1nfluônc!a ctç:; baixos grupos, qne Federa!. Aliás. "por Mat,t, C.ross.o de- ra"m-se· em uma· das sala.s · d:i CS:S:l., lei~. · .- j ,· _ . 
não raro sitiam. i$o1,un e em- pois que \"oltou do e-xiJi(l odo fn.ta d('", ptijmentcs rh h-:or ~·~_1;:-r;§.ry P,;) e~-! 'l"'t>ncto ~td? 1nfol'tl_lado que o Oo­
pDli;tam os Ci1efes de Est.:td\), ms.-t llay.c-r om-t.icl.nado ..-til ~·•I.-~h~-'1 Rcvo-' nó.t'i>Q n~c!o1:a1 p:l"ra · dlsculi:·-e:n ~ :verllad:>r do ~Pa·runá, vem ooagjudo ,'0 • . . I . -



Têrça.:.feira t·, 

.B:mco dn E~b.do do Pr~.rnnR :t re$'11;- '.são ,.do cOilhecime-nto público e qne 1 Mesa do Senndo. nos tê11110s dn e-~ 

.sar. op~r~ções ~anc~ria.'> allame~e I con1nnu1t.n pJenrln!ente fls. _sus,peltli.~ lg~mento Intemo .. ~ue se digne soli­

• .. 

O SR. PRESIDENTE: ( 
. .,-( ~prejudtcJa.J.<; e ~te rmno:-as, para t:l- 1 de que hitQs d~ 1espo~sa~tltdflae rf., 1cttar ao Sr .. Mmtstro da. F'azenda. 

1 

Em votação. 
vorecer pe~·sons, empresas ou grupc.!l Governador Lnp1on l:!stao Já oeorren. cópia fiél e Ult~gJ.·al da carta que. á os Srs. senadores que npruvnm 
económlc.;o.<: ligados ao Sr. Moys~<:: 1 do, engr0.'5Sancio o volome de abusos, ! guisa de relatóno prévio, foi dirigida. 0 requerimento queh'am permanecer 
Lupion ou que dele:-> partJclp:t dn·e-~ d.esnH1.~1-d<).'.i ? _escandalo.s! em que tem lem 8 de novembro de 1951, pelo Ins- I sentndus. (,Pau.sa), 
ta ou indiretamente, npres~nto hoJe SldO tao prochgo O chete do ~xecuu- )petor de Bancos da 8. 8 Delegacl."\ Est.á ar;:tov8do. 
à coolSideração da Mesa do senadJ, vo estadUal d·J Parana. que não tem<:: Ida. SUMOC em Curiübn. ao respec- _ 
tr~.':i requerimentos de lnt'ormações,. ninguém e a nada, nem as lfiS nem, tivo Delegad,~. expondo suas prim-ei- oVta9ao, em dtscwisO.o 14~lca, 
para que o Poder Executl\f'.), atr3-H'S i a mora!, po~·qu~ de todos seU,') crlm<:s 'ras impressões a re.f:.peito da .in.~-:x~- ~nos_ termos do art. 130, § 2. ~o 
do ól·gt'io administrati\•u prôprio, ~e 'tenl satdo Impune e até m~ns pre.s. I çãO que est.ava iniciando no "Bu.ncd Rcyunenio Interno) df) Ilequer .• 
digne atendê.los. conforme e da lcl e i tigiacto. \lltltlta bem! Muito bem!) • !do Estado do Par·;má S/A. ". c-Om se-~ '.c11 ~tnbeto 1 n." ,.;38: dhe 1gns, do

1 
Sen1Swr 

· - · · · C I 1· d 'tlb be · Jl r o lr.tarzn a e ou ms e-do Regnuento Intel. no de.si a asa. 0 SR. PRESIDENTE. e em Clll'l a. e . m ass1m da ca::·- rrllore~ Sen dOres, solic 'tan l a 
Sabc·~c Sr. Pr-esJdente, que valen- · I ta com qUe em U de nnvembro elo 1 . '- a at ·a z. '

1
° d ' · - • · 'j . f .·d 1 tr/.Sercao em a e mn vo o e do-se da _sua pos~ça_o .de. GO\·ernad~_r Do ConUln~an~e do Corpo de Bom- I!l~no ano, () IC el.~ o D~ egado en-' conoratulac6es com (1. "Última 

do Pa.r.ana, com mtlue.nc:a e_ au~~ll-, beire ... :: do Du:;tnto Fcder.al. a Metia, I cammhou ~ Inspetoua. Geu\l de Bar;-, Hora" e-10 tra11scurso d<'! ·nafs 
àa-de diret-as e incontrast!\Vel.s .SOO!'B]receCeu ofício, c{)nVidaJJ.dO os srs.,l!coo; no _Rl.o. de Janeu·o nquela Pl'.' urn aniiersário désse ór(liio o --

't direçtio do Bane~ do Estado, nO· j SeruldOre.<> para ae festh·idndes do melra m1.5.SlV<1• imprensa carioca. 
;meada po.r seu. urblh'!O exc~ustvo, o, lfl2. 0 aniveraá.Tio da CorpOl'ação, :no Sala dM Se&.'!ões. em 16-6-58 ....... j 
sr. Moyses Lup:ün vem exigmdo d.l., dia 2 de julllo próximo. \Pausa) • Othon Miider. I O SR. PRESIDENTE: 
quel.e estabelecimento de cred1t0. para . . _ . : , En vota - ·1. 
si, suas empresas e seu grupo, Nnll~-. TI m1.110u na. se.o;»ao nnterlOr 0 pra- i Requerimento n. 245 de 1958 i l çao. 
cldo em tàda pal'te, pela denonliina-~:.-~ dmant-e 0" qua-l, p0 t~rmos ~o~ ·- • ' _ i Os ~rs. Senador~s que aprovam o 
ção de .. Grupo Lupion", empréai-intos, tu t: 214. s. 1; • du. le. 1nte1na, de\ 1u ! Nece,<;SI!.ando obte~ ;nfotmaçoe~ !'i?-jrE .. quenmento • qu~u·am penthi.n~e: 
ttdiantamentos, d-e~contQs ~ QU't1'as pe1manece~ sobre n. Me6a, p.ata. even- lgm·a.s acerca das atJvtdade.s do org;ao ~-rntadcs !Pausa). 
operações ~melhantes, que sq_ elevara ft.ual recebnn_entu de ~lendas. o Pro~ j ofJ.cia] a .~u?erintendência da ~oe: E.'itá aprovado. 
A mais de sei&Jemos nnlhões de cru~ ljeto de Resoluç!\.o ~1. 10, de 1~. da e do cré<hto (SUMOCL rcque1.ro a O S MEM E SÁ" 
zeiros (Cl'$ BOO.OOO.OüO.OO), quando 0 que acrescent~ paragra~os l\o a.rtl- : ~es.a do senado~ nos têrmo.s. do Re- R· D · 
capital daquele b:mco é de apcn1.~ go 154 do ~egimento Jnterno. l'-'.mtento rnt:~rno .. QUe se d'!!lle 'S•l- Sr. Pre.side1lt.e, peço a 1»1-la\'l'a para. 
.sessenta milhões (CrS 60.00~ .000,00.1 . I Nenhuma emenda rol a:p'N!gei1t::~da ! l!:l~ar a? St · . Mm~stro da Faze;~1~a~ I explica~;ão pessoal. 
S.a.be~se ainda. que nos vencimentos lneasa fa.se, 1 copia_ !lei 6 mte!l"tal do~. re1ator.o,_

1

1 E E· ··~' 
dos tHul.os comptomisws. são-est.osj 1da última lnspeçãrj, J'ealJsnda. peb. O SR. PRESID NT . 
resgatados ;través de nov~s desc;~ .... o; ~ojeto vai. à Comissão de Cons •. 1nelesacitt da. 8." R~gião '}''<>tado d·1 T~úl ~ pnlevra para expi:c~çlio ~s~ 
t~ ou operações de crédito, onct~ sãO i titu.çao e Just.lça. (Pausa.) j ~raná) d-a S~M?C. no Bnnco do i soai, o nobre sellactcr Mem de- Sâ. 
acrescido.<; os juros. tieli:~s e despes'lS ~ vai se1• lido 1'equerimen{o do no-: Estado .~? Patana S/~ .. ~ .. com -:"ed;! Á" 
«.llltl'a.'l. Nenhuma amorozaçhO é teJ~a ~-bre Sena-dor Nelson Firmo. le!lt. ~~urmb:rr pelos T~,s.peL .es :a!:li: O SR. MEM DE S . 
ti em geral a divida .,.....,_lcida é aot. . , . ~P~~~-la :S · ~to: Ju~.o ~anfled.m \Para E'.xplicação pessoal. - Nüo 
m~ntada conslderàvelment.e. Snbstl- t ltd'o.e a:pro-tado o seyumt.P.. JUl~lOr e Ed.Ufl.ldn Munh(,z. e bem I . ·.st l orador I Seul,. · I q.ssL.m da. cart.a com que 0 Delegado ot rem o pe o _ 1 •l 
tucm:.se ulls cleved.ores por nutr~. Requerimento n. 242. de 1958 I d3. cila.da 8.!1. _ReQ.-il\1) f'l1Cfl.•n1inhou !)5 Presidente, Senhn:rcs Senadores, o 
.semp.e ~o mesmo gll!PO e a:;Siln a d~í- . 4 Ire-feridos tel~tório:S l\ IrlS-L'€toribt Ge- Senado acaba de aprov~r, com. 
\•ld&. \'al cresc~ndo numa p.rogressa(J Conslderand?-.:·t natural é wbret~-lr!\ol d-e BMCO.s, ·no Rio de Jaileiro. 1grnnde justeza e procedênW't, vut.o-.; 
a.Jarmante. , tl0 oportuna hçao .sôbt'e o pan-llmen-~ i de congratulações pela pn.r,sagl'!m 

Isto tudo é alnda. agravado pel:'t f cani&tno. no rnomento tão perigosa- Sala l'as Seesões, em 16-6-58, - d_o~ aniversá~io~ do Diário de N'J-
clrcuns':.iincla de:õsas operações .;erem I meilte deturpado llo8 s~_us: fundamen~ / Othrm Mttder. ~ ---t~ tu:ta.'l e da Ultima Hora. 
feitas sem as garantias imprescindi- !":,.~nu· ~.~,nasd.,.,~}~a&l!ldofinall~ad~ àqu~ -~ O SR. PRESIDENTE: Creio cometeria mos grave e lrre-. 
, . t. 1. . lu.,..,. ., , ... ~uh 8.0 n1.VeB e ... nu . á l . . i d · · 

·nJs ~ a e C<_>m pm;;soas e umas sem os P·W'Os do C nt.inente. P>&Cl recen- PAS69.-Se à par ve lnJUSt. ça se eixa~<>em?s. t~J:l:-
ldoneldacle flilanceua adeq_uada.. e A.l~ do ~ime.ntando 0 

M rela õõet entre bém .de registrar o nmvers~no ao 
gumas at-é sem nenhmna 1done1dade. êle.~. reoueiro por fnlernlé~io da Me- ORDEM DO DIA correto d~ Manl!ã· T~·anscorr1 do V:l-

Estns operações temerãrins se ta.. sa do Sena·% a publicaçç.ã.-...n<.\5 seus Continuaçáf"! dei votacão., ~ni, tem, dommgo, n~o !o1 possivel ap:~~-
tem por ordem, mtposição ou in;,inua~ anais d-e acôt·do con1 R.e-gimenl-<>.j' discussão única. iamectaçáo ptc- sentar 0 reqllermient.o ~o?gratul.no-
ção .supenores, obrigando o .Banco ::t. da entnvista ontem sOh;e êMe t!"l'!;l.Ve, liminar da constitucionalirlade, r~o em relaçQo ·a.o ~tdmlravel n:~:u-
reconer a proces:-:.os de captação de ·e eJ.ll.oCionant.e a.ss.tmto concedida ao 1WS têrmos do art. 1:~3 do Regi- tmo. fundado POl -Edmundo DI tt'n· 
df'.pósitos, pl'Oibidos pela léi e pe!jt! Jontal do Brasil, e que t..ant_a Tener- 1nento Interno) do Projeto de Lei. court. 
ética bancãrlo.. Desta. form~_ .aquele I cussão alcançou. pelo P.-minenle Em- da CáTW1ra n.• 16, d.~ H! 53, rme Se. contudo, não vai o SenrldJ V('-
instituto d~. crêdito ele tão ant~g!ll_s e lb:tixnd-o-r Oswaldo Aranha.. , isenta ~a. ta.r:a de coniribniCão tar e se houve essa tmposs1 b 1 l:d::~·,1 e-, 
J~obre.s .traalções na vtda econenllco- 1 sala. da.<; Sest-õe--8, e-tll 16_8_58 __ l de prem~encia para o.<; Inst.itu- mais razão ~xiste para que reJjFtrn-
fmtu~C~ll·a àv Paraná, _ \'~~u so.trendo ~ N lson Ffrm 1 · tos e~ Cw.ms d~ A:rmsentcu~oria .e, do- fique 0 júbilo de todo.s nó~ pP.tl 
um 1mpacto que lhe cna. lUJCrt.';as lli~ e ' ' Penso_es, as entldade:o:: de /111.'? /~-~conquista do C.orreio da Manhii rf.o 
flculda.des. Por muHÕ sólido e o1·ga- O SR. PRESJDENTE~ .....-..,_--~ lantrop!9();~ rec:J?!hecul_os d~ uf.1l~- mais uma etapa mt sua brilhaJ,~e 
nlzado que .<:;eJa um banco, C(illlO . . dacle pub.tea cu1as D~1retonas 1/tl.O 

1
• trfljetória a serviço da Dcmocr•i.i'la 

· ~empre foi 0 Banco do Estado do Pa- ~ p1·e.sent.e requerunento s~1·á d1.o:- percebam. reJ~W~erw;ao {em re-. 1 e do .BrasiL 
raná, não yesistirá ê\e n. uma. -pr-o!<>n-, ct.1ttdO e votado depQis da otd-e-m do gime de 11rgencw. nos Unno,o:: do I 
gat1a. e ::ü.stemãtica.' g·e~lão de abusos I dta. (Pausa} I art. 156. § 3.0

, do Regtmentn ln- O Sr, Filinlo Miiller 
d terno, em- virtude de requerhnen.

1 

V. Exa. uma apurle? 
e e prática.<; cont.rãrin.s aos Prlnct, Sôbre R- mesB re.queritúento do !1...1- to n." 2.35 ,de l95fl. do Sr. Cnnha 

Permite 

ploo e regras· que regem a vida. Qe l'bre Sen-ador Othon Mã-der. ! Melo f. outros Srs. Sen«dores.. ~. SR. l\.fEM ·oE SA' 
uma jnstitujção bancári<l. li: o que s· li.d dI ·a I aprovado na sessão de to à•J 11/r".~: lllUho pntzer. 
tn~lizmente vem acOntecS:n<i{) no ao os e e en og OI/ Se· , 
banco e.studual, por tmpOs1çãO do G.J•I . g'uhtfes re(JUt.rlmentos. mn c·u;.~o). t.e~uio parsetr. p~:la 1 O Sr. FiUnto Müller - E:11bnra 

ad . 1'~consf1tudona.l1d?-de, da_ Co'l~!·s- tenha tido ,vârias divergências (;(\Jll 
vern OI' L~p!On .• s~ u~a providênr:h\1 Requerimento n. 243 éle 1958 i :'!ao de. C01l$ltt11u:án e Justu~a I o Correio da .o'\lanllã, solülan~~O·P·E' 
pronta e ef,~az nao for tomada para ' - , fprofer. 1.do oralmente na sessão, com v. Exa., em nome do Par'.::ifl 
ltnpedir a comlnuação da riefasta m· NOB termo-'l do Regimenlo· Intern(l I tmt or) 
I · d en · 1 Social Democrático na justa llot!1e-erv_encao o Governador naquele d:esejand,, obter in!ommç6es s~uras . 
lnstJtuto de crédito, um fll'tm·o SOÚl· do. evii&ão e oonegaçA.r' do Impn~:~lo O SR. PRESIDENTE: nagem que :Stá prestando 11. u:~l c!os 
brio se "esboç.-1. pal'a uma ms-titul,.-c 'n do que &e clf:gn so1icita.l" M Sl· j' . . . , maiOJCS on~aos da nof;sa Im .. pl<:-n..«:>.. 

f · . ..,a / a \ '"' e ~ . A duscusi;;âo Pl ehnnnar ::;ob'"' lt '"''"~"'- 1 Acentuou v Exa R tmposslhllld~HIP-
o lCl~ que tem Sido nosso orgulho c nado que se digne sohdtar a-n r tituclouahdade do projeto !oi encfr- J de. o Senado votar, no trans-c:~T<:.o 
··~Ue ese~an_l?S ver ~a.da vez maM/Minist.rn d-n Faz~r:da. có.pia ~h~~ e in-

1

1 rada na se5_:São anterior. da data, requerinl{!n!.o ·de t:ún~~:l· 
torte, ac1ed1tada e plest.igia-dR, t~ral do Relatono .d:t 1JlB}.>eÇao QUe Em vol'açao o pareCer dn com'ssão 

I b d t "B do E tJ::tdo tulações: mas ~ pal:wra aut<.l'i7.:;-.:h, 
Pal'R ,que tal não Monteça é que -1\Cfl. n . a. 8-I-:Cl' ~~ 1u1~ · s - · . de Co_nstitui~,ão. e J~tsti<:a. que opina do eminente r·cpresentante GJ Ri c 

embooút ta-rdiamente, porque cansa .. do Palana. SIA. tC.ttrH.-t'oa)_ e a.pfe-/lpe1a moonsbtuclon8.hdade do prQ- Grande do Sul \'ale por um reque-
mos de ~spera.r por uma. moái!icnçiio -;enta.çáo á Dele'!acu~. R~r~n.al. do. jet.o. . . rimento. E.stou certo de que n·"in lhe 
na sua orientação administrativa pre Impo.<Jtn de_ R~;nd.~. em CUuhba :'!'I ~s Srs. SenadoJes QUê .f) apiovam. faltará o apoio de tódns ..1s B.t'J.'.:a­
t.endemos agir com 0 sinoe· ·'- 1 • Cnmls.'tã-o c,-:-nsht-mda. õ·os fun-cL.nA· que~ram pe1·m:nec~r sentadJs. tPm:sal das do Senan d Reptibl' '<-1 

\. n't"do . . . 10 e a e .. Tios.e ue-ri"\.06 "BY1mo H!tun e ouh'r.~ 1 F.stã rejeitado. ,. 0 av· •t: · 
la "" proposlt~ de prevenrr que !le eapecialtnen·te nomendos '001' 3.(1Ue1st I O pro.ieto é CCl)Siderado con.st;tn- 0 s, · Mourão zeim - P~rn-ute 
~ 1T~ a. ~~na&~r.ua.ção tn·emediA.Vf_!_L m-&6IJ:l-A. Delega-ela. na.ra. aoU!"l.l"l" a.tr!l- riona1. devend_o ser íncluíàc- nR O r~! 0 nobre orador um aparte? 

e~ •CO 0 . .a do do Param\. na•J v&· d&.qu~le e.stabeleci.rnent,'l ~e c1·é-l deJ11 .... do Dia da seg·undR .<>e.Esão (lr. O Sft . .i\fEM DE SA' - Com !m ... 
P<>? sofrer mtez:rupçllo na sua mar .. dito. r:~s pn.._c:..""fvelP. .evs.roes oU son-ega- üináti~ :st>,guinte a ptesellte. tisfação. \ 
ch.\ :\sctnd~nte e multo meno.s um ctses desse trlb-Ut(), ' ,. / Votaf!!iO, em discu~~;õo únicl!. 
colapso: Temos o dever ele 1m.pedil' _ . . (nc.<r têrmos fi 0 art. 1:-w,' ~ :u. diJ O Sr. Mourão Vieira - O Pn:·ti.(l,') 
que uma ou outra ootsn aconteç.a, Sala dS:~ Smõ~s. êm. 16-e-ss. -~ Regirnt!1ttn. Tute.1.·no). rlfl R"m!f'ri- Tl'abnlhista Brns:!eiro acompanlw V. 
àquele. est.abeiccimento, fmldlldo com .oawn Mader. mPnfo -11 a 2::17, de 19;)8. u0 senhM Exa .. na ju~ta harnena~el~l que ~s\á. 
o . dmheu·o do povo -pal'tmf\ense ., R ri t n 244 d 1958 I FiFntn j1-fj{llpr ~ nnlms Sn. Se- prestando BO grande Ol'$rlO da IP1-
Asslm encaminho à Me~:a hoje· ines~ eqUe men 0 • ~ e , 1W1ore,<:, :-!Olicif(1~tdo n in-~ercà""l r;n ·prensa brasileira, o Correio drt. 11a-
mo para. Que não se perca tempo, IJS Necessitando obter informações r~-~· -<rln à" um 1Jflffl de connmht7a.-/nl1ii. Associo-me à~; cong:t·atu1Mõt~ 
três aludidos requ~rimentos: de ln!or .. guras acêrca da.s ativida.des do 6r-g3.'1 cõPs c;,:n n '; n~.:.r;.-, ri" N:.,ti(·:c•··" tele V Exa. e transfiro à pal.w:,l do 
lli3ÇÔC!';, re..:;e.rYando-me para nUnt"'-\oficial :\. Sup~l·iwt~ndênda da Mneda fJf'1 " 1'r"i'~'".I''"."O fl.o _ m.";" 1:m '''1;-; nobr~ c9lega os elogios que ~sse wrn ... 
dRs próx!mns sessões justificá..Ios e 1.e Cl'edito ISUMOC) no ;~;etor da Jn""-; tq·.dri""J ri<?,cse 6r-gao da m:prcn- ·de orgao da JJ:;pren~a . ID•'n·re. lj'~ 
comentá-los c~m 06 eiement_ot; uue .:IA twt.~ia. Geral de Banco-~. requelro â l ~a carioca. l_ lôdlt ar populaçfl_2: --~!~sí!~~i_I~f!· 
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Ó 13R. MEM DE SA' 
ctcto a V. ~a. 

• . 1 
Agrade~ l daa d.os repres!Jntr.ntes da, di !'ei'Sc':S O 3R. N!!'VEJ DJ. ROCD'.A: ··" e.DBDO!'rem p.n.ra 8. r:-a.n®za d• Bahla-. 

Bnnc,J.à~ n;:.sta Ca.sa: (Muito tJem). 1 _ -
St•. Presid~te, peço 1 palavra. E• TE ;r·;:~-

Permhe Sr. PresUente, · já agora, não l'l.pc •. pm·a. expliçação peMOal. O SR. PR Qt:DER ~ ·~-~ O Sr. Rui Pfi.lmeira 
:Y .. Exa; um aparte? :ua:s ~m mtou nome pessoal e 'lo de O SI\. PRESIDENTE·. -""·----~. Amanhã não ha-Verá .sea.&io do ge .. meu Partid'O, mas no de todo 3 Se· , ~ 

tiz?~~~;.' MEM o; SA' - com sa- ~aàl~{.c:s~~ ~~~~im";r~e~~c~;~~t~.,~;, I - Tem a l)alavrn o nobre Senador n:~nir-se-l 0~ Congresso Naci<mal 
o Sr. Rui Palmeira - E..'11 no~ c ju:n d_os 'Ju,.ls o:;lt..os exp:7Dt.~s ctr Cl\·is-1 ~;es d.a Rocha, para explicação pes- em sessão conjunta, para. apreclar 

d;. Bancada ·da Uni~o D~mccrátit·rt /mo, a>e deva<Po e de diSllldade. _ ' . veto :presidencinl a. dispOsitivos do 
N'.:;tor!al, expres~o nossa ::D~:ônr'c-j O Sr. Fer-nandes Távorc.- p.~nni~ lj NEVES DA ROCHA: projeto de lei que estende aos segu-O SR. rados de todos Os Institutos de Pt·e--d"c1.e à manife3tar.ão de V. 'E.:Ol. no te V. Exa. um apart·?? ê - 1 b r· ·o d ·t 
t:·::m"lcurso de mais v.m an:versãt:;.o l O SP~. MEM DE SA - Com :ill.H$~ :- (Pt!ra explicação pe.$.·soal _.:. Não: vi~ !;!Cla ?Cc~a i<lB. e~e l'Cl 8 0 Bl • 
do Correio da Manhã. As p~!!tvra3 fação. . t/oi revi~to pelo -oradOr) - Sr. Presi- 13. aa Lei n. 3_.322, de :W de novem .. 
d.e V. E:Ya, devem se1· consld~rad~s 0 Sr. Fernandf!.<; Tál-'Cra _ A.!-'SO~ J dentt:, a. cabo de receber tele!p·ama da/ bro de 195~· I · 
co'llo. premi? aos grandes_ e meBt!-1 cio-me à hC-menã~em QU-e v. Jo~'x!!·. Bahi_a.. de pnxte d? Sr. ELísio Nunes 1 Nada. ma1.s h~~endo que tratar, t·ou 
tn:ive1s serv1ço& que aquele gnnHt-:!1 pre.:-ta. :!.() .. 0 ::nçio d·a. Ma.nhã", g~·m~ P:e;slct~nte do I~stttuto ?o c_acau, re- encerrar a sessa:o. 
j?,rl~fl.l tem prestado ao povo bril.- de órgão de nossa Imprensa, cUJ,t d1g1do nos segUlht-es têi.nos. Designo para a próxima quarta• 
s.~-:.:1ro. vida ncom;:anho ct2s::ie t;eU p:ime.:·o '·F.:i bem recebida a noticia fe~ra, a seguintd 

o Sr. NOV{lCS Filho - Permite· número. ?osso t.el>t_e:I:mnhar qul!, e 1 ~ hoíe dívu!trad'a no "Diário de No- I 
"'"\ v. Exa. um aparte? 1 sua l-enga .tr·::t.~~to_:-m, ~emp~·e ._ fo1 tíc!~s". "'sôbre a reclamação da ORDEM DO DIA 

-~::>;, 1 exem"lo de dlgnwaae, de goerenc .. 1 e, <once&ão do dólar para a aqlti- S<&são de 18·, de junho de 1958 
-o SR. MEM DE sA· - Com" t"d'J I de civismo. . I E;.cão de material telefônico das 
o. prazer. · _ . • ! Õ SR. ME!I.f DE SA ___:. .Muito! cidades de Ilhéus e It-abuna. cuia Matéria em feglme de urgênC.:.a 

O Sr. Novaes Filho - V, 'Exa., uma agrodeço o brilh:mte ai?arte ~o ~mi~ 1 procec:.so enconka-se... parahsa~ 1 _ continuttÇão da discussão única 
Cns vozes mais exPressivas ."! a-Jto- .ucnte Senador F~rnanc.es Ta~·on!. I l~abSUM<?C. desd22e ... } 1

8 d•1.marençcto' (quanto ao mérito) 1.0 Projeto de Lei 
·· •d d P ·t'd L .. b ''l dot· · · · I 1 1·0 · 0 numero " ;::~ · -nz ~ u 1· 6 de 19"8 ue lsent• llZ ... as 0 ~~ 1 0 1 e~ a • J:'l. u.- O "Corf-eio da Manhã" é reainw~1~ l gra::t.de preiuizo à instalação do da Ca!llara. n. : .... v · c ........ "" . 

tet_preta com as suas P;tlavras, o_ n~s- te um dó.S joi·nais m-ais --omp. let.vs, _ -E e r_ v i ç 0 "telefônico nut,omãtico.j t}a taxa. de con'n~uiçJ.o de pr."Vl-de.t-
~o pcnsam_ento. DeseJo, en:U:etnnto, não apenas entre os do Rio rJe Ja_

1 
grande as_pira~ão da regi2o ca- Cia para o~ In.c:tttu;os ~e C~uxas de 

n?bre colega pela su~ ULl.:i~t~~ _e Sul, quer do ponttJ de v1sta tecmco~, cl'1 com d'ólRl'es para 0 nceso pais. de __ flhS fn~nt:u;p1co~ l.I?'C~t~nec:das :J.e 
eon~ratula1-me pessoalme_~~~- _c?I_n ojneiro, mas do Bra!:iil e da. A.mét:l<.!~J. a_". <·n.ueira afie' muito t.em conco_rri- A~n.ta~~ma ~ ~em:õ_~_, .ns el"l;tidades 

<hzer_ que, t:ealmente,_ a trilJ€tO!l'~ gráfico. quer, ·sobretudo, dp ponto _cH~ i Fa.ço veemente aoêlo a v. Ex.a, uhlid:1de publlc~ CUJa_s Du·wtonas nao 
JJRlnillh~da. ~elo .CorreJO da_ M:;nllft ~ vista cultural e intelectual. :R!. u , no Eentldo da solução do assun- oercebam . remuperaçao (em regi~te 
d:\s ;n_rus bnlhar:te? e mms ute13 a 

1 

a.tund ncia de sua.s seções e_ o. qu~t:.-: w como de justiça. não perdu- de urgência. _nqs térmos do art. 1~6, 
colettvidade brasileira. dade. de seus Colaboradore~ e l~N\:t-1 .rando dr~\ll1f!:as no atendimento. ~ 3.0

, do Neglinf_nto Interno. em v.:t-
0 s r; d M tt . p . H tores. --....., ...,! (fi) ElíSio Nunes. Presidente d:> tude do requeri~ento n." 235 de 1958, 

r· tno : 'l a os - ~1 m .. e . • · ~ . . . InstitUto do Cacau." j do Sr. Cunha Melo e outro.s ?enhores 
V. E'.í.a. um aprute. 1 Alem desse piimm de .fornn e 1 ... · , . . • Senadores aprd-vado na s·~ssao de 10 

0 SR. MEl\-! DE SA' _ Com llllli- subStânci~~. que, se encont~~ no grc,!L 

1 

Sr. Pr~sident-~, há vou c os _dias, o do mês .ém cUrso). dependendo de 
tn satisfação. · d~ :n.atutmo~ .ha que 1e.~.?: ... ~ar a cem~ emine~1te colega d:r Ban:nda baiana, pareC€:res das tomi&ões de Legisla-

1:-atlVldade, JS. caracteLSdCa, em de. Senflrl01' .Juracy Magalhs.es, recebeu, ção o;:,-ocial· de1 Economia e de Fi-
O sr. Lino de MaUos - Afj in- fesa Q.os princípios e da lite:d:1de de Mi.!hicipiós 'rn'JOrtantes d{) nosso nanç~ . ' 1 

terpreta1· o pensamento da Banraãa d-emocráticos. · · ~ad'o. c.{'mo Ilhéas e Itabuna, tele- · r 
do Partido Social Progrti<ls:stõt, cte- ... lôd rozões apr .... ~e-1L 0 e:rnmss de s~ociações de classe. das Matéria •elll ,tram!l.ação normal 

Por as essas - ' _, . v A"f'.Oclrt-cões C"n::erciais das Associa· n o· ... ' . d ""açã fi seja registrar nos Anais do S:::t:~do os cwnpl'imentos e as- congratul:l.t;o::os :: · · , . ~ • · · . "' - lSC~~. umca a roo,--.,.. . o . -
d.a Repúbtica, no aparte que inCor- d Senado Brasileiro ao .. Correio~rla c~es RJJ•alS. d?S- Rota~·y Clu?~. e lnal do ProJeto lde DecretQ LeglSlahv(} 
poro ao justo e oportuno dhctirso de oa.nhã" e aO seu. eminente nlrctor I Lio~ls Clubes dessf'.s dOlS ~lmuctplos. n.u 8, de 1955,_ -que aprova oS dois 
v. Exa., nobre senactOl· Mcm úe Sá, M Í E't' "!'!Urt qu -;;:ábe ser df=" as.sun como das .!'li::LS Prefett.tu·as. To- ProtocoJoS reldtivos a emendas à 

d t 't · l' d r~ Fau 0 . l_,~en,_... ..' , f.J.:..lm·und'o _flit.: dos .solicitava!m de- S. Ex.~· i~terce- "Comrenção .sóbre Aviação I:Jterna-
que eve cons -l mr mp n'<J (> u a- no her?1el~o .do gn.1a~~áeve=J e ,·ne ·qt'l"l l deSSE"" junto aos Poderes Pubhoos · a cional" (redaç:lo oferêCida pela Co-nia para os espíritos amant~s do re- tencom mco p.... .,. ~ " I f d · d 
et'tne democrático a pass~\gein de • 1 · ' 01· t flt.ndador da <Tra:tÚ _un de OU(> lhes fõsse .concedi a pno- miSISão -de Re· ação em seu Par-ece.: 
r. \'e Jorna lS ,a . -,• ·. · ri da de cambial uara a imtxlrtacão do " 23- ,.. - 19 .. 8) · 
n1als ym ano de e"istênciLJ, do tra- fõlha br?.sUeira. <ll1u.~to _bern! MUlto Imaterial nece.s.Sárjo à reor.tra.Dização n. 0' ~ J : . " 
dicional e altamente p1.·estigioso bem! Palmas- prolong.dC!sJ • 1 õa grande emorésa telefônica de 3 - DlS-CUESa..o umca do P.ojeto de. 
Correio da Manh.l. Em verdade, tra- I Ilhéus e Itabuna~ Lei da Câmara n.o 199. de 1957. que 
ta-se C::~ é,--.-ão da. Imprema brasih'.-·· .. d ~ w-~fl rlo estende e.os phov-entos ·de aposenta~ 

ed d I Votaça:J, em 1.::cussao u ~ , Fslav·a eu presente ouando S. E:x.~t .· f - · t· d _ 
ra, merec ora as 1omenagens cun- Rcquenmento numero 2.u,. a e nediu ao emine:ü,ê Lidêr da !v!:aioria, doua ?U re ?:I a mo 1v_a as per iscar . 
sagradoras que recebe de todos. ns 1958, do Senhor Cunhe. íl-fetrJ_. e I Senador Filinto Müller. í:UR • inter! e- dJopa.ba gr_a.e r ou mnt:l;çiio a f edn" 
intérpretes das agremiações particiá- ou_ tros Senh_Ore~ senadu_-:·~s.o sodll_ rêncla Vi'llio.sisslma. junto 'ao Sr. Pre_. cDelioc~ett<rnm;n2a4~~239no ct§e :.:.2· ldeetrade;em~ 
riM. O ·Correiq da Manh:l é tribu- 01t-zndo urgencw n"Js te11n s o 'd t~ d Re ·bli 11 s t'do do ... .___o · 1· ·• " ._, 
na livre fi'anqueada às reivindica- - w • 3 o d' R· · t In- 51 en.- a pu. ca_. <! en 1 I bro de 1947 que re"'·ulamenta a co~ 
...,ões de tudo que diz resty.!ito aos art. ls-tl, § · ' :0 

• t,.eçtmdenlo · d atendimento da so!icit.açao ·· · ~ l:::rança· do impOsto "'sôbre a Renda ... terno para. o p1 o1e o e JeJ a . · • • . , • 
interêssCS da coletividade e VOZ que Câmára -númern 96, de 1958, que Em :face d? teleg·\tlR que tenho r tendo pareceres faVOl'~V·~lS. sob ~u-
nãó se cala na defesa. àas·causn:; que estende a.os m.ilitares de Mwinha -~>m rnaos. e h par~ c.:>nhecnnento da meros 217 a ~~0. ~e l9a8. ~as Com:s-
abraça. Ficam, portanto, repu,.?, nes- incapacitados em . conseqU,lncia. C~"'a. renovo o pecit?'?• e:::pe~~ndo 9u>: .sões d~ C_oiL'ih~li!çao e Justiça de Ser-
te aparte; ·as hom~nagens do Parti- dé ferimentos e-m c:-;rnbal.e r.~t o Iln .. c:;tre ~nador Fthnt.o M?ller m- viço Pubhco 01~'11 e de Seg:urnnça NR-
do Socjal Progressista, aos Diret.ores, acidente em. serviço ou rlol:w;u terv~:1ha ·JUnto ao Sr .. J?restdente d'a ctonal e de Fipanças. com ns.., et_;t~n-
ao Corpo Redacional e a tudos cs contrai~1 ou agrav?-da. n0 teatro Republica, ao Sr.· M.mlStl'Q· da- R:- da::: que of~rec~ de ns. 1·C e .. -V. 
Servidores do Correio 4a Manl:.n. pe- de opercções da ú.ztnn;a gu.er:-a: !'s zend.a. ou ~ -..5P'M00· P~:ta- qu~ .. se.1a 4 _ Discussi\o única do .Projeto de 
la. passagem da data tla fnndr-tção venejicios· da Lei mtmer.". ~ .. ~liJl dada a prHmdnde _car.nbral p-letre~q~. Le1 da Câmara n.u 21. de 1958. qÜe 
d.ésse extraordinário jornal brasi- t;Ie.24 dr. d.ezemb!·o de 19'u4. e da O Sr. Filinto Müller·- permite V. autor1.zri 0 POÓ.er Executivo a ab!'::r. 
leiro. outras providéncws. Ex."" um apru•te?' · • pelo Ministério da Viação e Obras 

O Sr. Gilberto Marinho ~ Permi- O SR PRESIDENTE: o SR NEVES D~ ROGBA ~cem Públicru;. n? crédit,)s f'~nec.ini<~ de Cr$ 
te v. Exa. um aparte? · todo 0 'Prazer! • 2.000.00~.00 e; Cr$_ 2.000.000 00 para 

Em votação. . . . consttuçao dOS pr~dics das Ap:ências 
O SR; MEM DE SA' - Ouço o 

nobre colega. - 8 senadores que apr!l\ nm O Sr. Ftltnto lifuUer - Já tive Postais Tel-egrlíficas nas cid,ades d-e 
05 rs_. 1 . al perman~::er oportunidade de t.r-ansmítir t:tO Sr Chaoecó e Dotiractos: _Est.ado.s de San-

o Reo_uenmen:o quelr 11 Presidente da República·o apêlQ da ta Catarina·e Mato Grosso. tendo pn~ 
O Sr. Gilberto MaJ.:ianho - Pedi- sentados. ·(Pausl) • Bahia, através de uma das suas mais recer favorável. ·sob n.u 201 de. 1958. 

l"ia a V. Exa., já agora autOl'izaúo Está aprovado. ricas re{l:iões;· e S. Ex.lt já det~rmi- da C"Jmissão tie FihançM. · 
int~rprete do pen~mento das Civm·- nou ao Ministério ·d'a Fazenda 0 e:!ta- " 
.sas correntes polítfeas do Senado, Em virtude da aprovB.çáo do re.,ue_ me urgent-e da rnatéria. que tant-o ih- 5 Dfscus.'iâa ün~ca do Pro.leto de 
consignasse expressamente na bt'i- rimento. o projeto entrar~ na. 'C?t·-~e:n teressa à Bahia como bem demons- Lei l.!l Câmaria- n.<' :u. de 1958. que 
lhante oraç:ãi que cstâ profel'inco, o do Dia. da segunda sessao ordl':lar:a tra v. Ex.~. vindo à tribuna- para re- regula a situa_yiio dos servidt_,res civis 
apoio da representação do _D!~trito j após esta. nevar .o apêJ.o feito a-os Ó'·gã<1.S go- e_ militar~s Cáilldidatos a. cargns_ el~-
Federal, que tantos e tão assl.tR1ados I 0 SR PRESIDENTE· vernamentais. hvo.s ou dtplntrw1os para o ex-ercic1o 
serviços deve ao~ Correio da Manhã. · • · · . .• o sa. NEVES DA ROCHA _ Re· de manda f" 14gtglatit·o federal t'endo 

o SR. MEM DE. sA,.. - JFStuu I Em dLscussa 0 o Requenmen~ __ nu_ cebo, com gra:J.de sntlsfação. n notí- oarec-er~. sob. ns. 2-24 a 226. de 195S, 
1mensamente agrad-ec1do aos enn.1~~L mero 242, do Senhor Nel-son Fh~o, cia que me acaba de dar 0 eminente d~,C~mls:::õeslde_ Co!lsttt~i~ãn e Jus­
tes e nobres. colegas que, com ~eus I lido e apoiq-do na. hora do expej1~n- colega, Senador Fihnto Mullcr. Hoje h~~ pela cot•.stituc:onalfd-nde: d.'e 
<ipartes, trouxeram à.s minhas p1!.3- te, âe transcrição nos Anais do Sa-~mesmo te1egrafe1 ao Sr Elísio Nu- Serviço Públl?f Civil fnvoráv-el. com 
vras a autoridade e o brilho que nado, de entrevista do Emba.ixttdOl' nes Pi·-es1denlr d-o· InMitut<l do Ca- a emenda que: oferece. de n.o 1-C; e 
lhes faleciam. Agora sim nossa Oswald-o Aranha à ór,Jão tia imp:·en~ cau hanmit.md(Ht. de ~guraf'ca 1 N:'lcion~.l. favoráv-el 110 
d1z-er - louvando_me nas mamftsth·\ sa. desta capital. nrn.ieto e à. etnenda da C-omissão· rle 
ções, sobretudo, na do eminente Lf.. ~ a ps.!B.vra Sr PrMidenle. eonzra'..ulo-rne cem s-~rvicn P:"lbli~o: e ap~sentando- no-
ct-er dü. Malori.a, Senador Filinto MdL I Não haven_do Qt~em .Peç-:1, a minha terra p:r ba.\'er () .sr. Pre-. vM emendas d.e· IUI. 2 e- a.c. ' 
ler. que ·~ não ho\lve, ,..,0r tmpossiveJ, encerro a discussao. .sidente da Reoública detenr.inado no 
requerim~t-o congratulatórlo com· o O.') Srs. Sr:'nadores que aprovJ.:n 0 Sr. M!nistro d·n Fazenda o exame ur- 6 - Dtscus.São única do ProJeto· dt 
"Cm:reio da Manhã" nem POr i::...~ sentados. (Paus-1). g-ente da solicitação dos Municípios Lel d.a Câmara n." 32. de 195-8 que 
deixou de rer -evidentem~Cnte hnme.. ki~ de Itabuna. -f! Ilh6n.s. seré.- de roetif:!ea n art.jl.o da·l~ei n.o 3.36'1, d.e 
na..,n.eado, tais as marufesta.-;õ-.!5 rl_e E;tú ap1·ovado. A en~!·ev~sta sel·ált:!l'Clnd-e .Vl!ltn a llY;.::mã-'J t.oele!ênica e:.1- 26 de ~zembl'o de 1957. QU--e conc~de 
aprêço, de estlma e de louvor pa~ll ... ! ~ubJcada. tre aquêles Municipi:os, que tani:<J 11 pensllo esPec!a.l __ d~ Cr$ 5.000,00 
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= 
referiria. silenciar. Os 8-!:SUntos fn-! sll. NiJsgo PMs, eomo no Pn..!'.Sndo e] produção e o:_us e:tc~ent~. "eti~c.!"-~m. me-:.1~:1is a. Am<1J1a de Car.,lal?o Cunh~ fe .. naci·onais e, no caso, 0 p.m·ameri- por muitas vézes, p:'<:CU!"OU a!ertar es n~ ~nu!ld.:l._ essa_ e .... o:J.~ras fo.m·;:' .. ?~e 

f'lha d.o ex-p:·ofe~sor F~ll.sterto ':e CP~o .,30 por demais delicados e res- • povos ame:ieancs c, em pa!'t!cula.r, _o ; rel.Vll'!.d.lca.çoes U-.e.:..n.als e P?PU•<L · , . 
Carv:JlbO, tendo p:1r2ceres ra,•orávets, â. Lei "ra imp"ovisacõ<>s e ent .. e.l seu g·rande- amigo e líder do Contl• 

1 
Os pruEe.s men.~s drs.envolv1a.cs e os 

tipb ns. 2'27 e 228, de 1958. das Co- ~f~s v 
5 

P;.,.s· ao L Jo'~;1 ~<'.o Br;.sn \ uente. para os pr.::.blemas continen- i em pleno d-~em--o!vim·ento CC!llO é a 
m~.o:ões de Con~itulção e Justrça e v ~E..~b~xad~e OSvaldo. Àra:nha. : tais. '~ses. n meu ver, c.Jnn supo .. ! ca.;::

0 
do B1·asil, nã:> P.::~dem !'..cr _re~-

d<C F.inant:;as. I 0 
. . nho de n1J~o pn:sid-e:1te, e-stfo A re- 1 pans!lbi!lzad-~s p:H· essas tendêncms e 

0 ., ~ ;; 1nic do Projeto de "Parece-me", con~J.nuou, "nuus uv~- cla.."nar un::l conside:·r~r;iio imediat!l-' l psla falta de. cc_nfiança em ;una ra-
Le71 d.t ~~âc~;5r';

0 

~, 7'6 de 1958, qu~ sa.do, a.g~a~·dt>o:r o termo ~as convel- direta e objetiva. U.1"Jla n·z qn~ a Sl- \ r~onal e ~~qu.lta~n·a c op.~::-.19110 n_t.~ ~­
autol'lZ..~ 0 Poder Executi~·o a d(.1ar sa.ções im~~ad~ pela. opoünna e al~ tuação mundial ncs n:m. d~ ha ancs.j dial e a,e c:mtinental. Alem md5'· 
""' seus ocun. antes as Pt.:.rço:s qn_e m- tam~nt-e truplrada C~_:l'ta de ncssol de.sviand:> pa:~ cutro.s_ setõ;:cs d:l pO- I ê natural que .cada pcvo R.;:prr-:::~ a .st>.· 
-"'"" situado na c1dttae lJN'.Sldl'nte para, ent.ao, quando . se lftica. !ntemnc:{)na1, nao só com pr~· . 0 sf'n~r de Sl mesmo e do S€U des­
tegram 

0 te:r~;o do Amazonas in- i~icia.rern, própri~mcnte. a.s negocm- jUÍZ·'J pu.ra a c:Y~ão_ c~n1.::> 1\:1.1'3. r, s.J~ I a~"!o e qu~ita Yl.v·er c~m e p..tro. c-:> 
de Mn.ngus·. Es ~trm,ômo da Umão c;o~s _e confer-en.CIP;~· fAln.rmo,s, dando lidariedade e d'~envolvlmer1ta e bem- d-emais f:•!:IVOS. sem d.el-<!.s c!ei:-c:ndn. 
f~~rpori 0 

ao vrrtud~ de ct.-efê:'hnento, ObJebva e "!J:-as:leuamente os n-ossos estar de ncrs:Js pcvcs. a ponto de 
1

. Não dr-&eJ:.lm("s empobrecer cs r:ccs e 
... ct~rn • .~~,. d" heranra Jacent-e de 

1 

pontos d·~ ''::sta' · - prm·ccar, n.1ém dJ. mal e.st[_tr. g€'"'~.1, n~m enfraquEZ:er. os f~·:tes em nns'i.) ~~-se~ f~\ ê zÜimira Ãmorim e dá A O:\RT"-. DE EISEi'-1HOW""'.e.R._ mrmif-estar,õ~ np,ü::onaja<:>. lnlUSt1fl·l e~eh.lSi.vo pruvelto. Que1~mns um 
u.Ia. ,s a,· ~ t·e.;:r,-o "arecer • - . • .•. ,,.\ c1d:as e até contrP,rlns M :1x.sas tra~ equilíbrio de podãres e .sc·OO:e:udo o outn1.~ pr,)nder:.cia:_. de 1958 ~a Co- . - Tô.::i?. an_te~lpa~ao. em P.o~l~l .. ~, dfções de hDS?lt:llida~P, como: no . livr-e aces!:o de tcdo.s o;;. Pt•\'<'s nus 

fayc~avel, 50~ n. 
20

<>. mte:·nnc1cnal, e um err-o. A pohtlCft: e i ca.S.<O. feitns ~o VJCe-PresJdente Nnwn, I instrum~ntcs de pro~e:1aa:ie e do:!- --mr~!'!aO de F.nanças. um~ re.sultante, não é uma pr.ef!11:3~ I um· df'..s mais si .. nccros e devotados· b-em-estar mundiais" - di)~ o E.11-
s _ Di.scn:;;ão ú.nic~ do Prujeto de sa, no campo das re~ações t:nundl:i:s., amig~s no"srs. no alua\ g:vêrno re .. • baixador Osv:.ldo A!'anl':.a. 

Lei da C!lina!·a n. 0 80, de Ht58, que A carta de n~sn preSI.:!-ente e, ~lll do-
1 
pu.blicana dcs Estadas Unidcs. E'Sl~~~ 1 

autoriza 0 p-ede r Exec?tívo a abrir cumento qu~ h anta_ ~s ttn.ds.ço-2s ~-e I ro. porém, que ~~- . cc.n·re..':"pOYlclênc.:a t 
pelo l\1inisté:ir, da Vrr:ção e Obras , clareza~ me?1da e "\'IS3.o d-o nnss~ ... dl- marque mz-""mo 0 llllCl~ d~. un~a no:!l. I MES~O OBJETIV6 
PUblicas. t) c:êd!.t.J e::;.p~cml d-e Cr$ 1 plon~ac~a. E m~ut su:;estã,o e uma "d .. i e:a n~ra 0 p:P""~·(l.~1et.camsmo .. Nuo 

1 
•• 

31>.4ôlJ.OOO.~O. para atender a desp-e. ;vertennr.. ReglS~rn uma reali~~de e; é objetivo do B:asll. c:>mo af!tntOl! 1 -0 me~ ob]ehvo. ccm_as pala~r;ls 
f':a.s com a c::ia~ão d-e funções de ex· : mo..::~ra ll;: nece.s.s1·dad-e de_ mod!fl_e~ .. -131 cmn c!evaç?..J e se~urança. o nosso 

1 

que p~·ofer:c na ONU, fo1 .o"' m€.-,m) 
t:·anumerário-tarefci.ro no Depart:'.- 1 

no mrere~e c!ro com unha-o . c:m_tu.~n~ .Presidente, Jick':ar esta e:· a. mas re- enanclado yel'l . nos-so pre::!d--ntC', e 
ment!l dos Correios .e Teléf_;af~s ten- J tal. Já; ~ao é nas_. mesm~, termos P i d.urná-la. :1.E..o rara. n:5s. ma" para to- nem poden_a _de:x:.>r. de r,;er, um.~- ~·.~ 
do p~re~er favoo:ávc.l 1:.-o': n.0 '2:G6. ti.~ I do. emm-r.t~ e glo:_ u~.~ P~~o::o.d;nt.e d~ f r.os CC'm: uma. ~tnl"JM'JCS:t ~.g_rcfa ?1, re.~ que e.ssa f01 e e,. te_:-a. de. ~er ~ o. H~ .. --
lO'"S d C1 ~mis.são de F'manças. Estadc.t; Un~dos. Nao ~~- r:ha -St:l car 1 co!lst:-uça-o c~ntm~ntal e n mund.al. . tação do Itamruau, mmto b~:::J:l con 

.. a ' n. • ta acs prec~dente!'i, mlClados cnm a. i . , : fiad:t a
0 

Mini.strQ Mac:=do So:m;::;, um 
9 - Dlscu~ik> única dn Pro.H!to de: 1 famosa. mensngem de Boliva~-. que dt:>:J • Cnse Cont.nental dos mais nust:e.s e fiéis. rer\'idores e 

Le-1 da. Câmara n.o 89 .. de. 1958 WH~! origem ao pan-am.eric:mism?, ~ nem i ' . cons!ru~r-es dc.!:sa. politicn ccntin~n-
prorroga, pelo prazo de .dol.3 anos a :mesmo aos da.s corre.spondenCI?<? ~e ....: A crisr. da. vida c:~ntl;lentai. n:o· tal. Mas 0 pa.namer:.c:mü:m

0 
não e 

1-·jg:Gncia do crédito e::peclal de C~S · · 1 Jeferson com os in~onfide-ntes mme1-- • !it:cn. eccnôm;ca e nté sJCial, _r<!g-1!5- matéria de fé e nem herança a te-
31}!>.0\;0.000,00. d-~ que trata a Le1 nú-~ros e t:'!ntcs oukos documentos da( tra.da Di\. cartn rl.<> D".!S3 P!'e.!::de;~~e. nefício de in\'f>ntário. Não é C:l.'.ll-3. 
mero 3. 032. de 19 de ctezembro de 195:6. vasta literatura. po!Jtic:l da.'~ Améri-: f- rl~ n'-l1a l"'v:d~n'"!l:l i.-r!"P"éu"",á1.'el. Na o feita. ma.G a faz·er e .-e fazer r,o,dos os 
tendo parec.~r favorá:Ye1. S••b n.o 231. cas - diss-e- O Emb.l1X3.dor. Q~r;aldO' é.na.~s:l: {> d" t:JdO<; I'! até dos pr~-)!'jn:; dias. como é preocU!lação de DOSSI) 
de 1958, d-a. Comis:o;ão de Finanças. ·Aranha. F.s~ndc,.<; Unid'>'.i.. n, one !'~ lê dià;i;.- chanceler e foi sempre do Bras.il. A 

E.'itá ence::-rada a ~es,":á,), I ';E' um doc-umento", p:os-.s-zgu!u. ""1<E:>nte ::-c.<;· ~;us _forna's. Uma re~Js:-o corr~G.pon~ênc;a d<:is przàd-e:"Jt.e.s, a 
J,evanta~se a sessão às 16 horas 

1 

•·rest~·ito e restriti\'o -em que o lider de<;Sa sltll1.Ç8.--.. ,~._..~nt~. €-f t(\ct."s ~m próx1m~ nsta de Foster Dunes, .. r; re-
45 mimr~-ns l cont'nental e mundial pede ao B:·t~.- ,..~rn·>~. d!'l '""'0Jit~c9- no scr,.a~. do f'<!Ü- percUSEaa favorável da no~sa a~ltUd·~ 

e • · /.sil s~g-estée-s c-oncretas, quando as. d~- nllmieo ?.1 finonni"o .• ~b md,.<;t~~al na Argentina, no&a vizinha e irmã 
.-NTREVISTA DO SR. E).1BAIXA- yia a'Jresentar ou anunciar a toCos 1 :-o rcm~,·dol d.::J. 1'1nc.,1~1o ao d'"l. m~ nw.ls p~·óxlma e nc·s ccma.:S viz!nhos e 
·DOR OSWALDO ARAJ'l"HA. QUE'SE os po,rcs amer:icanoo Foi êst~ o sen- 1 V:><>tiP,ent-'l, do d:r.1"""1iitlco no cn t.u- irmã~s continentais e mals aind:t. 
PUBLICA NOS Tf:RMOÊ 'DO RE- tido e até o objetiv~ do nos;o p:resr.,.l ral. d:> dvjl :n milltar, p:na ~ode:r- nos E':ib.dos Unidos. 'na impren~a e 
QUERIMciTo N.o 242, DE 1958, d~nte a interpretar as aspirr.-;.õe-!5 · mr.o; T)!'f''"J:l.:'~" ro; n,')V('.t; :3.f"ll{'r;".<~.:n"1; na opinião oficial e popular. oferecem 
no SR. ~~SO~ FIRMO APRO- atuais da Continente. se M Br::.sil !)ara UnJa at.tude ~0:mum. r>~et va d · a oportunidade, pela quz.l tanto :m­
VA.DGJ N\ SF.S5Ao DE Úi--6-1958. coubP~se apresentar as sug>estões e ;n!e'x:..-~!vel ncc~~<~~:n'l il d~ e~:1.l"h e Eiavr~.m no-~::;os P<JVOS. para r-epor 

0 • • medidf.ts concretas para a solução da "~"~OS~n. fJrP"'a. trad!rl~'"',_l f1" m .:\ .. 'lr. J)::tnamericani~mo na sua funcão can-
"AS c.;,R.TAS KUBITSCHEK-E/SE- cri~e continental não teria. por que s-e ''·9 viver e de_ c:">~Vlver, bo.se TY\0 ,o:rnq, tinental e n:ts suns final:dactes mm~­

N1IOWER E O PAN~AMERICA- dirirrir imicamenb a·:Js Estf'dos Uni- úo n:l!'-:lrt:l""'lcan·srqn_ A ff>'1h~ a..de diais. -Estou cnnvencicb de que o go~ 
NlSMO vez "'que a 01·g:UÜ'.laçfi 0 pxn-a'!.uerica- r-.t.u.n.l n?o cff'"'ece b?as ;e~sp:>~~wa.'"> vêrr.o norte-americ:.no está. delibm·a­

Emàai:tador Osvaldo Aranha: 

"NIUGHO AMERIC.'\NISl\:10 E POOO 
PAN" NO PAN·AMERICANISMO, 
JA DIZIA OM AUTOR MEXICANO 

Criticando a resposta que o Pre.si~ 
dente Elsenhow>9r mandou à carta do 
presid-ente K.Ubitsch~lc.. s-ôbre o Pan­
arnericanism.o o Ernbalxador Osvaldo 
Aranha. rf>spÓndeu a seis perguntas 
qu~ o Jornal do Brasil lhe" fê~. 

na ba~eia-se na fei<;f>..Q da igual:ia.de na:r~ {'o:-;:a t.arefa. tw .. ::>o; vez~'> P_e"f>~,.,- do ft;JOl'a. a ·enfrentar cnnosco e com 
política doe nC€GüS m.ises. Se o n~.S'3o ne:1ha..da n;-p::~.ss'ld·'}. de ~;o.:- à c U· todos. a tarefa de, s::m descuidar de.; 
presid-ente com nctirto e visão diri- PR democratJc~ f'<JS ('nnf lt<>s mpn- ·problemas mundiais ncs orº"anizarmu.s 

' 1 ' t dr'"'is trn1a v•> oue ~"'""""'" 0'1'05 n~ · . ., · •giu-se ao s~u eminnete co ega nor e- "'· • ,. ' .,,.,,. '"' · ·~ no Continente .não só para o nos.so 
P.mericano foi, ju~t:lmente, para cha- anó.s gl'~rra. h:a:1 relt''""lldos. "'~:n set"' prc.gre.:so e desem•Õlvimento. c.-.mo, 
mar a atenção -do grande paít:-, líC-er lmnerat.1V?5 1t~ter·e~f'.c; de or~eS'.ln ~ eom os Esta.clos Unidos e 0 Canadá 
legítimo e natm"'fll das Américas. de- desenv:;Ivl·.n~'"lt~. peh a~t'("Bj'"' d~~ par-a repr-ese:üarnws o e!emento d-eci.: 
paRitário .d~ recursos e respons_abili- "-rnndes not.PnC!ns. ~m Pf', t·~u·~:A~~ si v o. democl'ático e pacífico. capuz de 
dades que não teme outro pms no Est-~_dcs UPlcios. n~1 a, o"utro-jy~"-" · . .,· · defend-er e a~egurfl.r a paz mundial. 
concêrto mundial, para os problemas regJ.C"~e.c: e atl! Mnt.ue.lt ''- ·. kSe I~SD 19ste se~l)re foi o ideül das Amtric,1s 
dirigir únicamente acs Esta?os Unidos, na _ONU, falando pelo Brasll: e a razãO final da união dos p:.>vos 
mas a t<ldos os povos amerJcanos, uma I• Por mais de um ~éculc ~derimos americanos: njudarem-se uns a0s ou­
concretl-1., objetiva. ampla e atf! ge~ aos nrinci•o.!os e prcpóslt<>,<; do p:'!.n- tros à sua grand-ez-a e bem-estar para 

As pe!'guntas: nerosa aos reclamos de uma mluç~o america:lismo. que mantém n:::.sso melhor ajudar no mundo, à demor~-:. 
1. Quais as medidrs concrct.~s q~e geral pnm êsses p;·oblemas. c?mo fi- continente não só cnmo um me.!;tnO cia e à paz. Conheço e admiro 

0 
se ... 

o Bra.sil deve p:-opor aos dema.:s pai- zeram outros presrdentes non.~~ame· tenitório mas como um m€s.·no 'ii~n- cretário d·3 Est:1.do H·ster Dulles e e·t 
.ses do Continente, e principalmente l'icno~, por '·ári~s ve.z-e~, inclusiw• _nor timenti'J e uma só atitude inl:emncio •. em conversa na oNu. sugeri a s~~ 
aos Estados Uni-dos. para uma re- ocasla~ r dos dois l11tm1os confhtcs nal. O nRn-a~tnericanismo intea:rou· visita -ao Brasil ap0ntnndo~lhe !! ., 

vi.são da política Continental? mundra;s," !'e na ONU para servir à paz e aos vRntagens e beneficios dês.se comr:ct-o 
2: Qual deve ~-e:-. em ~êr_mos prát!- rJnica Sugestão interêsses. ::~;o progresso e no bem-es- seu com os brasileir.os. Trata-se de 

co.s, a contribuição bras1letra a- essn tar de tcd-os os povos. Dos bilhões um homem eminente p.ela inteligên ... 
nova p-olftica? - A expectativa do Brasi!, nc·bre ~r.a~{cs pela América cn~ o mundo. cia. pela cultura. pela dev<lção no di-

3. Como se pod-er!a conciliar 0 na~ e. generosamente Jru;.pirada e .. enun- após a instalação da. ONU, OU8SC reito, pelo amor à paz. A sua v!sita. 
. 1 smo e enJ pa .. ticular a noS- ctada. em tê!'tllos pan-nmeueanos, nada coube a.o.<J países contine:Itn's. fará com que êle 11,,.c; conheça rnals e Clon"ll · • ' · d ' •· "I 1 · o ! o · n - s· a o!a · :m. pOlit.ica petrolifera, com uma po-. mau; o que uras1 e ros. CCi.no c nv .. s governos amer1ca o.s nao o .. n - passe a em nós confiar, porque 

0 litica de mais estreita col~,boração nha e urg!a, ~tio corresponderam os raro, como aulaudiram, a atitude de Brasil não sabe falta.r aos s-eus ideais 
wm 00 Esta'd<Os Unidos? tê1m~ vagos e re~trltos da. resP?Sta seu grande Hder nessa ajuda à Eu- e -aos seus amigos entre os quais ú.S 

crner1eana, que nao poder1a. de1xa.I' ropa, à Asia e à Africa em um ano Estados Unfdo..c; ocUparam sempre uin 
de ser imediata e amistosa, mas. aue sõmente rnalor do que a Mtendida a lugar nas noo.s:Js prefe~·f.ncias. na p'lz 
deixou de ser, como, a meu ver de~ nossos países, desde que fund'ar.nos n. e na. guerra. Terá, então, no.s~o go­
veria ser, uma mensagem. de eontian- União Pan-amerlcana. A missão do vêrno. oportunidade de tratar e dis .. 
ca e solid'ariedade para, as atormen· pan-americn.nismo ni:o era .s6 contl· cutir c.om um homem tão sincero e 

4. Que dev-e o B!'~il oferecer a<?s 
Estados Unidos e o que deve pedrr 
nM E<;tados Unidos, em têrmos prá­
ti~Cf!., pn.ra uma. estreita colaboração 
Econômic-a? tadas aflições, próprias e mundiais. nentnl. teria de se tornar mundial. te . 

t f '1" t! Nlío 'o! pro.p"·t~~ -dos seus fundado- eminen . que dele se Pode discorda:!"', s. Essa colaboracão econômica em po,r que. a .rave.s.sa a H amtla eon nen- re·• cr''iar um \H) ~- .. ma ,.,_ara. tornar runs para n.ch.nirá-lo e resr,~itá-lo 
novas bases exigiria mudarnças ime- ~a1 •· A uméca sugesdtao da carta.dame1- pr~~~ro e fe1iz~o~ D"'"" .continente cada vez mal·s como ao preS:dente e dl-atas na. orientaça·o de nessa atual r cana, ai m da e nosso p.res1 en e ue!-"- '"""""' a pa!s qu sab e •• t Enlli 

' f I ' bs - um mundo ~bre, miserável e in· 0 e e r pr...,en -ar. o, Po1l.tica eco~. ômt"ca em rela•áo aos ouv1r e a ar ao mensage1ro su e- "'-'• l"'~ a-•1·•- eom a a··· tên · d 
1 

. 
" ' • feliz.· so· '""'VOS que não líâo int!ma u~çU loV, .,..,1s c1a e ouos =·tados Unidos? Quais'! cretário de Estado, refere~se a .~.utu- y~ '"'"' p vos er'c 

~ ras conversas e visitas e cobra o cum.. e convencidamente democrático.s po- vo.:> 0 am 1 anos. uma nova tn~ 
6. Co!ll() pOderia o govêrno dos Es- primento de uma só das mUitas re~ deriam pensnr t'm crlar uma. civiliza- se inaugurará. de pro.sper.idade se ... 

t.ados Unidos contribuir para' a. supe~ ~oJuções de Caracas, que diz nAo 66 ção e uma cultura que não fõ.ssern gura.nça e solidariedade da fa"milia 
.ração da atual crise do café brasi- oom problemas eco:-~ómioos e pOHti- para tcdo:s os povos". E acrescente!. continental. A América do Norte a 
leiro no mercado mundial? cos da América mas coou obt·igações após outras considerações: do SUl tem ma1s de 350 milhÕt".s de 

habitantes· e riquezas e reservas Jmen~ As re.!'postas do embaixador não de Of(\em mundial a setem a...~mt.. u A exacer-bação do nacionalismo no sas a Jneorporar à civ!Uzação mun-
acompanhara.m as perguntae: das por nossos países - dlae O em- numdo, por exemplo. é um efeito, não dial. Ao fitn dêste século. ee Be afu-

- Respondo a'OB seus quesitos com b~ixador. é uma causa. A falta de comp:reen- darem oS povos continentais a Affif. 
ce t0 constrM~glrnento R:\o fôra uma "Nã.o ~foi &!se", continuou <1 Sr. ~ão, a d:,c;tribuiçã.o de!3igual dos re- rica setA.. o oontinente sObre '

0 
qual .w 

s-Dllt.t:'lç:.f.:J. do Jorn<'!l d<J Bul.'!lll e -eu[Oi-:,a.ld'o Arfl.nha, <lo c-bjeth·o do Br:1~ •cursos econômicos e !inancelro.s, da teiâ. de a-poJ•r O' r: f\!fO 
1 
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~st~r -e-~ -p~Z~~l~-1~di~~ ~ão ~L~~·- ~u~.~ ~~~-oU~- ~~;~s~ _co~ ~~::.-_~v~~ inde;C!1~eJ~~e~- pn~n ~~1a. vi~~ ~~-~a. e seis ·.,o~o~, null,- doL~. ~-~)tes. ;~t~ 
ll.Una aflrm.~çao sem _ fund_amentos e' p!,tpulaçao de 60 tnllll<?~S. Cl'e~çc:l?O fi ClHl?-.lilll paciflC~!- H_tnl.mdame e melhor.! ce Ro e:•q:~?sro, o St. Pre~ndehte pro~ 
1nem anuncio uma 1antas1a ou. umn I auualmente de um milná.v e meto, A mterd-ependencJa .. ·q11anrJo prvcur.a- dama eleua. para 1preenchimento da. 

• e.spitacão irn:alizável. cJm uma capacidade de organização a da e flceita em u111a organizaçá.o con- ~vaga na Comi:-:-ão de Promoções a Se4 
l · }!ator decisivo ser p::n~er~'ld~~. Tiquezas l?onheciàHs yt, t-inen~~l. _como a p~n_-:unel'ic~na. é a; nh~ra M11ria Ta''~res ~ttrreto coelho. 
" comparave1s a.•; n-Qssa:s, e uma naçao~ c?nS~lencla e a pratrcn da mdo:p~n- 1 Apos a proclamaçad desse resultado, o 

bisse o embaixador que "o es-, que chegará ao fim d{} século t:Om denc1a naci{mal. O Brusil por cxem- j Sr. Presidente agradece o compare­
tudo dn.s cOndições munUiai.,s mastra t fiais de 125 milhões, um pctencial plo. nada quer receb:r s:::m da!' sem.· cimento dos senhores funcionários e 
tt f'\'idénda. que jâ ngol'.a. gnoças :.os~ econômico c-:;m_)janivel r...o dvs Estados. r~ceber. _E· essa Sl.la política na _A_m~- la colaboraçãn dos Secretários e escru­
&tado.s Unidos-!. -é a Am!'!rica d. f:n- j unlcl-os de hoje e ums posiyão ure- :..nca_ e no mundo e . é. essa. a P'-'lltil::-a ) tinadore.s. dando por encenadO$ os 
íte 1n.aior de· progresso. de produção d-ominante não só 110 mundo Ia ~im' que a nossa eTa pan-am{'l'lCUl_:a . d~-! trahalhos. Para cOI'tst.ar, eu Lu h: Car-
e de realiz~çõ:;s mupdiai:o. Se ao ~-~-das AmCrÚ:as conn da E:UI'{>pa". 1 v-<>::á i_naugtirar :r;.o_ inter~sse pr~p~·1?.'- € ~los Vie~ra- d:t FolLfecà, lavrei a pre .. 
B.os::-..o dn Norte )unt-m·em<e os demats; .. , 

7 
_ __ _ • _ lmur~~~~d. Am·edÜ{}_ . 3~'>lm, _ te_1 le.:.- . ~ente atft. .. 

\p-'J\'ÜS americancs, em comgustr.s e 1 _ P, o,J,enw.s d.a Amqnca 1 pon;::ndo à3 suns p-!'rgum.as.. I -t--
l'eiUuções c:.vilizndor<~s. como é fitQ/ As dúvidas_ as reservas,. as cles-:A'rA DA ASEMB.Úl::IA PARA PREEN- SECRETARIA' 00 SENADO 
d0 pan-amei·ic.J.n!smo. gn:n~Es JJOVO_S, c:e.fi.Qnças, RS quei:Xa.s e as hesita-! CHIMENTO DE VAGA NA CO:'-.HS- . 1 

, • 

e.ut1e os qmus o n:n;so, n_gc, nnpr1~ <'ôes ex1~tente.:> entte os pO\Ot; ame-! S.'\ O DE PROMOÇõES REAUZA- FED~RAL 
mn· à AmetJcu. p10spetHJ2_21e, ~ran~i~~-; i=1canos. que- d:rnm lu5at à ~a~t<l~ D1 A 13 DE JUNHO DE 1953. !PORTARIA ,c. 
_z,'t e p-de1 sem pmaleL.c:. E puL•, do n.o.ssç. pr.csodenle d-2s:ma1:::c<'raO. . , . 1 1'-l 26 D!'J H DE JUNHO 
i•"t.-óns..;1ênc1a dessa 1ealldade. que -s- t ao pn:neno exume e' encontro de <1-o.s- Ae-s ... treze dws do U}es de- ~un~g d~~ DE 19vS 
,:tã p,n nossas mãos constlwt, -!U-:: 1 sos povcs e governos e os p1oblemasl mrl lwvccent?S e cm~uenta e ?1~ a, O Diretor Getr\1, no uso de suas 
estamos convocados. qumdo o .aun ·I que aflig-em a fan11l.n contmenta! de) ~:z.es;;re dhOl~S ~ tt~\~ ~~~;~t/. a~~ atnbuwões. resol\'el de~m~n~n AI v Xer-

/ .ld9 ameaça lUlr .sôb1e seus p:op:ws~ ougern \1lópna e munch:;! .t.erão ajb~·,0~~n~ fr:aba~~osntie e~l~l.cã~c,fn~t 3 fner VeJg8. de _Castro, OflC!al Legi-;lR-
::mcetces. E com·oq;ulllo ae ,~1111 ~::lucE.J de.c:eJada e necess::- 11.1 ao or- r do b d ~C - 1, P• _1tn·o PL-6, Lun: dQ Nascimento 1\icn-

d , d "l "'lOD'n', .... _ qU'" . . j\'t'l.ga ememlO a onn~sao{'-' ~o t Of '•!]' . 11 1 ,..,_., m•tvl o-. o pRn- ... lh::. c;, • .,.l.v ~i t8.lec1mento economtco 1)(lltt•co e ge _ 1 r 1 d < 1 1 e1ro. 1c1a ..eg1s a 1vo, c asse ·,.., • 
• , d f · 1 · · . · I mococ« a )Crta com a e1 unc•a n .._, 1 , . C t . 1 d '·']' ap.au o, con 10 e es;pe1o o ex" -o~ )~J rnl do pJn-ame 1 ·can1~mj e le- ro.da A t'· · 3 . 1. P. Col ., 0. 1 P"" ..soaqunn os R. Admm1s ra or do r.-::1 ... 

1 . . t b ;l , da n ow::> u JO ues n , u •. f p• " t' R . s 1nev1Lave. na mrcm 1va IaS! e..1a uma dê tôd:J.s as ncs.st~s n 3ç-õe::. Jm c , 1 . d •. 1· 8 . , 1 ., 0 cto~• ?CIO .J..r-1 e An opw OQ11e do.:: :-tn .. 
"i - 0 , <"O'a a <>?.n I 1oecte ar10s a J.v.esa o 1 ,~h.. ;;,!tos A 111 . d p .• , Cl " "J" ac~I açn_ ,unei.cann e a,.- , ,~ - CIÍ•lcO mexicanQ clefmlU o p8.n-ame-l ~ to A â d e nu 1 L'liz Car'os ux ai ~ ?I•m!H. m~(' • 

tlllR e, acredtt0, da doS demrw; p~vost ric~n·smC"J e ccmo ---send- a ct~uhina ~van 8 d n~a e ... a a n' " l \para ronstitu_Jrem. sob n meo:ic1ên"ia.. 
continen.ta~~- pala u. ... Olf!:RI;nza~ão., ~~mi· e~' q'ue "••hay macho an~"2r~canJsmo cj ~u~r a p~~~i~e;nt~ lê, A ~eguir 0 do Plll~1e:Jo"!l,c~m.J.ssão mcumb-:d~ _cte. 
bas~ a..-ua,s, e:{~gJd~s pela s.Jua~a .... l pocD mm''. Nós b-casilel!·os ctn..,tu- ·edltfl.l de comoc~ção. após ') nue sei fnzer nnentat.o. dt: tocto5 os mo\~s 
mm;dml, das naço:::s co:ntment;us . .)e-Í me1mOs lepeth· a versào po-:;,:u!ar dtl'p!·oce~"a a chamada dos vot.a11t1,5 En- fXIS!entes no ~dtf•çto d? Sen::~do ... 
1·a esce, a meu ver, pr.ra a -Jbra da que ·•-em Cl3''a onc\e n::t-e há p:=:to t-JJC ceuad esta 0 St Presidente con·d- ch18H e t.upe_ce11as e. obJeto,'-: de ad0r· 
ONU e par~ o pr<Lsegmmen~-? c:{)sl' murdo ~nt~· e ninD:uérn tem "t·azã..: '. da pa~1.a e;c-tutmncÜores os Senho!~s)nos .. autmnovel_"' !;elogios e ,rmnJSQUP>: 
.esforços paclfJcos dos grancte.s uv _o'>. E' êst-e ~p:-tl'l responder ~os _seus qtf:!- Edson Feuehn Afonso e U::o"-'é Celr~d-" ~:'a~~ee,lhec.s consJdel::\dos mateual per 
o ma15 deCl&l\'o fator na expectatwa..., ~doo. 0 nroblenn da An•êrica: d~se:n- 1l no. Pe:::"-'a Assínnm a lista de n>ntan-~ ''. · . " -' 1 · · d"' 1 d J. ..,·o::t ·-' ., · ' • · ' .. , • • · Secretana do :::;enndo Feder:1. e1n 
ans~<_>Sa e ma :a-.·.~.- e_ Jas .. n.:~~ valv?r no:::sas r\.qu.:za.S e po.s.sibilida- 1 t~:: cento e nove11ta e dois ~leitor~s. l:l d., ·unbo d• 1953' _L ui"' -1\~abuco 

-confiantes e tranqmlcs, na.? so P~· n. d-r--s. imensas pnra que- nos-sos povos total êste que coincida com n r,úm-ero. Dire;Úi: C'eral e 1 · " ·~ • 
os povos. com-o pan:t t>-J~11..::. as ;·.:: nossarn viver come: e ·trn.l-mJha.r ID-f'- de voto:: encontrados ha urna. P!·o~ j ' _ T -· 1 
rturas. de ·tôdas as ng:õe.s,. raçàs~ e lhor. ~sta é. a tarda snnr-ema nossa cedida a contagm dos sufrá~ios, oeb- PORTARIA.N.0 2'1í DE 13 D"E .... JUNH() 
:veligiQes do mundo atual_. . Deven}~S e de todos. E' nela qu8 S." d~ve f_ixar n·va-é;e 0 Rep;uiíüe result:Jdo: Panlo DE' 1958 
e:!.t3r de paL'abens. os_u;·as1leu·os. l'i:l.'J a-obra pap-americann e :t de cada Ulll Fi~ueir~riO.lml·voto: Luiz Nabur.:o. um 0 Diret<lr Gerdl 11 uso de sua:t 
foi sem 1cêrto e_ v:;,sa} que Acrcl_fo ~ê nossos !?aís~s .. E_:: um~ otm1 ccu· \'~to: Júllo Pires. um. voto: F:?at:{lt'O atribuidões re;oJy'' âcsiK-riar Marla. 

-"". Berle, um_ doa n:a1s emmento::s pen ... ~--~ JUnta e -n~o mdl~tdm:!. Ni!1111ill11a V1ana. um vof~: CJ~nce Sobml. um Stelb Tib-;u Guinttrãe~. Áux.iliar Le-
1 dor_e~ contempomneo~. em ~eu nota- naf'ão_se .ba.stn a Sl ntesmn. e n:.c~n ?:jvot9: Re'bcl"l;s Pmto D\laTte. tm~ voto: gl.:;lativo. cbsse '',i'' para ter exerc.f ... 

vel hvro Tldes ~~ Cnses, es"udando a 1 ?')d-era ba1br. A bt.t>~.:dep~n~e11'0h\, Ivan Pahne:ra, um voto: ~méha C'o!- cio na Diretoria do ·Pes~oa1. · 
a:,tu:u;ão mnndral, e.!creveu. compn. [r a fnrma de assero:unn· n propt·m m-1 tes. h-é-;; votos; Avrea _ R<!r-"0 B~.l't"n.!!, 1 
l'[l.ndo ris p:t-êncins mundiai.s: den:mctênPb1 no mundo nWnl. E" llfS--~ ttê.s ~·Mas. At'J' Kernfl' Vej!!~ de C a~- Secl'et.âria- d.o Senadtt Federal. em 

. ···o terceiro ·conl-~nd;Jt' é o BrasU 
1 
"" in~ rr<:icl" .n n"d~~- r:h ryan-rtlll<'rica- h·o. dc-ze Yotoo:;: ·Mfl,·ia Corlho, ~P-nto 1'l dP. ,imlho de 1953. Luiz N&tJtti:i-:J. 

CoOm U1ll& ái.·e.., · ij:ual à ti-06 Est:.ldC.SJ n~smo. na a.3-30ciaçã-o tiy :e e i;;u<ü ue; e. dezeno\'e v o tosá em hra.uco. tl'l::~:·en- DiretOr Oenl. 
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